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c a r t a  a o  l e i t o r

A revista que pensa a Educação

em todas as nossas reuniões (virtuais) de pauta, alguém lançava 
a pergunta sobre como começar a contar a história desta edição. A 
pandemia da covid-19, sem dúvida, será um capítulo fundamen-
tal da narrativa humana. As pessoas vão sempre se lembrar do 
que fizeram durante a quarentena, as normativas que tiveram de 
tomar em tempo recorde na escola e como o ensino remoto pôde 
suprir ao menos parte das competências esperadas no ano. 

Juntos, descobrimos que novas competências, até então 
pouco priorizadas, puderam ser desenvolvidas, como a soli-
dariedade, a empatia, a responsabilidade e o autocuidado. 

Juntos, elaboramos trilhas e caminhos para minimizar as 
adversidades e multiplicar a escola em salas de estar espalha-
das pela cidade. Os inspetores passaram a ser os familiares. E 
que inspetores! Conforme a quarentena avançava, fomos ta-
teando em que cenário estávamos de fato, mas logo surgiu ou-
tra pergunta: com a retomada, que história passaremos a con-
tar para que ela seja instigante ao público? Uma história aberta 
e compartilhada ou um relato, com começo, meio e fim? 

Aos poucos, estamos nos dando conta de que o mundo não 
voltará ao normal que conhecíamos. E também temos des-
coberto que isso pode ser bom! Assim, nasceu o tema central 
desta edição da Educatrix: Storytelling. Não restrito à roda 
de histórias das crianças, mas alimentando-se de todo o seu 
potencial para expandir esse conceito para nossa jornada, que 
muito se confunde com a trajetória da escola. 

Toda boa história começa com uma dose de criatividade. Por 
isso, conversamos com Murilo Gun, palestrante e professor de 
Criatividade, para entender melhor sobre os gatilhos e blo-
queios relacionados à chamada “era complexa” e como desen-
volver soluções mais criativas para problemas do nosso dia a dia.  

Ouvir e ler histórias nos inspira. Nesta edição, você vai en-
contrar duas aventuras reais de quem fez diferença na histó-
ria de vida dos alunos. Em Itambé (PE), um projeto pioneiro 
engajou alunos e comunidade e transformou a realidade do 
professor Jayse Ferreira, um dos 50 melhores educadores pelo 
Global Teacher Prize (2019). Depois, partimos rumo a Oeiras 
(PI) para conhecer as personagens e explorar a história de su-
cesso do município nas avaliações educacionais.   

Martha Gabriel, especialista em storytelling e bestseller em 

inovação, dá dicas sobre como contar as conquistas 
da sua escola para transformar a realidade e enga-
jar toda a comunidade. Adentrando a sala de aula, 
Julci Rocha traz técnicas, ferramentas e dicas para 
aplicar o storytelling e tornar as aulas inesquecíveis 
para professores e alunos.  

De olho nessa nova realidade on-line, convida-
mos Cristina Sleiman, advogada especializada em 
educação, para apresentar um panorama sobre se-
gurança na internet e os cuidados que devem ser to-
mados nas questões jurídicas que envolvem a apren-
dizagem EAD, a imagem de professores e alunos e o 
uso dos dados. Ainda sobre as questões da educação 
on-line, Carla Arena, Samara Brito e Giselle Santos, 
do Amplifica, apontam caminhos a se trilhar nessa 
transição do ensino remoto emergencial para o ensi-
no on-line de qualidade de forma estruturada. 

Quem tem experiência em contação de histórias 
é o nosso autor exclusivo Ilan Brenman. Vamos ex-
plorar juntos como a literatura pode colaborar no 
desenvolvimento da criatividade e da imaginação 
desde os primeiros anos escolares.   

Fique de olho no selo Formação Educatrix nas 
matérias-chave. É um material gratuito pensado 
para auxiliar no debate docente e na formação con-
tinuada. Aproveite!  

Para finalizar, sabemos que pensar na retrospec-
tiva do ano pode dar um calafrio em um primeiro 
momento, mas contar a história de 2020 precisa ser 
motivo de orgulho para as escolas de todo o Brasil. 
Independentemente do ambiente e das limitações 
técnicas, sanitárias, orçamentárias ou de estrutura, 
a educação cresceu. Amadurecemos juntos. Espe-
ramos que esta edição da Educatrix chegue como 
um fôlego e que as reportagens a seguir sejam fonte 
de inspiração para um novo começo. 

Qu e  h is t ór i a  su a 
e s c o l a  c on t ará  
a  p ar t i r  de  agora? 

► especial
 Ensinagens 
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Apresentação do 
Slam das Minas em 

São Paulo (SP).
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Antes vistos como arte marginal, os slams, ou  
competições de versos, têm se consolidado como prática  
de expressão e de reconhecimento social das histórias  
de jovens do Brasil e do mundo.

s a i b a  +

SLAM:  a  voz  que 
ecoa  da  peri f eria 

ao longo da vida, há uma busca con-
tínua de cada indivíduo por se conhecer 
e entender suas aspirações e motivações. 
Nessa jornada por autoconhecimento e 
por compreender o lugar ao qual per-
tencemos, nascem as nossas experiên-
cias e os nossos sonhos. Parte dessa pro-
cura incessante por si mesmo passa pela 

texto Kátia Dutra  

para saber mais
h Documentário Slam - Voz de Levante. 

Disponível em: http://mod.lk/
slamvoz. Acesso em: 25 jul. 2020.  

h Documentário Slam Resistência - Ágora 
do Agora. Disponível em: http://mod.
lk/slamres. Acesso em: 25 jul. 2020.

A escola, como um ambiente de so-
cialização, de formação e de apren-
dizagem, precisa se configurar como 
uma zona segura para o entendimento 
dos projetos de vida. Aqui, não se trata 
de fórmulas ou de planos de sucesso já 
predefinidos, como as carreiras que são 
financeiramente mais vantajosas. Não 
se trata de pressionar o aluno a ter a 
melhor nota ou o melhor desempenho, 
mas de ajudá-lo a reconhecer e desen-
volver habilidades e competências que 
fortaleçam sua autonomia e sua auto-
confiança para que se sinta dono de sua 
própria história.  

Para atuar e transformar a realidade 
de seu entorno, a escola deve estar aber-
ta a ouvir as aflições e as histórias dos 
jovens que a formam. É preciso ecoar as 
diversas vozes que dão vida à institui-
ção e isso significa criar oportunidades 
para que seus estudantes reconheçam 
formas seguras de expressar seus sen-
timentos, crenças e ambições de vida. 
Cada vez mais os jovens produzem seus 
próprios meios de se comunicar e a es-
cola não pode deixar de estar atenta aos 
temas pertinentes ao seu corpo estudan-
til. Nesse sentido, práticas pedagógicas 
como os saraus e os slams têm ganhado 
espaço no ambiente escolar. 

Os slams são competições de poe-
sia falada, criados por Marc Smith em 
Chicago, nos anos 1980. Em São Paulo, 
os slams têm ganhado espaço nas pe-
riferias desde 2008 por intermédio da 
artista Roberta Estrela D’Alva, através 
do ZAP! Slam (Zona Autônoma da Pa-
lavra). Os encontros são marcados pela 
total liberdade de estilo e gênero, com 
a premissa de valorizar a expressão oral 
e fomentar debates sobre temas atuais 
como racismo, desigualdade social e 
violência doméstica. Nessas rodas, os 
slammers (poetas), principalmente jo-
vens da periferia paulista, contam suas 
histórias, trazem à tona suas dores e 
compartilham preocupações acerca da 
sua realidade.  

Dentro do contexto da periferia, os 
slams celebram a poesia oral, a per-
formance e a diversidade da expressão 
humana. As regras da competição são 
simples: 

① deve ser recitado um poema de 
autoria do slammer com até 3 

minutos; 

② é proibido o uso de acessórios, fi-
gurinos especiais e, em alguns ca-

sos, acompanhamento musical; 

③ o júri da competição é composto 
sempre de cinco pessoas da plateia, 

escolhidas por sorteio ou de forma aleató-
ria pelo mediador do encontro. O número 
de rodadas (normalmente 3) são definidas 
no início do evento; os participantes com 
as notas mais altas do júri em cada rodada 
seguem para a próxima e os que recebem 
as notas mais baixas são eliminados.  

Para a escola, os slams representam 
um microfone aberto para jovens que, 
muitas vezes, têm suas vozes negligen-
ciadas e que estão inseridos em uma so-
ciedade desacostumada a ouvir e a levar 
em consideração suas inseguranças e 
seus sonhos. Mais do que uma prática 
pedagógica, os slams ajudam a escola a 
reafirmar seu papel como uma institui-
ção de transformação social. Ao ouvir 
seus alunos e conhecer suas origens, 
a escola se (re)conecta e se torna um 
agente dentro da comunidade, promo-
vendo o sentimento de pertencimento e 
de responsabilidade social de todos.  

A prática não exige mais do que um 
espaço comum (pátio, quadra ou até 
mesmo a praça no entorno), um estímu-
lo à criatividade e, claro, um ambiente 
democrático de fala e escuta. Promover 
discussões centradas nos estudantes, es-
timulando cada um a se expressar do seu 
modo em competições saudáveis, incen-
tiva o pensamento crítico e pode aproxi-
mar alunos que não se identificam com as 
abordagens e metodologias tradicionais 
da educação. Afinal de contas, não po-
demos nos esquecer de que ser escola é 
ouvir, agir, incluir e acreditar.   

etapa de se reconhecer o outro, afinal, 
somos parte de vários conjuntos: nossa 
família, nossos amigos, nossa escola e 
nossa comunidade. Por isso, compar-
tilhar nossas histórias de vida, desejos 
e aspirações é uma etapa proeminente 
para definirmos o que esperamos e que-
remos para o futuro.  
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para saber mais
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Um manifesto sobre a importância 
das boas histórias construídas 
e contadas pelas escolas. 
texto Ivan Aguirra

Não  são 
números! 
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f i o  d a  m e a d a

como um aluno bolsista em meio a um enredo 
em que não me encaixava perfeitamente, escon-
dia minha história atrás de números. Aos 15 anos 
de idade, o valor estava na melhor nota, no topo 
do ranking. Dali, me sentia capaz de estar em 
um mundo em que eu ainda engatinhava. Com 
o avançar da história, percebemos que estamos 
imersos em micromundos estreitos e o quanto 
perdemos oportunidades de crescer com o outro. 

Como o bolsista, assim vive também a maio-
ria das escolas: reféns das dezenas ou centenas 
de anos de tradição e dos rankings de qualidade. 
Basta um ano de baixa nas aprovações que toda 
uma trajetória passa a ser questionada. Famí-
lias começam a polemizar se devem manter o 
filho numa escola que não tem o que comemo-
rar nas páginas do jornal nem faz faixa para se 
vangloriar do rosto pintado de seus alunos. 

Não são números! O ofício da escola, todos 
sabemos, é lidar com a escrita de histórias. A 
história de cada aluno, de cada profissional 
que compõe e personifica o prédio fincado em 
determinada comunidade. Cada gestor é uma 
história que está sendo escrita e que pode ser 
contada. 

A palavra história vem do latim historĭa, ba-
seado no grego historía, associado à historeín, 
o que remete a indagar, inquirir, e está relacio-
nada à histor, que remete à capacidade do jul-
gamento a partir do saber, encontrando raiz no 
indo-europeu *weid-, cuja interpretação é ver, 
no contexto de testemunhar. 

Precisamos dar um basta na tradição de re-

presentar histórias a partir de números. Histó-
rias são testemunhadas por um processo de hu-
manização que nos aproxima. Histórias são feitas 
para serem cruzadas, compartilhadas a favor de 
um bem comum, que, no caso das escolas, é a 
aprendizagem plena e integral. 

Em cenários adversos como o que estamos vi-
venciando hoje, o questionamento das famílias 
tem sido uma constante na vida de 11 em cada 10 
gestores escolares. São histórias vivas queixando-

-se e buscando abrigo e segurança para um mo-
mento ruim. Mas nem sempre se entremeiam com 
outras histórias. Esbarram em números e mais 
números de tradição ou na frieza de uma planilha 
orçamentária. Ora, se cada um de nós fosse um 
contador de histórias, saberíamos muito bem em 
que ponto nossas jornadas se cruzam e se ressig-
nificam com outras. Precisamos saber ouvir para 
contar. Saber ouvir e articular bem uma trajetó-
ria com empatia e transparência, na singeleza da 
busca de cada palavra, para que o outro se solida-
rize e construa relações. Compartilhar histórias de 
vida é buscar o caminho do meio, o consenso que 
abrirá frestas mais consistentes no roteiro. Porque 
histórias compartilhadas são mais consistentes. 

Em todo grande roteiro, a adversidade encur-
ta a busca por aliados que conectem suas jornadas 
com as nossas para elaborarmos um novo enredo. 
Há sempre aqueles que, mesmo conhecendo, op-
tam por trilhar caminhos diferentes. Estes devem 
seguir, mas depois de conhecerem a jornada e, 
mesmo assim, julgarem que seus enlaces são in-
compatíveis. 

Não tenhamos medo de expor nossas fragili-
dades para construir novos cenários. Histórias 
não são feitas somente à luz do dia. Saibamos 
conectar todas as personagens para caminharem 
na mesma direção, compartilhando um compro-
misso: o diálogo a favor da construção de uma 
trajetória colaborativa. Saibamos contar (e cele-
brar) as nossas boas histórias!  
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Para o empreendedor Murilo Gun, premiado autor  
de cursos sobre criatividade, o mundo agora está mais 

“molinho” para aceitar que as pessoas tragam as suas 
verdades. Mas, para mudar, é preciso coragem. 
texto Paulo de Camargo

A  curiosidade  
é  uma  f ome 

a vida de Murilo Gun nunca foi normal. Aos 14 
anos, quis parar a escola, no 1o ano do Ensino Mé-
dio, para se tornar um empreendedor digital. In-
ventou um serviço de entrega precursor do iFood, 
utilizando pagers, e recebeu dois prêmios iBest de 
melhor site pessoal. Entre os altos e baixos da vida 
de empresário, iniciou uma carreira de comedian-
te; com pouco mais de 30 anos, foi selecionado 
entre 80 empreendedores do planeta para morar 
por 10 semanas em Nasa Research Park, para uma 
imersão na Singularity University. Em seguida, co-
meçou uma nova e bem-sucedida carreira em edu-
cação corporativa. Tornou-se palestrante e criou 
a Keep Learning School, plataforma de cursos on- 
-line com milhares de inscritos. Hoje, aos 37 anos 
e um imenso repertório de experiências, Murilo se 
autodefine como ex-nerd, ex-autor de livros sobre 
internet, ex-escritor, ex-empresário, ex-come-
diante, e não para de investigar as oportunidades 
do futuro a partir de seu maior ativo: a criativida-
de. Para falar sobre as infinitas possibilidades de 
reinvenção pessoal e sobre o que aprendeu sobre o 
mundo criativo, Murilo Gun concedeu, com criati-
vidade, bom-humor e espontaneidade, a seguinte 
entrevista à Educatrix. 

educatrix Murilo, antes de entrar no mundo de hoje, 
vamos falar do passado. Como foi sua vida escolar?  
murilo gun Passei por 3 colégios diferentes no Re-
cife. No primeiro, fiquei até o final da 4a série. Mas 
aí começa a minha história escolar, que é muito 
louca. Era o começo do boom da internet, e no final 
do Ensino Fundamental ganhei dois prêmios iBest, 
na categoria de melhor site pessoal. Fiquei conhe-
cido, fui entrevistado até no Jô Soares e, por isso, 
ganhei bolsa em um outro colégio. No 1o ano do En-
sino Médio, resolvi sair para entender o que estava 
acontecendo. Larguei a escola, decidido a fazer um 
supletivo depois para fazer faculdade mais velho. 
Com 16 anos, resolvi montar uma empresa de inter-
net, que era o que é o iFood hoje, só que utilizando 
pagers. Chegamos a captar US$ 1 milhão, mas aí deu 
tudo errado e fiquei sem empresa, sem escola e sem 
condições de fazer vestibular.  

educatrix E o que você fez? 
murilo gun Eu sou disciplinado. Quando ponho 
uma coisa na cabeça, sou focado e faço acontecer. 
Eu já tinha decidido que não ia fazer uma faculdade 
competitiva, e estava nos meus planos fazer suple-
tivo e depois entrar no ensino superior. Eu pedi 
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e n t r e v i s t a
m u r i l o  g u n
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murilo gun Eu sou disciplinado. Quando ponho 
uma coisa na cabeça, sou focado e faço acontecer. 
Eu já tinha decidido que não ia fazer uma faculdade 
competitiva, e estava nos meus planos fazer suple-
tivo e depois entrar no ensino superior. Eu pedi 
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ao meu pai para sair da escola temporariamente. 
Eu disse a ele: “não estou desistindo; no pior cenário 
entraria na faculdade mais tarde”. Todo adulto sabe 
que entrar na faculdade aos 17 anos ou aos 20 anos 
não faz a menor diferença na vida, mas ficam nessa 
pressão sem sentido. Meu pai sempre concordou e 
me apoiou, e fui em frente. Fiz supletivo e prestei 
para a Universidade do Pernambuco (UPE), uma 
boa universidade estadual. Entrei em um cursinho 
para aprender Matemática e Língua Portuguesa, 
baixei pela internet os últimos 15 anos dos exames, 
estudei muita coisa em casa, como História e Geo-
grafia, e passei. Acho que nos exames existe uma 
variável muito forte, que é o lado emocional. Como 
eu já estava lascado, o que viesse era lucro. E passei 
em 10o lugar no curso de Administração, sendo que 
muitos dos meus amigos não passaram.  

educatrix Da escola à faculdade em Recife, e de-
pois no curso da Singularity, o que mais marcou 
sua trajetória educacional? 
murilo gun A minha experiência na faculdade foi 
decisiva em função das pessoas que conheci. Nessa 
época, eu já tinha começado outra empresa, então 
dei uma enrolada na faculdade. Mas lá conheci duas 
pessoas que mudaram o rumo da minha vida. Por 
exemplo, um dos meus melhores amigos viabilizou 
minha ida para a comédia, eu fazia stand up no bar 
de seu pai. A Singularity foi muito importante, mas 
é uma lavagem cerebral positiva. A gente sai acre-
ditando ser capaz de mudar o mundo. Lá conheci 
muita gente interessante, mas não foram as pes-
soas que foram decisivas. A Singularity me fez sair 
da comédia para a educação. Eu percebi que o que 
fazia na comédia era ferramenta, um meio para a 
educação. Um dia, me chamaram para fazer TED, 
e avisaram: não é pra contar piada. Eu não sabia o 
que fazer, mas o próprio cara do TED deu a ideia de 
que eu contasse como criava as comédias. De novo, 
baixei livros no Google para embasar a palestra, es-
tudei processos criativos e isso me abriu um mun-
do. Eu pensei: meu Deus! 

educatrix O que você aprendeu? 
murilo gun A primeira coisa foi desmontar a pre-
missa de que nós, artistas, somos especiais, nas-
cemos talentosos e criativos. Entendi que não é 
assim. Criatividade é um bagulho básico da espé-
cie que foi atrofiado e pode ser resgatado. Quando 
percebi, fiquei louco e comecei a fazer palestras 
sobre criatividade, misturando o conteúdo com 
stand up. Comecei a entrar no mundo das empre-

dação e, portanto, traz risco e medo. Fomos educa-
dos na base do medo. Sempre pensamos: vou fazer 
isso, mas com medo de alguém brigar, de ficar para 
trás, medo de alguma autoridade ou de alguma 
competição. Portanto, quando vemos a possibili-
dade de imaginar e o risco de propor um novo ca-
minho, recuamos e voltamos para a memorização, 
o terreno mais seguro. Por isso ouvimos: “deixa 
de inventar moda, meu filho! Faz do jeito que todo 
mundo faz. Era assim que fazíamos”. Assim des-
treinamos o músculo da imaginação, a capacidade 
do pensamento abstrato, o sentimento complexo, 
que são os principais diferenciais do homo sapiens. 
Quando deixamos de entender e usar a imaginação 
e o sentimento, passamos por uma desumaniza-
ção, pois deixamos de usar as paradas que nos di-
ferenciam. De repente, vem a tecnologia, que é boa 
demais em memorização. Não dá pra brigar com 
ela nesse campo, acessa todas as jurisprudências, 
de todos os tribunais do mundo, em um segundo... 

educatrix E como se reverte esse processo? 
murilo gun Trazendo consciência e luz para o lu-
gar onde você se bloqueou. Isso já é incrivelmente 
libertador. Chamo de “bloqueio do gabarito” esse 
modo de se contentar com a primeira resposta 
certa. A gente aprendeu que um problema só tem 
uma resposta certa e ela está no passado, quando 
na verdade existem muitas respostas. Elas estão 
baseadas no passado, mas você pode recriá-las no 
futuro. Por que, por exemplo, não dar várias op-
ções a si mesmo? Quando você vai decidir com a 
namorada ou namorado onde passar o fim de se-
mana, por que pensar mais do que aqui ou ali? Por 
que não ter 10 opções para pensar e não parar na 
primeira? Isso vale para tudo. 

educatrix Há outras formas de bloqueio? 
murilo gun Há o bloqueio do especialista. Precisa-
mos buscar o conhecimento em T, ou seja, ter foco, 
mas também abertura generalista. A curiosidade é 
o olhar aberto para se interessar por coisas que não 
são da minha área. Esse é o olhar que me municia de 
repertório, que me permite criar referências. So-
mos educados para pensar que a curiosidade matou 
o gato. Quem pergunta tudo é chato. Mas perde-
mos a criatividade quando perdemos a curiosidade. 
Por fim, lembro também o bloqueio do ser adulto. 
Ficamos sérios demais, nos levamos a sério de-
mais. Vestimos o paletó, a gravata e a mentalidade 
do sério, do rígido, mas precisamos resgatar nos-
sa loucura, nossa idiotice, nossa infantilidade.  

sas, misturando criatividade e humor. Cheguei 
a esta conclusão que é a base de tudo: nascemos 
criativos, desaprendemos e podemos reaprender. 
Crianças são criativas, desaprendem e, assim, nós 
temos de resgatar a criança interior. Muitas pes-
soas que fazem meu curso também relatam que 
mudaram a relação com os filhos. Porque apren-
deram a se desbloquear e, também, a evitar o blo-
queio da criatividade dos filhos. 

educatrix As escolas bloqueiam a criatividade? 
murilo gun As pessoas batem muito na escola, 
sempre é a escola, a escola, a escola, mas acredito 
que os sócios majoritários da educação das crian-
ças são os pais. A escola é aquele acionista que tem 
muita importância, mas jamais vai ter mais do que 
49% do empreendimento. Ou seja, a coisa está na 
mão dos pais. Mesmo quando uma escola agir para 
bloquear a criatividade das crianças, se o ambiente 
da família incentivar, a criatividade ganha. O ma-
joritário está no jogo. O contrário não acontece. A 
criatividade perde quando a família não incentiva, 
ainda que a escola se esforce. 

educatrix Qual é a definição de criatividade que 
você aplica? 
murilo gun Resumo assim: é a imaginação apli-
cada para resolver um problema, dar solução a 
alguma questão. Problema não é só treta, mas 
como faço minha filha comer verdura, como ar-
rumo emprego. Diante do problema, há dois ca-
minhos principais: ou você usa a memorização ou 
usa a imaginação. A memorização acessa banco de 
dados, a memória sempre está no passado. Você 
busca aquilo que você ouviu, leu, fez. Em resu-
mo, você é só um transportador. A imaginação é 
quando você cria uma imagem baseada, sim, no 
passado, mas como input que vai ser transforma-
do em uma nova imagem, uma nova possibilidade. 
Fomos educados em casa e na escola a privilegiar 
a memorização, a decoreba, as respostas que não 
estão em mim, mas sim no livro, no professor, em 
outra pessoa. Ou seja, eu só transporto a resposta. 
Não passa por mim, na verdade. O nosso treina-
mento na escola para resolver problemas consiste 
em receber problemas e lembrar do passado. Tal-
vez uma ou outra questão aberta, mas até na reda-
ção dizem como começar e como terminar. 

educatrix Por que se ignora tanto a imaginação? 
murilo gun Porque uma vez que você constrói uma 
nova imagem, ela não tem passado, não tem vali-

e n t r e v i s t a
m u r i l o  g u n



precisamos resgatar  
nossa loucura, 
nossa idiotice, nossa 
infantilidade. ficamos 
sempre dizendo 
“brincadeiras à parte”. 
por que à parte?  a 
brincadeira tem  
qu e estar dentro.”
murilo gun

 16                               17

ao meu pai para sair da escola temporariamente. 
Eu disse a ele: “não estou desistindo; no pior cenário 
entraria na faculdade mais tarde”. Todo adulto sabe 
que entrar na faculdade aos 17 anos ou aos 20 anos 
não faz a menor diferença na vida, mas ficam nessa 
pressão sem sentido. Meu pai sempre concordou e 
me apoiou, e fui em frente. Fiz supletivo e prestei 
para a Universidade do Pernambuco (UPE), uma 
boa universidade estadual. Entrei em um cursinho 
para aprender Matemática e Língua Portuguesa, 
baixei pela internet os últimos 15 anos dos exames, 
estudei muita coisa em casa, como História e Geo-
grafia, e passei. Acho que nos exames existe uma 
variável muito forte, que é o lado emocional. Como 
eu já estava lascado, o que viesse era lucro. E passei 
em 10o lugar no curso de Administração, sendo que 
muitos dos meus amigos não passaram.  

educatrix Da escola à faculdade em Recife, e de-
pois no curso da Singularity, o que mais marcou 
sua trajetória educacional? 
murilo gun A minha experiência na faculdade foi 
decisiva em função das pessoas que conheci. Nessa 
época, eu já tinha começado outra empresa, então 
dei uma enrolada na faculdade. Mas lá conheci duas 
pessoas que mudaram o rumo da minha vida. Por 
exemplo, um dos meus melhores amigos viabilizou 
minha ida para a comédia, eu fazia stand up no bar 
de seu pai. A Singularity foi muito importante, mas 
é uma lavagem cerebral positiva. A gente sai acre-
ditando ser capaz de mudar o mundo. Lá conheci 
muita gente interessante, mas não foram as pes-
soas que foram decisivas. A Singularity me fez sair 
da comédia para a educação. Eu percebi que o que 
fazia na comédia era ferramenta, um meio para a 
educação. Um dia, me chamaram para fazer TED, 
e avisaram: não é pra contar piada. Eu não sabia o 
que fazer, mas o próprio cara do TED deu a ideia de 
que eu contasse como criava as comédias. De novo, 
baixei livros no Google para embasar a palestra, es-
tudei processos criativos e isso me abriu um mun-
do. Eu pensei: meu Deus! 

educatrix O que você aprendeu? 
murilo gun A primeira coisa foi desmontar a pre-
missa de que nós, artistas, somos especiais, nas-
cemos talentosos e criativos. Entendi que não é 
assim. Criatividade é um bagulho básico da espé-
cie que foi atrofiado e pode ser resgatado. Quando 
percebi, fiquei louco e comecei a fazer palestras 
sobre criatividade, misturando o conteúdo com 
stand up. Comecei a entrar no mundo das empre-

dação e, portanto, traz risco e medo. Fomos educa-
dos na base do medo. Sempre pensamos: vou fazer 
isso, mas com medo de alguém brigar, de ficar para 
trás, medo de alguma autoridade ou de alguma 
competição. Portanto, quando vemos a possibili-
dade de imaginar e o risco de propor um novo ca-
minho, recuamos e voltamos para a memorização, 
o terreno mais seguro. Por isso ouvimos: “deixa 
de inventar moda, meu filho! Faz do jeito que todo 
mundo faz. Era assim que fazíamos”. Assim des-
treinamos o músculo da imaginação, a capacidade 
do pensamento abstrato, o sentimento complexo, 
que são os principais diferenciais do homo sapiens. 
Quando deixamos de entender e usar a imaginação 
e o sentimento, passamos por uma desumaniza-
ção, pois deixamos de usar as paradas que nos di-
ferenciam. De repente, vem a tecnologia, que é boa 
demais em memorização. Não dá pra brigar com 
ela nesse campo, acessa todas as jurisprudências, 
de todos os tribunais do mundo, em um segundo... 

educatrix E como se reverte esse processo? 
murilo gun Trazendo consciência e luz para o lu-
gar onde você se bloqueou. Isso já é incrivelmente 
libertador. Chamo de “bloqueio do gabarito” esse 
modo de se contentar com a primeira resposta 
certa. A gente aprendeu que um problema só tem 
uma resposta certa e ela está no passado, quando 
na verdade existem muitas respostas. Elas estão 
baseadas no passado, mas você pode recriá-las no 
futuro. Por que, por exemplo, não dar várias op-
ções a si mesmo? Quando você vai decidir com a 
namorada ou namorado onde passar o fim de se-
mana, por que pensar mais do que aqui ou ali? Por 
que não ter 10 opções para pensar e não parar na 
primeira? Isso vale para tudo. 

educatrix Há outras formas de bloqueio? 
murilo gun Há o bloqueio do especialista. Precisa-
mos buscar o conhecimento em T, ou seja, ter foco, 
mas também abertura generalista. A curiosidade é 
o olhar aberto para se interessar por coisas que não 
são da minha área. Esse é o olhar que me municia de 
repertório, que me permite criar referências. So-
mos educados para pensar que a curiosidade matou 
o gato. Quem pergunta tudo é chato. Mas perde-
mos a criatividade quando perdemos a curiosidade. 
Por fim, lembro também o bloqueio do ser adulto. 
Ficamos sérios demais, nos levamos a sério de-
mais. Vestimos o paletó, a gravata e a mentalidade 
do sério, do rígido, mas precisamos resgatar nos-
sa loucura, nossa idiotice, nossa infantilidade.  

sas, misturando criatividade e humor. Cheguei 
a esta conclusão que é a base de tudo: nascemos 
criativos, desaprendemos e podemos reaprender. 
Crianças são criativas, desaprendem e, assim, nós 
temos de resgatar a criança interior. Muitas pes-
soas que fazem meu curso também relatam que 
mudaram a relação com os filhos. Porque apren-
deram a se desbloquear e, também, a evitar o blo-
queio da criatividade dos filhos. 

educatrix As escolas bloqueiam a criatividade? 
murilo gun As pessoas batem muito na escola, 
sempre é a escola, a escola, a escola, mas acredito 
que os sócios majoritários da educação das crian-
ças são os pais. A escola é aquele acionista que tem 
muita importância, mas jamais vai ter mais do que 
49% do empreendimento. Ou seja, a coisa está na 
mão dos pais. Mesmo quando uma escola agir para 
bloquear a criatividade das crianças, se o ambiente 
da família incentivar, a criatividade ganha. O ma-
joritário está no jogo. O contrário não acontece. A 
criatividade perde quando a família não incentiva, 
ainda que a escola se esforce. 

educatrix Qual é a definição de criatividade que 
você aplica? 
murilo gun Resumo assim: é a imaginação apli-
cada para resolver um problema, dar solução a 
alguma questão. Problema não é só treta, mas 
como faço minha filha comer verdura, como ar-
rumo emprego. Diante do problema, há dois ca-
minhos principais: ou você usa a memorização ou 
usa a imaginação. A memorização acessa banco de 
dados, a memória sempre está no passado. Você 
busca aquilo que você ouviu, leu, fez. Em resu-
mo, você é só um transportador. A imaginação é 
quando você cria uma imagem baseada, sim, no 
passado, mas como input que vai ser transforma-
do em uma nova imagem, uma nova possibilidade. 
Fomos educados em casa e na escola a privilegiar 
a memorização, a decoreba, as respostas que não 
estão em mim, mas sim no livro, no professor, em 
outra pessoa. Ou seja, eu só transporto a resposta. 
Não passa por mim, na verdade. O nosso treina-
mento na escola para resolver problemas consiste 
em receber problemas e lembrar do passado. Tal-
vez uma ou outra questão aberta, mas até na reda-
ção dizem como começar e como terminar. 

educatrix Por que se ignora tanto a imaginação? 
murilo gun Porque uma vez que você constrói uma 
nova imagem, ela não tem passado, não tem vali-

e n t r e v i s t a
m u r i l o  g u n



coragem é agir 
com o coração, 
perceber  o 
próprio medo, 
de entender e de 
seguir em frente 
mesmo com medo. 
comecei a estudar 
a infraestrutura 
emocional 
necessária para 
que a pessoa não 
trave na hora.” 

 18                               19

para saber mais
h Keep Learning School: https://site.keeplearning.school/ 

Ficamos sempre dizendo “brincadeiras à parte”. 
Por que à parte? A brincadeira tem que estar dentro. 

educatrix Diante da resolução de um problema, 
como utilizar a criatividade? 
murilo gun Usar a imaginação e a criatividade nos 
mostra o déficit de entendimento do problema. 
Gastamos pouco tempo para entender o problema 
que temos pela frente. Só preenchemos os buracos 
com aquilo que a gente acha, em vez de investigar. 
Mas é como sempre digo, cavar bem  no lugar erra-
do é cavar mal. Não tem solução. 

educatrix E o que você recomenda? 
murilo gun Eu resumo esse processo em 4 partes, 
no meu curso Cricricri – Criando Crianças Criati-
vas, dirigido a pais. É uma metáfora antiga, de fá-
cil entendimento. Pense em uma máquina. Existe 
o input, o processamento e o output. O input é a 
curiosidade, a máquina de colocar o repertório 
vertical e horizontal que temos. Lembra o que falei 
há pouco? O repertório vertical do T é “estude!”, 
do especialista. A curiosidade é a barra horizontal. 
O processamento é a imaginação em si. É aquele “e 
se?”. O óleo que faz a máquina funcionar é o amor 
e o tesão por tudo aquilo. Com pouco óleo, a má-
quina não funciona bem. O output é a coragem de 
agir, de fazer, de mudar. E aí é o grande gargalo. 
Chegamos a uma imagem nova e lá vem o medo do 
novo! Entender a relação com o medo é essencial 
para vencer o fracasso. Só parece garantido o que 
foi testado. 

educatrix Você disse que nunca pensou em nada 
para as crianças, mas sim para os adultos, nesse 
caso, os pais. 
murilo gun Eu não comecei pensando em criança 
de jeito nenhum. Sempre pensei no adulto. O cur-
so Cricricri é um curso para os pais e suas crianças, 
no qual falo de estratégias e dicas de como nutrir a 
curiosidade natural, a imaginação e a coragem na-
tural das crianças. Se os pais não atrapalharem, já 
ajudam seus filhos a seguir as pistas, como meus pais 
fizeram comigo. A relação com a criança se asseme-
lha a uma investigação. Precisamos ficar atentos ao 
que ela gosta e, enquanto ela cresce, precisamos ir 
contribuindo com seu autoconhecimento e abrin-
do oportunidades para que siga investigando. Se a 
criança demonstra interesse no sistema solar, os pais 
podem bem sutilmente encaixar ali uma ida ao pla-
netário, uma história... e assim vai sendo facilitador 
dos interesses dela, sempre ouvindo com atenção.  

educatrix Você tem filhos? É assim com elas? 
murilo gun Tenho duas meninas, com 1 e 5 anos. Pro-
curo ser. Eu acho que a palavra-chave que resume tudo 
isso é respeito. Respeito com aquele ser humano que 
quer encontrar o caminho dele. O maior desrespeito é 
tentar impor o caminho que a criança quer seguir. Se ela 
quer erguer o lençol para ver o colchão, logo dizemos: 
não pode, não é de sua conta. É muito desrespeito, por-
que a curiosidade é uma fome, é forte. Se você afirma 
que algo não é da conta da criança, está julgando a sua 
curiosidade. Depois, reclamamos que ela não se interes-
sa por nada! Isso é dever dos pais. Como eu falei, a pan-
demia veio para lembrar que os pais são 
os sócios majoritários. Educação é você, 
irmão! Não faz sentido trabalhar muito 
para um dia ter condição de ficar mais 
com os filhos, entregando a sua educação 
para a escola. Eu trabalho muito em casa, 
estou lá rabiscando e minha filha chega 
querendo brincar. Aí eu penso: trabalho 
para ter condições de um dia ficar mais 
com ela. Se minha filha quer ficar comigo 
agora, não faz sentido dar essa volta intei-
ra. Nem sempre é possível. Mas é muito 
mais possível do que a gente imagina. 

educatrix O que você tem trabalhado 
ultimamente? Seu grande tema sempre 
foi a criatividade, mas quais são os pró-
ximos passos? 
murilo gun Foram 4 anos com cursos 
sobre criatividade, e minha conclusão 
é que tudo bate na questão da coragem. 
É relativamente fácil despertar a curio-
sidade, a imaginação, as ideias, mas no 
ponto da coragem, afunila tudo. Isso é ruim, porque 
até gera sofrimento, a pessoa não bota para fora. Co-
ragem é agir com o coração, perceber o próprio medo, 
de entender e de seguir em frente mesmo com medo. 
Comecei a estudar a infraestrutura emocional neces-
sária para que a pessoa não trave na hora da coragem. 

educatrix E que caminhos você tem encontrado? 
murilo gun Começamos a entrar na coisa mais soft, 
depois passamos para um nível mais sutil, profundo, a 
camada espiritual, energética, intangível. Para agir com 
o coração, é preciso viver centrado no coração, com o 
tanque de combustível do amor abastecido. Aí vem jun-
to a necessidade das práticas de autocuidado, de abaste-
cimento do amor, de presença, gratidão, amor, perdão, 
práticas para estar centrado no coração. Quando vier a 
necessidade, estou aqui, centrado, com infraestrutura 

emocional. Isso significa, em última instância, a busca 
pela presença, pelo silêncio, porque o amor habita na 
presença, não no passado e nem no futuro. No passado e 
no futuro estão as ansiedades e a depressão; na presen-
ça, as coisas são o que são, e não o que talvez sejam. Eu 
sou muito mental, e preciso ter práticas para silenciar a 
mente, para interromper o ruído na sua ligação com o 
coração. A mente está cheia de passados, expectativas, 
ansiedade, macacos pulando. Se não tiramos esse baru-
lho, não ouvimos a intuição, que só cochicha. A intuição é 
abstrata. Precisamos da atenção para ouvi-la e a atenção 
vem na forma de sentimentos, da percepção e fala baixo, 
enquanto as pessoas buscam coisas para distrair.  Quan-
do estão com barulho na mente, vão ver Globonews, 
procuram mais barulho. Que louco! 

educatrix Pelo jeito, você está também se reinven-
tando neste momento? 
murilo gun Sempre. Recuperando nossa conversa, 
quando saí da comédia, fui para a Singularity Uni-
versity, pensei nos cursos, criei startup, etc.  O curso 
de criatividade era o principal produto. A história foi 
sendo construída e chegou uma hora em que me vi es-
cravo. Tinha 25 seres humanos trampando, custo fixo 
e você é obrigado a continuar pedalando. Assim, deixo 
de fazer minha arte, que é criar histórias, comunicar, 
fazer roteiros, e começo a virar líder. É uma apren-
dizagem boa, mas não é o que quero fazer. Comecei a 
ficar preocupado quando me via tomando decisões de 
fluxo de caixa. De repente, estou seguindo o dinheiro 
para pagar as contas, e isso não pode. Comecei então 
um processo de simplificação, terceirizei operação, 
simplifiquei a minha parte, até que em dezembro do 
ano passado resolvemos dar um tempo nos cursos on-
-line. Eu tinha decidido que 2020 era o ano de voltar a 
ser artista, e aí veio a pandemia.  

educatrix Isso afetou seus planos também? 
murilo gun Passei 5 anos vendendo que era necessário 
se reinventar. Com a pandemia, o mundo está mudan-
do, e agora que as pessoas mais precisavam não teriam 
meus cursos? Eu já estava pronto para abrir de graça o 
acesso, pois tinha enxugado o suficiente. Eu tinha tido 
20 mil alunos em cinco anos, e quando abri o acesso 
em abril tivemos 190 mil alunos. Tudo o que sempre 
sonhei. Eu estava querendo democratizar, e resolvi 
que o caminho era botar de graça, bancar as contas. 
Estiquei para maio, junho, mas os custos aumenta-
ram, especialmente com a locação de servidores de 
internet, pois sobem proporcionalmente ao número 
de alunos. Então, pensei em pedir contribuições vo-
luntárias de quem se inscrevesse, e estava tudo pronto 

para isso. Mas, quando faltavam 3 dias, pensei. Se 
eu tivesse dinheiro para bancar não ia pedir para as 
pessoas. E pronto, logo na primeira tentativa, fa-
lei com um empresário amigo, e consegui recursos 
para bancar os cursos até dezembro. Aí, em vez de 
pedir para as pessoas bancarem custo, estou pedin-
do que retribuam com doações contra a fome. 

educatrix Como você acha que o mundo vai sair 
dessa? Melhor? Pior? 
murilo gun Eu acho que o amor sempre vence. O 
pau está comendo, mas o amor está de olho em tudo. 
Cada coisa que acontece é o que tinha que aconte-
cer. Tem dor, tem sofrimento, mas tem aprendiza-
gem, mais relacionamento com filhos, entre casais, 
até quando há separação, porque ruim é ficar junto 
estando ruim. O mundo agora está mais molinho 
para aceitar que as pessoas tragam as suas verda-
des. É o momento para o advogado tributarista falar 
que quer virar terapeuta holístico. Agora é a hora. E 
vamos dizer: é isso, beleza! Não tem mais nada es-
tranho. No zoom out da história, quando a gente se 
distanciar, veremos que a pandemia mudou a rota 
da humanidade. Poderia trocar o AC/DC de novo. 
Sugestão para professores de História! Sugiro que 
troquem de idade! A Idade Contemporânea acabou. 
Não trocou ainda desde a Revolução Francesa? Ago-
ra se chama de Idade Complexa! 

educatrix Como você define essa Idade Complexa? 
murilo gun O complexo não significa complicado. É 
aquilo que é tecido junto, tudo interdependente de 
tudo, a nova idade chama-se unidade. A reconexão 
com a natureza vai vir forte, com êxodo urbano para 
uma volta para perto da natureza. As pessoas estão 
se dando conta que a natureza é a tomada de ener-
gia, e a gente fica fora da tomada, em grande parte 
do tempo. O principal abastecedor do combustível 
do amor que temos é pisar na terra, estar no mar, no 
mato. Somos o único bicho que se autodesligou da 
tomada. Todos falam em design centrado no huma-
no, mas é preciso colocar a natureza no meio. O ser 
humano, o cliente no meio, ainda é o antropocen-
trismo, a ilusão do homem no centro. Mas nós não 
somos donos da natureza, somos filhos dela. Não 
somos donos da terra, somos filho da terra.  

e n t r e v i s t a
m u r i l o  g u n



coragem é agir 
com o coração, 
perceber o 
próprio medo, 
de entender e de 
seguir em frente 
mesmo com medo. 
comecei a estudar 
a infraestrutura 
emocional 
necessária para 
que a pessoa não 
trave na hora.” 
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para saber mais
h Keep Learning School: https://site.keeplearning.school/ 

Ficamos sempre dizendo “brincadeiras à parte”. 
Por que à parte? A brincadeira tem que estar dentro. 

educatrix Diante da resolução de um problema, 
como utilizar a criatividade? 
murilo gun Usar a imaginação e a criatividade nos 
mostra o déficit de entendimento do problema. 
Gastamos pouco tempo para entender o problema 
que temos pela frente. Só preenchemos os buracos 
com aquilo que a gente acha, em vez de investigar. 
Mas é como sempre digo, cavar bem  no lugar erra-
do é cavar mal. Não tem solução. 

educatrix E o que você recomenda? 
murilo gun Eu resumo esse processo em 4 partes, 
no meu curso Cricricri – Criando Crianças Criati-
vas, dirigido a pais. É uma metáfora antiga, de fá-
cil entendimento. Pense em uma máquina. Existe 
o input, o processamento e o output. O input é a 
curiosidade, a máquina de colocar o repertório 
vertical e horizontal que temos. Lembra o que falei 
há pouco? O repertório vertical do T é “estude!”, 
do especialista. A curiosidade é a barra horizontal. 
O processamento é a imaginação em si. É aquele “e 
se?”. O óleo que faz a máquina funcionar é o amor 
e o tesão por tudo aquilo. Com pouco óleo, a má-
quina não funciona bem. O output é a coragem de 
agir, de fazer, de mudar. E aí é o grande gargalo. 
Chegamos a uma imagem nova e lá vem o medo do 
novo! Entender a relação com o medo é essencial 
para vencer o fracasso. Só parece garantido o que 
foi testado. 

educatrix Você disse que nunca pensou em nada 
para as crianças, mas sim para os adultos, nesse 
caso, os pais. 
murilo gun Eu não comecei pensando em criança 
de jeito nenhum. Sempre pensei no adulto. O cur-
so Cricricri é um curso para os pais e suas crianças, 
no qual falo de estratégias e dicas de como nutrir a 
curiosidade natural, a imaginação e a coragem na-
tural das crianças. Se os pais não atrapalharem, já 
ajudam seus filhos a seguir as pistas, como meus pais 
fizeram comigo. A relação com a criança se asseme-
lha a uma investigação. Precisamos ficar atentos ao 
que ela gosta e, enquanto ela cresce, precisamos ir 
contribuindo com seu autoconhecimento e abrin-
do oportunidades para que siga investigando. Se a 
criança demonstra interesse no sistema solar, os pais 
podem bem sutilmente encaixar ali uma ida ao pla-
netário, uma história... e assim vai sendo facilitador 
dos interesses dela, sempre ouvindo com atenção.  

educatrix Você tem filhos? É assim com elas? 
murilo gun Tenho duas meninas, com 1 e 5 anos. Pro-
curo ser. Eu acho que a palavra-chave que resume tudo 
isso é respeito. Respeito com aquele ser humano que 
quer encontrar o caminho dele. O maior desrespeito é 
tentar impor o caminho que a criança quer seguir. Se ela 
quer erguer o lençol para ver o colchão, logo dizemos: 
não pode, não é de sua conta. É muito desrespeito, por-
que a curiosidade é uma fome, é forte. Se você afirma 
que algo não é da conta da criança, está julgando a sua 
curiosidade. Depois, reclamamos que ela não se interes-
sa por nada! Isso é dever dos pais. Como eu falei, a pan-
demia veio para lembrar que os pais são 
os sócios majoritários. Educação é você, 
irmão! Não faz sentido trabalhar muito 
para um dia ter condição de ficar mais 
com os filhos, entregando a sua educação 
para a escola. Eu trabalho muito em casa, 
estou lá rabiscando e minha filha chega 
querendo brincar. Aí eu penso: trabalho 
para ter condições de um dia ficar mais 
com ela. Se minha filha quer ficar comigo 
agora, não faz sentido dar essa volta intei-
ra. Nem sempre é possível. Mas é muito 
mais possível do que a gente imagina. 

educatrix O que você tem trabalhado 
ultimamente? Seu grande tema sempre 
foi a criatividade, mas quais são os pró-
ximos passos? 
murilo gun Foram 4 anos com cursos 
sobre criatividade, e minha conclusão 
é que tudo bate na questão da coragem. 
É relativamente fácil despertar a curio-
sidade, a imaginação, as ideias, mas no 
ponto da coragem, afunila tudo. Isso é ruim, porque 
até gera sofrimento, a pessoa não bota para fora. Co-
ragem é agir com o coração, perceber o próprio medo, 
de entender e de seguir em frente mesmo com medo. 
Comecei a estudar a infraestrutura emocional neces-
sária para que a pessoa não trave na hora da coragem. 

educatrix E que caminhos você tem encontrado? 
murilo gun Começamos a entrar na coisa mais soft, 
depois passamos para um nível mais sutil, profundo, a 
camada espiritual, energética, intangível. Para agir com 
o coração, é preciso viver centrado no coração, com o 
tanque de combustível do amor abastecido. Aí vem jun-
to a necessidade das práticas de autocuidado, de abaste-
cimento do amor, de presença, gratidão, amor, perdão, 
práticas para estar centrado no coração. Quando vier a 
necessidade, estou aqui, centrado, com infraestrutura 

emocional. Isso significa, em última instância, a busca 
pela presença, pelo silêncio, porque o amor habita na 
presença, não no passado e nem no futuro. No passado e 
no futuro estão as ansiedades e a depressão; na presen-
ça, as coisas são o que são, e não o que talvez sejam. Eu 
sou muito mental, e preciso ter práticas para silenciar a 
mente, para interromper o ruído na sua ligação com o 
coração. A mente está cheia de passados, expectativas, 
ansiedade, macacos pulando. Se não tiramos esse baru-
lho, não ouvimos a intuição, que só cochicha. A intuição é 
abstrata. Precisamos da atenção para ouvi-la e a atenção 
vem na forma de sentimentos, da percepção e fala baixo, 
enquanto as pessoas buscam coisas para distrair.  Quan-
do estão com barulho na mente, vão ver Globonews, 
procuram mais barulho. Que louco! 

educatrix Pelo jeito, você está também se reinven-
tando neste momento? 
murilo gun Sempre. Recuperando nossa conversa, 
quando saí da comédia, fui para a Singularity Uni-
versity, pensei nos cursos, criei startup, etc.  O curso 
de criatividade era o principal produto. A história foi 
sendo construída e chegou uma hora em que me vi es-
cravo. Tinha 25 seres humanos trampando, custo fixo 
e você é obrigado a continuar pedalando. Assim, deixo 
de fazer minha arte, que é criar histórias, comunicar, 
fazer roteiros, e começo a virar líder. É uma apren-
dizagem boa, mas não é o que quero fazer. Comecei a 
ficar preocupado quando me via tomando decisões de 
fluxo de caixa. De repente, estou seguindo o dinheiro 
para pagar as contas, e isso não pode. Comecei então 
um processo de simplificação, terceirizei operação, 
simplifiquei a minha parte, até que em dezembro do 
ano passado resolvemos dar um tempo nos cursos on-
-line. Eu tinha decidido que 2020 era o ano de voltar a 
ser artista, e aí veio a pandemia.  

educatrix Isso afetou seus planos também? 
murilo gun Passei 5 anos vendendo que era necessário 
se reinventar. Com a pandemia, o mundo está mudan-
do, e agora que as pessoas mais precisavam não teriam 
meus cursos? Eu já estava pronto para abrir de graça o 
acesso, pois tinha enxugado o suficiente. Eu tinha tido 
20 mil alunos em cinco anos, e quando abri o acesso 
em abril tivemos 190 mil alunos. Tudo o que sempre 
sonhei. Eu estava querendo democratizar, e resolvi 
que o caminho era botar de graça, bancar as contas. 
Estiquei para maio, junho, mas os custos aumenta-
ram, especialmente com a locação de servidores de 
internet, pois sobem proporcionalmente ao número 
de alunos. Então, pensei em pedir contribuições vo-
luntárias de quem se inscrevesse, e estava tudo pronto 

para isso. Mas, quando faltavam 3 dias, pensei. Se 
eu tivesse dinheiro para bancar não ia pedir para as 
pessoas. E pronto, logo na primeira tentativa, fa-
lei com um empresário amigo, e consegui recursos 
para bancar os cursos até dezembro. Aí, em vez de 
pedir para as pessoas bancarem custo, estou pedin-
do que retribuam com doações contra a fome. 

educatrix Como você acha que o mundo vai sair 
dessa? Melhor? Pior? 
murilo gun Eu acho que o amor sempre vence. O 
pau está comendo, mas o amor está de olho em tudo. 
Cada coisa que acontece é o que tinha que aconte-
cer. Tem dor, tem sofrimento, mas tem aprendiza-
gem, mais relacionamento com filhos, entre casais, 
até quando há separação, porque ruim é ficar junto 
estando ruim. O mundo agora está mais molinho 
para aceitar que as pessoas tragam as suas verda-
des. É o momento para o advogado tributarista falar 
que quer virar terapeuta holístico. Agora é a hora. E 
vamos dizer: é isso, beleza! Não tem mais nada es-
tranho. No zoom out da história, quando a gente se 
distanciar, veremos que a pandemia mudou a rota 
da humanidade. Poderia trocar o AC/DC de novo. 
Sugestão para professores de História! Sugiro que 
troquem de idade! A Idade Contemporânea acabou. 
Não trocou ainda desde a Revolução Francesa? Ago-
ra se chama de Idade Complexa! 

educatrix Como você define essa Idade Complexa? 
murilo gun O complexo não significa complicado. É 
aquilo que é tecido junto, tudo interdependente de 
tudo, a nova idade chama-se unidade. A reconexão 
com a natureza vai vir forte, com êxodo urbano para 
uma volta para perto da natureza. As pessoas estão 
se dando conta que a natureza é a tomada de ener-
gia, e a gente fica fora da tomada, em grande parte 
do tempo. O principal abastecedor do combustível 
do amor que temos é pisar na terra, estar no mar, no 
mato. Somos o único bicho que se autodesligou da 
tomada. Todos falam em design centrado no huma-
no, mas é preciso colocar a natureza no meio. O ser 
humano, o cliente no meio, ainda é o antropocen-
trismo, a ilusão do homem no centro. Mas nós não 
somos donos da natureza, somos filhos dela. Não 
somos donos da terra, somos filho da terra.  

e n t r e v i s t a
m u r i l o  g u n



Apresentação disponível em Ciclos Formativos,  acesse:

www.moderna.com.br/modernamigos

“Mar de Histórias” é a expressão usada em sânscrito (Kathâsaritsâgara) 
para se referir ao universo das narrativas. Ao transitar por rotas 
imaginárias, lembre-se da metáfora do mar: é preciso ter um caminho 
e manter um leme firme, mas é essencial saber que as águas podem 
ser muito tranquilas, mas também se transformar em verdadeiros 
maremotos. Esta é a aventura literária da qual fazem parte o 
mestre e seus alunos: é preciso coragem para trafegar por mundos 
imaginários, porém, as viagens serão sempre cheias de descobertas. 

texto Julci Rocha   ilustração Ricardo Davino

A  sala  de  aula  
como  contação 
de  hist órias 

p a n o r a m a
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a capacidade de imaginar, de pensar simbolicamente e co-
municar nossos pensamentos é uma característica exclusiva 
da nossa espécie. Os seres humanos contam histórias desde 
sempre; é uma forma ancestral de partilhar conhecimentos às 
novas gerações. Por isso, a força que uma boa história exerce 
sobre nós é inegável.  

Volta e meia temos lembranças saudosas das histórias que 
ouvimos na infância, seja em casa ou na escola, assim como 
guardamos carinhosamente na memória como foi a primeira 
leitura literária, ou nos vemos diante de uma enorme difi-
culdade para interromper um bom livro, cuja narrativa nos 
prende de uma forma muito envolvente.  

O contar histórias, ou storytelling em inglês, historica-
mente, sustentou-se de maneira fundamental como uma arte 
lúdica e um poderoso instrumento de formação da identidade 
cultural e socioafetiva dos sujeitos. Além de oferecer entrete-
nimento, a contação de histórias nos permite conhecer, ima-

ginar e refletir sobre a vida e as relações e, dessa forma, 
construir uma visão de mundo. 

Um povo que escuta, conta e reconta as mesmas his-
tórias possui valores e visões semelhantes, já que tais ele-
mentos são frutos da acumulação de fatos que determinada 
nação tem como verdade. Daí a importância que uma boa 
história possui para criar em nós uma sensação de perten-
cimento ao grupo e de identificação com o coletivo. Essa 
junção de histórias, valores e visões de mundo geram o 
“nós”, que não existe sem o “eu” e o “outro”.  

A contação de histórias é fonte de comunicação, apro-
priação e disseminação de conhecimentos, bem como um 
veículo de registro dos seres humanos no mundo. É na 
criação e na contação de histórias, derivadas de registros 
orais e escritos, que nós, humanidade, encontramos um 
dos mais eficientes modos de difundir nossos pensamentos 
e de imprimir nossas marcas.  
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guardamos carinhosamente na memória como foi a primeira 
leitura literária, ou nos vemos diante de uma enorme difi-
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O contar histórias, ou storytelling em inglês, historica-
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ginar e refletir sobre a vida e as relações e, dessa forma, 
construir uma visão de mundo. 

Um povo que escuta, conta e reconta as mesmas his-
tórias possui valores e visões semelhantes, já que tais ele-
mentos são frutos da acumulação de fatos que determinada 
nação tem como verdade. Daí a importância que uma boa 
história possui para criar em nós uma sensação de perten-
cimento ao grupo e de identificação com o coletivo. Essa 
junção de histórias, valores e visões de mundo geram o 
“nós”, que não existe sem o “eu” e o “outro”.  
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o  t e r m o  s t o r y t e l l i n g 
Se a contação de histórias é originalmente uma antiga arte 
humana de troca de experiências, realizada por diferentes 
povos, em diferentes tempos e espaços, por que o termo em 
inglês storytelling soa relativamente novo?  

Embora para muitas pessoas o conceito de storytelling pa-
reça novo, o hábito milenar ganhou espaço como ferramenta 
estratégica no mundo dos negócios, sobretudo na década de 
1990. Nesse período, a publicidade e a comunicação precisa-
vam inovar para causar impacto: numa era altamente tecno-
lógica, tornou-se essencial incorporar às estratégias de mar-
keting elementos que gerassem empatia e maior conexão com 
as pessoas, além de dar mais destaque às marcas. É assim que 
o storytelling passa a preencher vazios de ferramentas des-
gastadas para reter a atenção do público e dá novos contornos 
à comunicação.  

Na década de 1990, o storytelling passa a ser amplamente 
estudado nos Estados Unidos como estratégia de comunica-
ção. À época, os fundadores do Center for Digital Storytelling 
desenvolveram um processo único de treinamento e artes di-
gitais, com forte colaboração da multimídia teatral, conheci-
do como o Digital Storytelling Workshop. (LAMBERT, 2020) 

Desde então, houve também a fundação do Storycenter, 
que estuda e dissemina as metodologias que ajudam na cons-
trução de uma boa história. Assim, o termo Digital Storytel-
ling ganha mais espaço com a prática sendo apresentada a 
empresas e instituições, em âmbito mundial. 

O hábito de contar histórias por meio de pinturas, ao redor 
da fogueira ou numa roda de histórias na escola permanece, 
mas a intenção da sua criação, a capacidade de informá-las e 
distribuí-las mudou significativamente com a sua publiciza-
ção nas mídias sociais como produto. 

O que nos interessa aqui é que o storytelling é uma estraté-
gia rica em elementos da narrativa cuja estrutura é muito viva 
para a nossa sociedade e, portanto, diante do atual cenário 
educacional, sua apropriação na esfera pedagógica torna-se 
indispensável. 

d e  a r i s t ó t e l e s  a  c a m p b e l l :  
p a r a  a l é m  d o  “ e r a  u m a  v e z ” 
Contar uma história não é algo banal, assim como não é qual-
quer pessoa que cria uma história ou faz uma contação de for-
ma eficaz. As narrativas pautadas no storytelling seguem uma 
estrutura específica de apresentação dos fatos. É possível criar 
histórias a partir de diferentes temas, reais ou fictícios, desde 
que arranjados na ordem correta e que, com eles, se saiba fa-
zer uma boa costura.  

O storytelling como o conhecemos está pautado nas seis 
partes constitutivas da tragédia aristotélica: enredo (my-
thos), caracteres (ethe), elocução (lexis), pensamento (dia-
noia), espetáculo (opsis) e música (melopoiia), encontrados 
no livro Poética (aristóteles, [1965] 2008, p. 13), em que se 
apresentam as primeiras teorizações sobre narrativas. Veja a 
seguir:

p a n o r a m a

[ a ]  e n r e d o 
O enredo da história fala sobre a sorte ou o revés de 
uma pessoa e mostra como isso vai influenciar na 
superação de algum obstáculo ou desafio. O enredo 
nos fala sobre mitos, enfrentamentos, necessidades 
e como as personagens atuam para melhorar alguns 
aspectos de suas vidas. É a alma da história. 

[ b ]  p e r s o n a g e m
É preciso saber quem são, quais as características, 
o porquê da sua existência e quais as suas escolhas 
e motivações. Por meio delas, é possível obter uma 
compreensão empática das pessoas a quem as 
histórias se direcionam. Não vamos apenas contar 
histórias para elas, mas também sobre elas.  

[ c ]  e l o c u ç ã o  /  d i á l o g o  
É preciso tocar as pessoas com a fala, ir ao encontro 
das falas do outro. Portanto, é preciso adequar 
modos de se dirigir, escolher a linguagem mais 
apropriada para atingir os objetivos da narrativa.  

[ d ]  p e n s a m e n t o  /  t e m a 
O tema evidencia o obstáculo a ser vencido ou o objetivo 
a ser alcançado e ajuda a manter o foco na narrativa.  

[ e ]  e s p e t á c u l o 
É preciso surpreender. O espetáculo é algo que as pessoas 
querem que apareça na sua história, algo inesquecível, 
que vai gerar polêmicas, discussões e ideias.  

[ f ]  m ú s i c a  /  c o r o  /  t r i l h a  s o n o r a 
Para serem eficazes, suas histórias devem ter coro que 
ressoe com suas emoções e repúdios. O poder da narrativa 
geralmente reside na capacidade de despertar emoções 
e motivar as pessoas a encontrarem uma solução. 

Além dos elementos citados, a ambientação ou o ambien-
te físico em que as personagens atuarão merece destaque. A 
narrativa eficaz não ignora o cenário, já que, muitas vezes, ele 
fortalece as interações entre os personagens, nos conta sobre 
motivações e comportamentos, bem como caracteriza opor-
tunidades ou obstáculos presentes na trama. 

Assim como na estrutura narrativa aristotélica, os elemen-
tos de uma história são facilmente reconhecidos tanto na tra-
dição oral, quanto no romance moderno ou no cinema. Como 
são intrínsecos a nossa cultura, é algo que cativa. Por isso, é 
praticamente impossível nos depararmos com estudos de 
storytelling que não tenham base em Aristóteles.  

No mundo contemporâneo, os roteiros de storytelling estão 
pautados no conceito da Jornada do Herói ou Monomito, de Jo-
seph Campbell. O antropólogo, por meio de amplos estudos de 
mitos e lendas, encontrou um padrão repetido nas narrativas de 
diferentes povos. Esses estudos foram publicados no livro O herói 
de mil faces, amplamente popular por volta da década de 1980.  

A seguir, temos uma síntese das doze etapas da jornada do 
herói de Campbell, que sustentam aquilo que o autor chamou 
de mito único ou monomito:

Segundo Campbell, o caminho comum da aventura mi-
tológica é representado pela sequência: partida > iniciação 
> retorno. 

O herói começa sua aventura de mundo cotidiano em 
direção a uma região de maravilhas sobrenaturais, enfren-
ta forças fabulosas e consegue uma conquista decisiva. Ao 
final, ele retorna de sua emblemática aventura com uma 
força descomunal, com a capacidade de ofertar a seus ir-
mãos diferentes mimos, sonhos, esperanças e materiali-
dades.  

Em 1998, Christopher Vogler, então roteirista da Disney, 
redigiu um memorando intitulado Um guia prático para 
o herói de mil faces, como base para a construção de um 
método de estrutura narrativa. Nele, o autor descreve “[...] 
o conjunto de conceitos conhecido como “Jornada do He-
rói”, extraídos da psicologia profunda de Carl G. Jung e dos 
estudos míticos de Joseph Campbell”. 

O guia, conhecido como a Jornada do Escritor, tenta 
relacionar as ideias dos autores às narrativas modernas e 
expõe doze etapas em que facilmente observamos os ele-
mentos das estruturas vistas anteriormente:

a

b

c

df

e

[ 1 0  a t o ]  a p r e s e n t a ç ã o 
 ► mundo comum
 ► chamada à aventura
 ► recusa ao chamado
 ► encontro com o mentor
 ► travessia do primeiro limiar

[ 2 0 at o ]  c o n f r o n t a ç ã o 
 ► testes, aliados, inimigos
 ► chegada à caverna oculta
 ► provações no calvário
 ► recompensa

[ 3 0 at o ]  r e s o l u ç ã o 
 ► caminho de volta
 ► ressurreição
 ► retorno com o elixir
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o  t e r m o  s t o r y t e l l i n g 
Se a contação de histórias é originalmente uma antiga arte 
humana de troca de experiências, realizada por diferentes 
povos, em diferentes tempos e espaços, por que o termo em 
inglês storytelling soa relativamente novo?  

Embora para muitas pessoas o conceito de storytelling pa-
reça novo, o hábito milenar ganhou espaço como ferramenta 
estratégica no mundo dos negócios, sobretudo na década de 
1990. Nesse período, a publicidade e a comunicação precisa-
vam inovar para causar impacto: numa era altamente tecno-
lógica, tornou-se essencial incorporar às estratégias de mar-
keting elementos que gerassem empatia e maior conexão com 
as pessoas, além de dar mais destaque às marcas. É assim que 
o storytelling passa a preencher vazios de ferramentas des-
gastadas para reter a atenção do público e dá novos contornos 
à comunicação.  

Na década de 1990, o storytelling passa a ser amplamente 
estudado nos Estados Unidos como estratégia de comunica-
ção. À época, os fundadores do Center for Digital Storytelling 
desenvolveram um processo único de treinamento e artes di-
gitais, com forte colaboração da multimídia teatral, conheci-
do como o Digital Storytelling Workshop. (LAMBERT, 2020) 

Desde então, houve também a fundação do Storycenter, 
que estuda e dissemina as metodologias que ajudam na cons-
trução de uma boa história. Assim, o termo Digital Storytel-
ling ganha mais espaço com a prática sendo apresentada a 
empresas e instituições, em âmbito mundial. 

O hábito de contar histórias por meio de pinturas, ao redor 
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para a nossa sociedade e, portanto, diante do atual cenário 
educacional, sua apropriação na esfera pedagógica torna-se 
indispensável. 

d e  a r i s t ó t e l e s  a  c a m p b e l l :  
p a r a  a l é m  d o  “ e r a  u m a  v e z ” 
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O storytelling como o conhecemos está pautado nas seis 
partes constitutivas da tragédia aristotélica: enredo (my-
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apresentam as primeiras teorizações sobre narrativas. Veja a 
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p a n o r a m a
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Apesar de ter escrito um guia, Vogler sempre fez questão 
de destacar que se trata de uma forma, não uma fórmula. Por-
tanto, partimos do princípio de que as histórias têm forma, 
têm fórmula e intencionalidade; têm começo, meio e fim e, até 
mesmo essa clássica tríade, a depender do autor, pode variar. 

c o m o  r e c o n h e c e r  a s  e t a p a s  
d o  s t o r y t e l l i n g  n u m a  o b r a 
Até aqui, pudemos conhecer a constituição conceitual, histó-
rica e metodológica do storytelling. Para facilitar a compreen-
são da estrutura narrativa, mostramos esquemas com uma 

o  p o t e n c i a l  e d u c a t i v o  d o  s t o r y t e l l i n g :  
o  p r o f e s s o r  c o m o  s t o r y t e l l e r 
Se você é professor, já é um contador de histórias! Ser profes-
sor envolve, mesmo que indiretamente, atuação e dramatici-
dade, assim como um planejamento pedagógico que tem um 
conteúdo a ser narrado, com começo, meio e fim. Portanto, o 
Storytelling está presente nas salas de aulas, mesmo fora dos 
momentos de contação de histórias.  

Quando nós, professores, priorizamos aulas que engajam as 
pessoas, as convidamos a se envolverem de diferentes formas, 
seja na contação da fábula A cigarra e a formiga, seja numa 
aula sobre o impacto do CO2 na atmosfera ou a forma como se 
aplica a fórmula de Bhaskara na vida real. Numa “aula conta-
da”, chamamos os envolvidos a contribuírem com perguntas e 
respostas, fazerem sugestões, acrescentarem ideias, tudo para 
que compreendam e se apropriem dos conceitos apresentados 
e construam novos conhecimentos.  

Desenvolvemos aulas com um conjunto de técnicas carac-
terísticas da estrutura das narrativas. Para tanto, trazemos 
ilustrações, elaboramos um cenário — mesmo que apenas 
narrado —, alternamos o tom e intensidade da nossa fala, 
andamos pela sala, gesticulamos, fazemos caras e bocas, e 
interagimos com os alunos, esperando deles atenção e en-
cantamento. Não raro, as aulas ministradas com esse foco 
viralizam, tornam-se inesquecíveis, tal como as mais conhe-
cidas histórias! 

Envolver os estudantes por meio do storytelling acrescenta 
valor ao trabalho pedagógico, que se torna dialógico, criativo 
e humanizado. Com ele, é possível: 
 ► ampliar os espaços para rodas de conversas e interações; 
 ► auxiliar o estudante a dar sentido e a buscar novas leituras; 
 ► incentivar o aluno a fazer releituras e criar suas próprias 

histórias; 
 ► estimular o exercício espontâneo da escrita; 
 ► desenvolver a escuta ativa; 
 ► despertar o desejo de interpretar textos e dramatizar ideias; 
 ► incentivar a expressão e comunicação oral; 
 ► desenvolver um trabalho de qualidade, com resultados posi-

tivos, independentemente do nível de escolaridade. 
Utilize o storytelling como uma prática educomunicativa 

para comunicar soluções, ideias e proposições. Ao colocar os 
estudantes diante de uma situação-problema, eles podem es-
boçar uma ideia, registrá-la, construir uma personagem para 
contar a história, mostrando, dentro de uma estrutura narra-
tiva, a saga do herói na implementação da solução que encon-
traram. Para isso, precisam se perguntar: de que forma vamos 
comunicar a ideia? Com quais instrumentos? Quem é quem 
nessa produção? Que jornada é essa? 

Obviamente, dada a diversidade do universo narrativo, 
não há uma fórmula absoluta para o desenvolvimento da 
arte de contar histórias. No entanto, como vimos, há um 

padrão que pode ser seguido, cujas etapas devem 
ser adaptadas, tornando factível a possibilidade de 
criação de uma história única. 

A contação de histórias, portanto, é uma estra-
tégia pedagógica diferenciada e, uma vez em sin-
tonia com a realidade da turma, suas necessidades 
e expectativas de aprendizagem, suas temáticas de 
interesse e, principalmente, suas potencialidades, 
otimiza o processo educativo de maneira lúdica e 
emancipatória.  

Já que ensino e aprendizagem caminham jun-
tos, a contação de histórias exerce um papel fun-
damental no desenvolvimento intelectual e de hu-
manização de educador e educando. Ao despertar o 
interesse pela leitura e escuta de textos, ao contar 
um conteúdo e ao provocar os estudantes a cria-
rem suas narrativas, a imaginação é acionada, fa-
vorecendo o desenvolvimento da comunicação e de 
interação entre narrador e espectador. Como con-
sequência, surge uma interação sociocultural que, 
por vezes, resulta no intenso e imediato interesse 
de ouvir e recontar histórias para o mundo a fim de 
preservá-lo e transformá-lo. 

a p r e s e n t a ç ã o 

T’Challa aparece como herói. 

Diante da morte de seu pai, T’Challa 
tem o desafio de tornar-se rei de 
Wakanda, iniciando a sua aventura.  

Ele não chega a relutar, mas 
ainda tem algumas arestas a 
serem aparadas com o pai.  

Ao beber o líquido das rosas violeta 
de Wakanda, o herói “morre” e entra 
em contato com seu pai e os demais 
ancestrais no plano espiritual e se 
convence do seu destino como rei. 

a  j o r n a d a  d o  p a n t e r a  n e g r a  e m  t r ê s  a t o s

facilitação visual que aborda o que vimos de forma prática. 
Um exercício muito proveitoso, que nos ajuda na apropria-

ção dos conceitos, é analisar determinada obra e enquadrá-la 
numa lógica narrativa. A seguir, fizemos uma análise básica do 
filme Pantera Negra, dividindo-o nos três atos previstos por 
Vogler (2006).

Que tal você escolher uma obra de sua preferência e fazer 
esse exercício? Você pode usar quaisquer dos esquemas apre-
sentados ou ampliar suas pesquisas sobre as jornadas e visuali-
zar a narrativa dentro das etapas. Depois disso, sua vida nunca 
mais será a mesma! 

r e s o l u ç ã o 

De volta ao mundo comum, 
Pantera Negra confronta 
Killmonger, agora com uma 
visão de mundo revigorada. 

T’Challa ressurge na luta 
contra o primo e se mostra 
um líder piedoso ao atender 
ao pedido do primo de 
uma morte digna.  

Merecedor do trono, o herói 
mostra sua força e fica 
evidente sua transformação.  

A vitória de T’Challa inaugura 
uma nova fase. O herói 
é capaz de estabelecer 
uma relação entre o reino 
e o resto do planeta. 

O rei de Wakanda se torna 
um autêntico Senhor 
de Dois Mundos.

c o n f r o n t a ç ã o  

O herói é testado no papel 
de rei e precisa aprender a 
liderar e a escutar conselhos.  

Aparecem os inimigos, com 
destaque para W’Kabi, do 
povo rival. Killmonger, um 
primo abandonado, aparece 
para reivindicar o trono. 
Esse desafio é um novo 
Chamado à Aventura.  

O herói aceita a luta e 
sua provação começa. 

Ocorre uma nova morte 
simbólica e o herói perde 
o trono. Ele não chega a 
receber uma recompensa, 
mas recebe uma nova chance 
de vida, graças ao elixir que 
o torna o Pantera Negra.  

Novamente visita o pai no 
plano espiritual e recebe 
o poder de retornar ao 
trono de Wakanda.  
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viralizam, tornam-se inesquecíveis, tal como as mais conhe-
cidas histórias! 
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e humanizado. Com ele, é possível: 
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para comunicar soluções, ideias e proposições. Ao colocar os 
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contar a história, mostrando, dentro de uma estrutura narra-
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Obviamente, dada a diversidade do universo narrativo, 
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a p r e s e n t a ç ã o 

T’Challa aparece como herói. 

Diante da morte de seu pai, T’Challa 
tem o desafio de tornar-se rei de 
Wakanda, iniciando a sua aventura.  

Ele não chega a relutar, mas 
ainda tem algumas arestas a 
serem aparadas com o pai.  

Ao beber o líquido das rosas violeta 
de Wakanda, o herói “morre” e entra 
em contato com seu pai e os demais 
ancestrais no plano espiritual e se 
convence do seu destino como rei. 

a  j o r n a d a  d o  p a n t e r a  n e g r a  e m  t r ê s  a t o s

facilitação visual que aborda o que vimos de forma prática. 
Um exercício muito proveitoso, que nos ajuda na apropria-

ção dos conceitos, é analisar determinada obra e enquadrá-la 
numa lógica narrativa. A seguir, fizemos uma análise básica do 
filme Pantera Negra, dividindo-o nos três atos previstos por 
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sentados ou ampliar suas pesquisas sobre as jornadas e visuali-
zar a narrativa dentro das etapas. Depois disso, sua vida nunca 
mais será a mesma! 

r e s o l u ç ã o 

De volta ao mundo comum, 
Pantera Negra confronta 
Killmonger, agora com uma 
visão de mundo revigorada. 

T’Challa ressurge na luta 
contra o primo e se mostra 
um líder piedoso ao atender 
ao pedido do primo de 
uma morte digna.  

Merecedor do trono, o herói 
mostra sua força e fica 
evidente sua transformação.  

A vitória de T’Challa inaugura 
uma nova fase. O herói 
é capaz de estabelecer 
uma relação entre o reino 
e o resto do planeta. 

O rei de Wakanda se torna 
um autêntico Senhor 
de Dois Mundos.

c o n f r o n t a ç ã o  

O herói é testado no papel 
de rei e precisa aprender a 
liderar e a escutar conselhos.  

Aparecem os inimigos, com 
destaque para W’Kabi, do 
povo rival. Killmonger, um 
primo abandonado, aparece 
para reivindicar o trono. 
Esse desafio é um novo 
Chamado à Aventura.  

O herói aceita a luta e 
sua provação começa. 

Ocorre uma nova morte 
simbólica e o herói perde 
o trono. Ele não chega a 
receber uma recompensa, 
mas recebe uma nova chance 
de vida, graças ao elixir que 
o torna o Pantera Negra.  

Novamente visita o pai no 
plano espiritual e recebe 
o poder de retornar ao 
trono de Wakanda.  



Apresentação disponível em Ciclos Formativos,  acesse:

www.moderna.com.br/modernamigosf o c of o c o

O storytelling pressupõe socialização, 
imaginação, criatividade, oralidade e 
expressividade, aspectos fundamentais 
para contar a história de uma solução 
ou de uma ideia a ser defendida.

texto  Julci Rocha   ilustração Ricardo Davino

Técnicas  
inovadoras 
p a r a  a u l a s 
i n e s q u e c í v e i s

ao criar e contar histórias sobre sua existência 
no mundo, o ser humano constitui, metamorfoseia e 
fortalece suas relações interpessoais. O storytelling é 
concebido como boa prática de contação de histórias. 
No entanto, não é efetivado de forma espontânea. Sua 
concretização se dá a partir de técnicas que estabe-
lecem conexões com os espectadores e favorecem o 
compartilhamento de conceitos, conteúdos, valores e 
outros elementos da narrativa.

Vamos descobrir como colocar em prática técnicas 
de storytelling para a criação de boas histórias e aulas 
para serem contadas e recontadas?
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c o m e ç o  d e  c o n v e r s a :  o  c u r r í c u l o  
é  a  h i s t ó r i a  a  s e r  c o n t a d a
A contação de histórias tem conexão intensa com o storytell-
ing. Porém, a mera existência de um fato não garante uma boa 
história sobre ele. É preciso método para que tal fato seja mos-
trado como grande feito e seja disseminado como uma narra-
tiva única e imersiva para o espectador na essência do que se 
deseja comunicar (simbólica, psicológica, lógica, afetiva).

O storytelling, estratégia pedagógica do campo educomu-
nicativo, permite o desenvolvimento do ensino baseado em 
problemas, com vistas à aprendizagem significativa. Aliado ao 
fazer pedagógico, o storytelling ajuda a destacar a relevância 
de um tema e a comunicar soluções, ideias e proposições cria-
das a partir de situações-problema inerentes aos conteúdos 
curriculares.

Para criar de aulas contadas, o professor (storyteller) deve:
 ► Conceber um projeto exequível. O planejamento docen-

te concentra elementos robustos que subsidiam possíveis 
adaptações e tornam factível a efetivação de aulas com 
storytelling.

 ► Conhecer o perfil da turma. É essencial entender os de-
sejos dos estudantes (público-alvo).

 ► Definir a mensagem. Qual conteúdo será apresentado 
aos alunos? Isso pode ser definido com uma avaliação pe-
dagógica diagnóstica.

 ► Escolher o recorte do conteúdo pedagógico, a partir dos 
resultados obtidos no passo anterior.

 ► Fazer adaptações da abordagem. Considere a faixa etária e 
o nível de conhecimento dos alunos sobre o tema.

 ► Preparar o cenário. Considerar o espaço em que a histó-
ria será contada, e as condições materiais e tecnológicas 
disponíveis para a realização de um trabalho de qualidade 
(sala de aula, demais ambientes da escola ou outros espa-
ços dos arredores).

 ► Elaborar o(s) roteiro(s). Conceber o passo a passo de uma 
aula, conteúdo ou conjunto de aulas.
O planejamento docente, ancorado na promoção do de-

senvolvimento integral dos estudantes, deve conter um ali-
nhamento construtivo que destaca os objetivos, a descrição 
das atividades, os recursos e a avaliação da aprendizagem. 
Com o planejamento em mãos, antes de criar um roteiro, o 
professor como storyteller deve, por meio de boas pergun-
tas, traçar o perfil da sua turma, levantando alguns dados que 
facilitam a escolha do estilo de história a ser criada: quem são 
meus alunos? Quais são suas dificuldades e potencialidades? 
Do que eles gostam? Do que não gostam? Como se compor-
tam? Quais os temas que os encantam? Que tipo de atividades 
os mantêm engajados?

Com o perfil traçado, é possível fazer um mapeamento que 
ajuda o storyteller a engajar a turma. Tomando como base 
a estrutura narrativa de Aristóteles ([1965] 2008), um outro 
conjunto de perguntas pode ser respondido para ajudar na 
composição do roteiro da aula contada:

e s t r u t u r a  n a r r a t i v a  p r o p o s t a  p o r  a r i s t ó t e l e s

enredo
O que as 
persona-
gens estão 
fazendo ou 
desejam 
realizar?

personagem
Quem são as 
pessoas? Quais são 
seus traços, suas 
personalidades? 
Quais são os seus 
antecedentes, 
necessidades,  
aspirações  
e emoções?

linguagem
O que as pessoas estão 
dizendo? As pessoas têm 
falas diferentes diante de 
situações distintas? As falas 
representam raiva, decep-
ção, tristeza ou felicidade? 
O que você sabe sobre o 
diálogo entre as pessoas? É 
possível identificar elemen-
tos implícitos ou não ditos?

pensa- 
mento
De onde  
veio a ideia?  
Por que  
ela é  
importante? 

espetáculo
Existem revira-
voltas nas suas 
histórias?  
As pessoas se 
surpreenderam 
com algo inespe-
rado que merece 
ser contemplado?

música 
/ trilha 
sonora
Qual é o  
som da 
história?

ambientação
Onde suas personagens 
atuarão? A narração eficaz 
de histórias não ignora o 
cenário, porque muitas 
vezes as interações entre as 
personagens e ele nos conta 
muito sobre suas motiva-
ções e comportamentos, 
assim como oportunidades 
ou obstáculos presentes.

f o c of o c o

④ Maria 
decidiu 

fazer pesquisas 
em casa, para 
dar dicas aos 
colegas que 
não obtiveram 
sucesso. Ela 
assistiu a vídeos, 
leu referências 
e fez muitas 
perguntas a 
seu pai, além 
de fazer alguns 
testes com 
sementes de 
diferentes 
plantas.

⑤ Quando Maria achava que 
sabia tudo, decidiu variar 

a experiência: iria germinar uma 
banana. “Cadê a semente?”, indagou 
a menina, surpresa. Foi um quiproquó! 
“Banana nasce do nada?”. “Como vou 
ajudar os colegas se nem eu mesma 
sei o que estou fazendo?”, pensava a 
menina, desolada. Inconformada com 
o suposto fracasso e quase desistindo, 
Maria gritou com o celular na mão: 
“De onde vem as bananas se elas não 
têm sementes???”. Imediatamente, a 
assistente virtual respondeu: “muita 
gente acha que os pontinhos pretos 
das bananas são sementes. Você pode 
plantar a bananeira por meio da muda 
da própria planta. Na natureza, ela 
se reproduz por meio de rizomas”.

⑥ Era o que Maria precisava! 
Além de auxiliar os 

colegas na sua germinação, 
agora a menina ia para a escola 
sem essa pulga atrás da orelha.

⑦ De volta à escola, Maria fez as orientações 
para ajudar seus colegas a obterem melhores 

resultados na experiência, expondo todas as condi-
ções que influenciam a germinação de uma planta.

⑧ Quando a professora pensou 
que a sequência didática estava 

finalizada, foi surpreendida por Maria, 
que contou sobre as diferenças entre 
as plantas que brotam das sementes e 
aquelas que nascem a partir dos brotos. 
Essa história, que parecia ter terminado 
com o encerramento da experiência do 
feijão, deu origem a uma nova história, 
igual as plantas fazem... ▪

u m a  a u l a  c o n t a d a ?
Imagine, por exemplo, uma sequência didática de ciências 
para uma turma do 2o ano, sobre Anatomia e fisiologia das 
angiospermas. O trabalho realizado deve desenvolver nos 
estudantes as seguintes habilidades da BNCC: EF02CI04 e  
EF02CI06. Logo, os objetivos de cada aula devem ser um com-
pêndio das habilidades citadas. A história da aula pode ser 
inspirada na seguinte sequência:

② A turma ficou entusiasmada, 
menos Maria, que se 

recusou a fazer a atividade, 
argumentando que não era possível 
germinar. Precisariam de terra. 
Ela era experiente nisso. Vendo a 
resistência da menina, a professora 
aconselhou: “Maria, use a sua 
experiência a seu favor. Coloque 
seus conhecimentos à prova e  
se desafie a aprender mais e a 
ajudar os colegas, o que acha?”.  
A menina refletiu e notou que valia 
a pena tentar, nem que fosse para 
contrariar a premissa da professora.

③ Os dias passaram e cada criança fazia algo para o seu pé de feijão 
crescer e registrava os resultados. No caminho, alguns grãos 

secaram, outros incharam e muitos brotaram. Maria, que fazia parte 
da turma que tinha seus brotos viçosos, percebeu que o sucesso da 
experiência dependia de um conjunto de ações favoráveis à germinação.

① Maria era muito 
curiosa. Ela 

amava explorar a horta 
de seu pai, mexendo 
na terra, plantando, 
colhendo e comendo 
tudo o que vinha de 
lá. Certo dia, a sua 
professora lançou um 
desafio: mostrar como 
acontecia a germinação 
das plantas com uma 
experiência. Com grãos 
de feijão, algodão e 
água, os alunos veriam 
um broto nascer.

s e q u ê n c i a
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c o m e ç o  d e  c o n v e r s a :  o  c u r r í c u l o  
é  a  h i s t ó r i a  a  s e r  c o n t a d a
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agora a menina ia para a escola 
sem essa pulga atrás da orelha.

⑦ De volta à escola, Maria fez as orientações 
para ajudar seus colegas a obterem melhores 

resultados na experiência, expondo todas as condi-
ções que influenciam a germinação de uma planta.

⑧ Quando a professora pensou 
que a sequência didática estava 

finalizada, foi surpreendida por Maria, 
que contou sobre as diferenças entre 
as plantas que brotam das sementes e 
aquelas que nascem a partir dos brotos. 
Essa história, que parecia ter terminado 
com o encerramento da experiência do 
feijão, deu origem a uma nova história, 
igual as plantas fazem... ▪

u m a  a u l a  c o n t a d a ?
Imagine, por exemplo, uma sequência didática de ciências 
para uma turma do 2o ano, sobre Anatomia e fisiologia das 
angiospermas. O trabalho realizado deve desenvolver nos 
estudantes as seguintes habilidades da BNCC: EF02CI04 e  
EF02CI06. Logo, os objetivos de cada aula devem ser um com-
pêndio das habilidades citadas. A história da aula pode ser 
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② A turma ficou entusiasmada, 
menos Maria, que se 

recusou a fazer a atividade, 
argumentando que não era possível 
germinar. Precisariam de terra. 
Ela era experiente nisso. Vendo a 
resistência da menina, a professora 
aconselhou: “Maria, use a sua 
experiência a seu favor. Coloque 
seus conhecimentos à prova e  
se desafie a aprender mais e a 
ajudar os colegas, o que acha?”.  
A menina refletiu e notou que valia 
a pena tentar, nem que fosse para 
contrariar a premissa da professora.

③ Os dias passaram e cada criança fazia algo para o seu pé de feijão 
crescer e registrava os resultados. No caminho, alguns grãos 

secaram, outros incharam e muitos brotaram. Maria, que fazia parte 
da turma que tinha seus brotos viçosos, percebeu que o sucesso da 
experiência dependia de um conjunto de ações favoráveis à germinação.

① Maria era muito 
curiosa. Ela 

amava explorar a horta 
de seu pai, mexendo 
na terra, plantando, 
colhendo e comendo 
tudo o que vinha de 
lá. Certo dia, a sua 
professora lançou um 
desafio: mostrar como 
acontecia a germinação 
das plantas com uma 
experiência. Com grãos 
de feijão, algodão e 
água, os alunos veriam 
um broto nascer.
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t e c n o l o g i a  e  s t o r y t e l l i n g
Uma extensa literatura afirma que o uso das Tec-
nologias da Informação e Comunicação (TICs) po-
tencializa o trabalho pedagógico. Além de facilitar 
o dia a dia, aliadas às ferramentas digitais, as TICs 
oferecem benefícios e colaboram com um apren-
dizado significativo.

Em relação ao digital storytelling, é fato que 
a sua introdução na educação contribui bastan-
te para o desenvolvimento e habilidades exigidos 
dos estudantes no século XXI. É uma ferramenta 
robusta de incentivo à pesquisa, desenvolvimento 
colaborativo, amplificação das habilidades comu-
nicativas e da capacidade de escrita.

O desafio é fazer com que o storytelling torne-
-se uma práxis recorrente no universo educacio-
nal. Para isso, existem ferramentas que podem ser 
exploradas para a criação de narrativas digitais e, 
por serem representativas da realidade da turma, 
otimizam o processo de contação das histórias:

● toontastic É um dos melhores aplica-
tivos gratuitos de contação de história. 
Permite desenhar, animar e narrar a his-

tória, deslocando os personagens pela tela, como 
em um teatro de fantoches. A narrativa é construí-
da dentro de um ambiente interativo em 3D, com 
cenários personalizáveis e roteiros disponíveis em 
três categorias: História Curta, História Clássica e 
Relatório Científico.

● storybird Ferramenta de artes da lin-
guagem que permite a qualquer pessoa 
criar storytelling em segundos. No App, 

há obras de arte de ilustradores de todo o mundo 
para inspirar escritores de qualquer idade a cria-
rem livros ilustrados, quadrinhos, romances, poe-
mas e ficção em flash.

● steller Um app com formas de criar, 
contar e descobrir histórias divertidas e 
inspiradoras. Possui temas, layouts e fon-

tes criativos para incrementar as narrativas. Você 
pode se conectar com outras pessoas e comparti-
lhar suas histórias com fotos e vídeos.

g a m e  s t o r y t e l l i n g
Estudiosos de todo o mundo têm se debruça-
do sobre os jogos como ferramenta de difusão 
do storytelling. Os jogos ganham papel vital por 
apresentar mundos virtuais ricos com narrativas 
atraentes. Em muitos jogos interativos, o jogador 
é um participante ativo no decorrer da saga e, por 

isso, os games são uma ferramenta de entreteni-
mento completa para o trabalho do storyteller. 
Cada jogo traz um bom enredo, uma história para 
cada personagem, o que cada um representa e o 
quanto pode ajudar na trama.

O storytelling nos games traz uma mídia de 
entretenimento que vai além da jogabilidade. A 
vasta coleção de jogos incríveis, com enredos épi-
cos, lendas e mundos agregam valor às narrativas. 
Uma boa dica é incentivar os estudantes a criarem 
games storytelling na Aprendizagem Baseada em 
Jogos. Para tanto, eles podem criar jogos de tabu-
leiro, Role Playing Game (RPG) ou histórias no Mi-
necraft e Roblox.

b u s c a n d o  i n s p i r a ç ã o
“De onde vem os bebês?”, “Como os computadores 
funcionam?”, “Por que não posso comer sobreme-
sa o tempo todo?” e outros “Por quês?”. Perguntas 
evidenciam a curiosidade das crianças, que preci-
sam de mediação para terem acesso às explicações.

Muitas produções infantis respondem aos ques-
tionamentos dos pequenos de uma forma diferen-
ciada, por meio de aulas contadas. Elas servem 
como inspiração para o desenvolvimento de aulas 
pautadas em storytelling.

● story bots Produção original da Netflix, 
criada para otimizar o ensino de crianças 
de forma lúdica. O gatilho é um grupo de 

bots de computador que fazem a contação de res-
postas às perguntas de crianças do mundo todo na 
forma de histórias.

● show da luna! Série brasileira em que 
Luna, uma garota de 6 anos, é completa-
mente apaixonada por ciências. Para ela, 

o mundo é um imenso laboratório. Nos episódios, 
Luna, ao observar algo que desperta dúvidas, vai 
logo perguntando! As respostas são contadas em 
narrativas muito envolventes. 

f o c of o c o

Note que os conteúdos citados são explorados 
desde a Educação Infantil, em Ciências nos anos 
finais do Fundamental e em Botânica — um ramo 
da Biologia — no Ensino Médio, compreendendo 
conceitos morfológicos e ambientais. Assim, de 
acordo com o nível, são feitas adaptações visando 
promover o aprofundamento gradativo do tema e a 
complexificação das atividades, ajustados à BNCC.

c o n f r o n t a ç ã o :  e n g a j a r  
o s  e s t u d a n t e s  n a s  
a u l a s  c o m  s t o r y t e l l i n g
Engajar os estudantes nem sempre é fácil. Mas, para 
fazê-los sair da posição passiva no processo de en-
sino e aprendizagem e torná-los mais ativos e autô-
nomos, propõe-se que a condução do storytelling 
da aula seja aliada às estratégias da aprendizagem 
baseada em problemas (PBL) e investigação.

Pausas para lançar perguntas promovem o 
aprofundamento nos conceitos, além de manter os 
estudantes atentos. Alguns exemplos de pergun-
tas: por que os feijões secaram nesse experimento? 
Quais as condições ideais para a germinação? O 
que são rizomas?

Nessa perspectiva, as lacunas conceituais da 
história da aula podem ser preenchidas por no-
vos desafios, que envolvem pesquisas, reconto ou 
criação de narrativas; elaboração de resumos; a 
produção de textos individuais e/ou coletivos; es-
tudos individuais ou em grupos etc.

É fundamental que o professor storyteller crie 
condições para que os estudantes recontem a his-
tória escutada, alterando-a, inventando novos 
desfechos, criando uma fusão entre sua versão e a 
original, com base nas pesquisas realizadas. Tal re-
conto permite aos estudantes aprimorar a expres-
são oral e organizar o pensamento, construindo 
relações entre a oralidade, a escrita e a expressão 
artística.

Criar narrativas próprias é uma ótima ativida-
de pedagógica. Além de inventar suas histórias, os 
estudantes podem intervir na narrativa contada, 
tecendo novos fatos. Para tanto, é preciso fomen-
tar a criação e ampliação do repertório dos estu-
dantes, fazendo com que explorem elementos da 
narrativa, diferentes gêneros literários, técnicas 
de contação, etc.

Seja nas histórias verdadeiras, seja naquelas 
inventadas ou imaginadas, os gêneros narrativos 

guardam aproximações com o mundo real. Então, 
explore-os. Uma boa pesquisa bibliográfica é a fór-
mula mágica da ampliação de repertório. Com base 
no conhecimento de boas narrativas, de diferentes 
gêneros e origens sociais, o contador se apropria 
melhor da estrutura narrativa e se torna apto a fa-
zer contação e a criar histórias. Proponha desdo-
bramentos com diferentes linguagens a partir da 
contação de história. Os estudantes podem recriar 
o que foi contado por meio de teatro ou dobradu-
ras, desenhos, construção com sucata, confecção 
de máscaras, fantasias, bonecos, livros ou HQs etc.

h i s t ó r i a  c r i a d a , 
h i s t ó r i a  c o n t a d a
Eleger os conteúdos curriculares como fatos a se 
trabalhar favorece a concepção das aulas como 
storytelling. Consequentemente, esse contexto 
coloca tanto os professores quanto os estudantes 
na condição de storyteller, capazes de criar e con-
tar a história dos saberes apropriados e construí-
dos, com o auxílio de múltiplos recursos.

Dentre as técnicas para a contação de histórias, 
uma das mais importantes é a utilização adequada 
da voz, sem a qual a comunicação oral se torna 
inviável. Alguns elementos estão especificamente 
ligados à voz, principal instrumento do contador: 
ajustes no volume e na velocidade da fala, a pro-
núncia e vocabulário adequados etc.

Além da voz, a expressão corporal é fundamental 
na contação. Algumas vezes, o corpo fala muito mais 
do que as palavras. Através do semblante, da postu-
ra, dos gestos e das expressões, comunicamos e re-
velamos ideias, pensamentos e intenções. Os gestos 
abruptos e exagerados devem ser evitados, pois ri-
valizam com a própria narração, dispersando o es-
pectador do texto e dificultando sua compreensão.

a n t e s  d e  c r i a r  u m  r o t e i r o ,  o  p r o f e s s o r 
( s t o r y t e l l e r )  d e v e  c o n h e c e r  o  p e r f i l  d a  s u a  t u r m a , 
b a s e a n d o - s e  e m  d a d o s  q u e  f a c i l i t a m  a  e s c o l h a  d o 
e s t i l o  d e  h i s t ó r i a  a  s e r  c r i a d a .  s a b e r  d e  q u e  
a  t u r m a  g o s t a  é  o  s e g r e d o  d o  e n g a j a m e n t o .
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oferecem benefícios e colaboram com um apren-
dizado significativo.

Em relação ao digital storytelling, é fato que 
a sua introdução na educação contribui bastan-
te para o desenvolvimento e habilidades exigidos 
dos estudantes no século XXI. É uma ferramenta 
robusta de incentivo à pesquisa, desenvolvimento 
colaborativo, amplificação das habilidades comu-
nicativas e da capacidade de escrita.

O desafio é fazer com que o storytelling torne-
-se uma práxis recorrente no universo educacio-
nal. Para isso, existem ferramentas que podem ser 
exploradas para a criação de narrativas digitais e, 
por serem representativas da realidade da turma, 
otimizam o processo de contação das histórias:

● toontastic É um dos melhores aplica-
tivos gratuitos de contação de história. 
Permite desenhar, animar e narrar a his-

tória, deslocando os personagens pela tela, como 
em um teatro de fantoches. A narrativa é construí-
da dentro de um ambiente interativo em 3D, com 
cenários personalizáveis e roteiros disponíveis em 
três categorias: História Curta, História Clássica e 
Relatório Científico.

● storybird Ferramenta de artes da lin-
guagem que permite a qualquer pessoa 
criar storytelling em segundos. No App, 

há obras de arte de ilustradores de todo o mundo 
para inspirar escritores de qualquer idade a cria-
rem livros ilustrados, quadrinhos, romances, poe-
mas e ficção em flash.

● steller Um app com formas de criar, 
contar e descobrir histórias divertidas e 
inspiradoras. Possui temas, layouts e fon-

tes criativos para incrementar as narrativas. Você 
pode se conectar com outras pessoas e comparti-
lhar suas histórias com fotos e vídeos.
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Estudiosos de todo o mundo têm se debruça-
do sobre os jogos como ferramenta de difusão 
do storytelling. Os jogos ganham papel vital por 
apresentar mundos virtuais ricos com narrativas 
atraentes. Em muitos jogos interativos, o jogador 
é um participante ativo no decorrer da saga e, por 

isso, os games são uma ferramenta de entreteni-
mento completa para o trabalho do storyteller. 
Cada jogo traz um bom enredo, uma história para 
cada personagem, o que cada um representa e o 
quanto pode ajudar na trama.

O storytelling nos games traz uma mídia de 
entretenimento que vai além da jogabilidade. A 
vasta coleção de jogos incríveis, com enredos épi-
cos, lendas e mundos agregam valor às narrativas. 
Uma boa dica é incentivar os estudantes a criarem 
games storytelling na Aprendizagem Baseada em 
Jogos. Para tanto, eles podem criar jogos de tabu-
leiro, Role Playing Game (RPG) ou histórias no Mi-
necraft e Roblox.

b u s c a n d o  i n s p i r a ç ã o
“De onde vem os bebês?”, “Como os computadores 
funcionam?”, “Por que não posso comer sobreme-
sa o tempo todo?” e outros “Por quês?”. Perguntas 
evidenciam a curiosidade das crianças, que preci-
sam de mediação para terem acesso às explicações.

Muitas produções infantis respondem aos ques-
tionamentos dos pequenos de uma forma diferen-
ciada, por meio de aulas contadas. Elas servem 
como inspiração para o desenvolvimento de aulas 
pautadas em storytelling.

● story bots Produção original da Netflix, 
criada para otimizar o ensino de crianças 
de forma lúdica. O gatilho é um grupo de 

bots de computador que fazem a contação de res-
postas às perguntas de crianças do mundo todo na 
forma de histórias.

● show da luna! Série brasileira em que 
Luna, uma garota de 6 anos, é completa-
mente apaixonada por ciências. Para ela, 

o mundo é um imenso laboratório. Nos episódios, 
Luna, ao observar algo que desperta dúvidas, vai 
logo perguntando! As respostas são contadas em 
narrativas muito envolventes. 

f o c of o c o

Note que os conteúdos citados são explorados 
desde a Educação Infantil, em Ciências nos anos 
finais do Fundamental e em Botânica — um ramo 
da Biologia — no Ensino Médio, compreendendo 
conceitos morfológicos e ambientais. Assim, de 
acordo com o nível, são feitas adaptações visando 
promover o aprofundamento gradativo do tema e a 
complexificação das atividades, ajustados à BNCC.
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Engajar os estudantes nem sempre é fácil. Mas, para 
fazê-los sair da posição passiva no processo de en-
sino e aprendizagem e torná-los mais ativos e autô-
nomos, propõe-se que a condução do storytelling 
da aula seja aliada às estratégias da aprendizagem 
baseada em problemas (PBL) e investigação.

Pausas para lançar perguntas promovem o 
aprofundamento nos conceitos, além de manter os 
estudantes atentos. Alguns exemplos de pergun-
tas: por que os feijões secaram nesse experimento? 
Quais as condições ideais para a germinação? O 
que são rizomas?

Nessa perspectiva, as lacunas conceituais da 
história da aula podem ser preenchidas por no-
vos desafios, que envolvem pesquisas, reconto ou 
criação de narrativas; elaboração de resumos; a 
produção de textos individuais e/ou coletivos; es-
tudos individuais ou em grupos etc.

É fundamental que o professor storyteller crie 
condições para que os estudantes recontem a his-
tória escutada, alterando-a, inventando novos 
desfechos, criando uma fusão entre sua versão e a 
original, com base nas pesquisas realizadas. Tal re-
conto permite aos estudantes aprimorar a expres-
são oral e organizar o pensamento, construindo 
relações entre a oralidade, a escrita e a expressão 
artística.

Criar narrativas próprias é uma ótima ativida-
de pedagógica. Além de inventar suas histórias, os 
estudantes podem intervir na narrativa contada, 
tecendo novos fatos. Para tanto, é preciso fomen-
tar a criação e ampliação do repertório dos estu-
dantes, fazendo com que explorem elementos da 
narrativa, diferentes gêneros literários, técnicas 
de contação, etc.

Seja nas histórias verdadeiras, seja naquelas 
inventadas ou imaginadas, os gêneros narrativos 

guardam aproximações com o mundo real. Então, 
explore-os. Uma boa pesquisa bibliográfica é a fór-
mula mágica da ampliação de repertório. Com base 
no conhecimento de boas narrativas, de diferentes 
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melhor da estrutura narrativa e se torna apto a fa-
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bramentos com diferentes linguagens a partir da 
contação de história. Os estudantes podem recriar 
o que foi contado por meio de teatro ou dobradu-
ras, desenhos, construção com sucata, confecção 
de máscaras, fantasias, bonecos, livros ou HQs etc.

h i s t ó r i a  c r i a d a , 
h i s t ó r i a  c o n t a d a
Eleger os conteúdos curriculares como fatos a se 
trabalhar favorece a concepção das aulas como 
storytelling. Consequentemente, esse contexto 
coloca tanto os professores quanto os estudantes 
na condição de storyteller, capazes de criar e con-
tar a história dos saberes apropriados e construí-
dos, com o auxílio de múltiplos recursos.

Dentre as técnicas para a contação de histórias, 
uma das mais importantes é a utilização adequada 
da voz, sem a qual a comunicação oral se torna 
inviável. Alguns elementos estão especificamente 
ligados à voz, principal instrumento do contador: 
ajustes no volume e na velocidade da fala, a pro-
núncia e vocabulário adequados etc.

Além da voz, a expressão corporal é fundamental 
na contação. Algumas vezes, o corpo fala muito mais 
do que as palavras. Através do semblante, da postu-
ra, dos gestos e das expressões, comunicamos e re-
velamos ideias, pensamentos e intenções. Os gestos 
abruptos e exagerados devem ser evitados, pois ri-
valizam com a própria narração, dispersando o es-
pectador do texto e dificultando sua compreensão.

a n t e s  d e  c r i a r  u m  r o t e i r o ,  o  p r o f e s s o r 
( s t o r y t e l l e r )  d e v e  c o n h e c e r  o  p e r f i l  d a  s u a  t u r m a , 
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e s t i l o  d e  h i s t ó r i a  a  s e r  c r i a d a .  s a b e r  d e  q u e  
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Como o ato de contar histórias 
pode transformar a sua sala de 
aula em um espaço colaborativo 
e criativo com grandes 
resultados de aprendizagem.  
texto Emilly Fidelix   ilustração Ricardo Davino

8 passos para contar histórias e

enga jar  a  turma

era uma vez, uma história. Quem não se encanta por elas? 
Histórias são parte de nossas vidas e se manifestam em diferentes 
formatos: nos registros produzidos em paredes de cavernas – a 
chamada arte rupestre –, nas histórias de ninar, nos contos de 
fadas, na literatura, nas fábulas, nas novelas, nos filmes e nos se-
riados. As histórias estão também na conversa, no diálogo entre 
amigos que contam um ocorrido, num álbum de família, numa 
propaganda, nos arquivos pessoais de um grande gênio da hu-
manidade ou de um indivíduo comum. Já deu para entender que 
storytelling tem tudo a ver com histórias, né? Mas quando fala-
mos sobre utilizar essa técnica na educação, não estamos tratan-
do apenas de fazer a leitura de um livro e mostrar suas ilustrações 
aos estudantes. Storytelling vai muito além. Vamos descobrir? 

d e s c o b r i n d o  u m  n o v o  m u n d o
Storytelling trata de contar histórias, aliás, mais que isso: trata-se 
de contar boas histórias. Essa técnica – já utilizada pelas mídias 
e pelo entretenimento por meio do cinema e da publicidade, por 
exemplo – pode ser aproveitada também no âmbito educacional 
pelos professores. Vamos pensar juntos: Qual é o objetivo de uma 
propaganda de televisão? Entre tantas outras propagandas, além 
de vender o produto, quer chamar a atenção de quem assiste. Para 
isso, recursos como cores, sons, imagens, histórias envolventes e a 
própria linguagem são explorados para gerar emoções e conexões, 
mantendo o telespectador engajado na mensagem transmitida.  

A Coca-Cola, por exemplo, é uma das marcas que mais aplicam 
com sucesso a técnica do storytelling em suas propagandas, es-
pecialmente aquelas de Natal que visam emocionar e passar uma 
mensagem de esperança e bem-estar a quem assiste (mod.lk/ex_
coca). O mesmo ocorre com filmes, seriados e novelas: entre cenas 
de ação, humor e drama, muitas histórias são contadas e construí-
das, gerando emoções diversas em quem acompanha, ganhando 
a atenção plena de quem está do outro lado da tela. Não se engane 
ao pensar que a técnica pode ser utilizada apenas em comerciais. 
O storytelling pode ser usado em apresentações de trabalho, de 
projetos, de propostas, em planejamentos, com o objetivo de ex-
plicar um conceito, ilustrar uma emoção, apresentar resultados, 
convencer, conquistar, inspirar e, principalmente, engajar.

 
g r a n d e s  s t o r y t e l l e r s  e  s e u s  s e g r e d o s 
Há alguns indivíduos que se destacaram e mudaram suas vi-
das por serem grandes storytellers e por utilizarem isso ao seu 
favor, seja para transmitir sua mensagem, para compartilhar 
uma causa, para expandir seus negócios ou para se tornar re-
conhecido em alguma área do conhecimento. É o caso de Steve 
Jobs, Martin Luther King Jr., Bill Gates e Malala Yousafzai, que 
nos deixam algumas lições exploradas no livro Storytelling: 
Aprenda a contar histórias com Steve Jobs, Papa Francisco, 
Churchill e outras lendas da liderança, de Carmine Gallo: 

●
steve jobs Storytellers inspiradores são eles mesmos 
inspirados e compartilham o seu entusiasmo com o 
seu público. 

●
martin luther king jr. Grandes storytellers se tor-
nam, não nascem assim. Aproveitam as oportuni-
dades para aperfeiçoar suas habilidades de falar em 
público e de inspirar espectadores. 

●
bill gates Quebre expectativas. Quando as pessoas 
acham que sabem o que vem adiante, surpreenda. Crie 
histórias inesperadas, chocantes ou surpreendentes. 

●
malala yousafzai Conte histórias com o coração. 
Uma boa história pode levar alguém às lágrimas; uma 
história magnífica pode dar início a um movimento. 

Apresentação disponível em Ciclos Formativos,  acesse:

www.moderna.com.br/modernamigos
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Como o ato de contar histórias 
pode transformar a sua sala de 
aula em um espaço colaborativo 
e criativo com grandes 
resultados de aprendizagem.  
texto Emilly Fidelix   ilustração Ricardo Davino

8 passos para contar histórias e

enga jar  a  turma

era uma vez, uma história. Quem não se encanta por elas? 
Histórias são parte de nossas vidas e se manifestam em diferentes 
formatos: nos registros produzidos em paredes de cavernas – a 
chamada arte rupestre –, nas histórias de ninar, nos contos de 
fadas, na literatura, nas fábulas, nas novelas, nos filmes e nos se-
riados. As histórias estão também na conversa, no diálogo entre 
amigos que contam um ocorrido, num álbum de família, numa 
propaganda, nos arquivos pessoais de um grande gênio da hu-
manidade ou de um indivíduo comum. Já deu para entender que 
storytelling tem tudo a ver com histórias, né? Mas quando fala-
mos sobre utilizar essa técnica na educação, não estamos tratan-
do apenas de fazer a leitura de um livro e mostrar suas ilustrações 
aos estudantes. Storytelling vai muito além. Vamos descobrir? 

d e s c o b r i n d o  u m  n o v o  m u n d o
Storytelling trata de contar histórias, aliás, mais que isso: trata-se 
de contar boas histórias. Essa técnica – já utilizada pelas mídias 
e pelo entretenimento por meio do cinema e da publicidade, por 
exemplo – pode ser aproveitada também no âmbito educacional 
pelos professores. Vamos pensar juntos: Qual é o objetivo de uma 
propaganda de televisão? Entre tantas outras propagandas, além 
de vender o produto, quer chamar a atenção de quem assiste. Para 
isso, recursos como cores, sons, imagens, histórias envolventes e a 
própria linguagem são explorados para gerar emoções e conexões, 
mantendo o telespectador engajado na mensagem transmitida.  

A Coca-Cola, por exemplo, é uma das marcas que mais aplicam 
com sucesso a técnica do storytelling em suas propagandas, es-
pecialmente aquelas de Natal que visam emocionar e passar uma 
mensagem de esperança e bem-estar a quem assiste (mod.lk/ex_
coca). O mesmo ocorre com filmes, seriados e novelas: entre cenas 
de ação, humor e drama, muitas histórias são contadas e construí-
das, gerando emoções diversas em quem acompanha, ganhando 
a atenção plena de quem está do outro lado da tela. Não se engane 
ao pensar que a técnica pode ser utilizada apenas em comerciais. 
O storytelling pode ser usado em apresentações de trabalho, de 
projetos, de propostas, em planejamentos, com o objetivo de ex-
plicar um conceito, ilustrar uma emoção, apresentar resultados, 
convencer, conquistar, inspirar e, principalmente, engajar.

 
g r a n d e s  s t o r y t e l l e r s  e  s e u s  s e g r e d o s 
Há alguns indivíduos que se destacaram e mudaram suas vi-
das por serem grandes storytellers e por utilizarem isso ao seu 
favor, seja para transmitir sua mensagem, para compartilhar 
uma causa, para expandir seus negócios ou para se tornar re-
conhecido em alguma área do conhecimento. É o caso de Steve 
Jobs, Martin Luther King Jr., Bill Gates e Malala Yousafzai, que 
nos deixam algumas lições exploradas no livro Storytelling: 
Aprenda a contar histórias com Steve Jobs, Papa Francisco, 
Churchill e outras lendas da liderança, de Carmine Gallo: 

●
steve jobs Storytellers inspiradores são eles mesmos 
inspirados e compartilham o seu entusiasmo com o 
seu público. 

●
martin luther king jr. Grandes storytellers se tor-
nam, não nascem assim. Aproveitam as oportuni-
dades para aperfeiçoar suas habilidades de falar em 
público e de inspirar espectadores. 

●
bill gates Quebre expectativas. Quando as pessoas 
acham que sabem o que vem adiante, surpreenda. Crie 
histórias inesperadas, chocantes ou surpreendentes. 

●
malala yousafzai Conte histórias com o coração. 
Uma boa história pode levar alguém às lágrimas; uma 
história magnífica pode dar início a um movimento. 

Apresentação disponível em Ciclos Formativos,  acesse:

www.moderna.com.br/modernamigos
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a  j o r n a d a  d o  h e r ó i 
O modelo a seguir, também disponibilizado no livro de Carmi-
ne Gallo, foi compartilhado por Austin Madison, um animador 
e criador de storyboards de vários filmes da Pixar, como Rata-
touille e Toy Story 3. Em uma apresentação, Austin comparti-
lhou os 7 passos que os filmes da Pixar seguem e que têm como 
objetivo dar à plateia alguém por quem torcer: 
Era uma vez um __________. (O protagonista/herói) 
Todo dia ele __________. 
(O mundo desse herói é um mundo comum, cotidiano) 
Até que um dia __________. 
(Toda história atraente tem um conflito, um desafio para o herói) 
Por causa disso __________. 
(Uma série de esforços vão acontecer e se conectar em sequência 
com a cena seguinte - como se tudo fosse se encadeando) 
Por causa disso, __________. 
(Outras cenas que são conectadas com as anteriores e as seguintes.) 
Até que finalmente __________. 
(O clímax - o triunfo do bem sobre o mal) 
Desde então __________. (A moral da história)

 
Agora, veja o exemplo aplicado ao filme Star Wars a partir 

da história do personagem Luke Skywalker: 
Era uma vez um menino de fazenda que queria ser piloto. 
Todo dia ele ajudava na fazenda. 
Até que um dia sua família é assassinada. 
Por causa disso, ele se junta ao lendário Jedi Obi-Wan Kenobi. 
Por causa disso, contrata o contrabandista Han Solo para le-
vá-lo a Alderaan. 
Até que finalmente Luke alcança seu objetivo e torna-se piloto 
de guerra e salvador da pátria. 
Desde então, Luke está a caminho de se tornar um cavaleiro Jedi. 

 
u m  e x e m p l o  p r á t i c o  
No meu caso, como professora de História, usei alguns ele-
mentos da Jornada do Herói (existem vários modelos para se 
contar uma história, a Jornada do Herói é uma das possibili-
dades) para chamar a atenção dos meus estudantes sobre uma 
temática pouco atraente para a maioria deles: as Cruzadas. Para 
esse tema, uni duas ferramentas: o storytelling para abordar o 
assunto e conquistar sua atenção e o Google Maps para apro-
fundamento e uma experiência de aprendizagem mais signi-
ficativa. De forma resumida, iniciei a aula em círculo com um 
bate-papo sobre grupos de pessoas que percorriam, em expe-
dições, longas distâncias, correndo todo o tipo de perigo, desde 
a fome até doenças para libertar locais sagrados pelos cristãos 
do domínio islâmico. Algumas pessoas do grupo acreditavam 
que, ao completarem a jornada, uma mistura de peregrinação 
com guerra, teriam seus pecados perdoados.  

Conforme a história se aprofundava, íamos abordando ou-
tros objetivos das Cruzadas e suas características, e muitas 
perguntas surgiam: “eles eram loucos?”, “Quantos dias eles 
andavam?”, “Eles iam morrendo pelo caminho?”, “Que dis-

tância eles percorreram?” Era o que bastava para convidar a 
turma à pesquisa.  Em equipes, os alunos jogavam os dados 
que tínhamos disponíveis no Google Maps e descobriam a 
distância percorrida em cada Cruzada – com um paralelo 
ao mapa do mundo atual. De repente, eu ouvia: “professo-
ra, você não vai acreditar! Na primeira Cruzada, se a gen-
te fizesse no Brasil saindo lá da pontinha do Rio Grande do 
Sul, a gente teria que andar até a Bahia! Por que eles faziam 
isso?! Como eles aguentavam?”. Bem, a partir daí, o casa-
mento entre o storytelling e o uso de ferramentas digitais 
foi o suficiente para que a aprendizagem das Cruzadas fosse 
um tema mais relevante, significativo e proveitoso para a 
turma e eu poderia dar sequência a outras coisas interes-
santes que veríamos juntos sobre aquele período. 

Outro exemplo na minha trajetória como professora foi 
uma série de arquivos fictícios e pessoais dos tempos da Se-
gunda Guerra Mundial que criei a partir do conteúdo que 
trabalharia. Era uma turma de Ensino Médio e, num primei-
ro momento, imaginei que, devido à idade e à fase de vida, os 
alunos não se interessariam e minha ideia iria por água abai-
xo. Ledo engano: pessoas amam histórias e desafios.  

Cortei algumas folhas de papel sulfite, derramei café ne-
las e deixei que secassem de um dia para o outro. Resulta-
do: folhas marrons, parecendo papel antigo. Juntei restos de 
papel kraft, papel cartão preto e alguns envelopes de carta. 
O próximo passo foi a definição dos meus personagens: os 
“donos” dos arquivos. Assim fiz: duas amigas judias se es-
condendo com suas famílias; pai e filho alemães, sendo o fi-
lho soldado do exército; esposa e marido japoneses, sendo 
ela enfermeira em guerra, e outros. Escrevi à mão algumas 
cartas curtas, todas com datas do período entreguerras. Na 
internet, consultei cartões-postais antigos com imagens da 
França e da Europa em geral, para simular cartões enviados 
por correspondência. Também imprimi selos de carta da 
época e colei nos envelopes. Para as cartas mais longas, es-
crevi no Word, utilizando a fonte Courier New (semelhante 
à fonte de máquinas de escrever, para manter a sensação de 
ser algo antigo) e juntei alguns objetos que pareciam antigos.  

Cada equipe ganhou um arquivo e teve de ler, analisar as 
datas, as informações e descobrir a relação entre o reme-
tente e o destinatário, descobrir o período em que viviam, 
o que contavam, no que trabalhavam, enfim, uma simu-
lação ao trabalho de pesquisa de um historiador, que tem 
de lidar com documentos não lineares e que não trazem 
todas as informações. Ao final, cada equipe apresentou 
seus personagens e contou suas histórias baseando-se na 
documentação disponibilizada. Hoje, já adultos, quando os 
alunos daquela turma me encontram, afirmam: “professo-
ra, nunca mais esqueci o que estudamos sobre a Segunda 
Guerra Mundial e o que aconteceu naquele período”. Tudo 
porque estudamos um período tão importante, com histó-
rias “reais” em pano de fundo. 

c o m o  c o m e ç a r  o  s t o r y t e l l i n g ? 
Agora você deve estar se perguntando: quais lições um edu-
cador storyteller pode dar a outro educador que quer ex-
plorar essa técnica? Como professora de História e, conse-
quentemente, mas não acidentalmente, uma contadora de 
histórias, compartilho algumas sugestões: 

① Pense de forma interdisciplinar. Todas as áreas do 
conhecimento estão conectadas; a matemática, a 

geografia, a história, as linguagens, a arte, a educação físi-
ca, a química – no universo, não há gavetas separando os 
temas. Conectar a sua temática com outra área ajuda a dar 
sentido e demonstrar a relação entre o cotidiano e o que 
está sendo explorado. Numa receita de bolo, a matemática 
(quantidades) e a química (fermentação) podem se juntar 
e se transformar em uma história que envolve a vida coti-
diana, algo palpável, concreto. 

Vejamos um exemplo. 
“Pessoal, vocês não imaginam o que aconteceu comigo 

ontem! Estava muito feliz pelo aniversário do meu sobri-
nho que fez 18 anos, então me inspirei, tomei coragem e fiz 
algo que nunca faço: um bolo! Peguei uma receita qualquer 
na internet, às pressas e sem perceber que as quantidades 
não estavam fazendo muito sentido. Ao final percebi que 
havia colocado pouca farinha, muitos ovos e muito fer-
mento. Imaginem o resultado! O bolo ficou com um as-
pecto estranho e como usei muito fermento, que tem sua 
reação causada pela temperatura e que só para quando todo 
o fermento reage, o bolo crescia sem parar! Eu me lembrei 
da importância das frações na cozinha, seja para não comer 
comida salgada demais, para não desperdiçar ou mesmo 
para não causar essa catástrofe que foi o meu bolo de ani-
versário. Depois de tudo isso, vamos aprender a fracionar e 
perceber o quanto utilizamos isso no nosso dia a dia?” 

② Domine o conteúdo. Para contar histórias, saiba bem 
do que está falando. Depois, pense em situações que 

podem ser reais (a biografia de um ícone daquela área), 
pessoais (quando você mesmo vivenciou e tirou uma li-
ção) ou criadas (quando você conta situações envolvendo 
uma história). 

③ Use e abuse de elementos atraentes. Pense em todos os 
elementos e ferramentas necessários à sua história para 

torná-la mais relevante. Você pode incluir seus alunos como 
personagens, sua cidade, a escola; pode inserir algum cantor, 
uma celebridade, alguém muito conhecido na cidade; pode 
eleger uma música-tema e usar ferramentas simples do coti-
diano da turma como gifs, memes, vídeos, imagens, enfim, o 
que puder ilustrar esse momento ou partes da história. 

④ Use sua voz. O tom de voz mais baixo indica a sen-
sação de suspense, de contar um segredo. Isso atrai 

a atenção dos estudantes para o que vem a seguir. Além 
disso, um tom de voz mais alto indica ânimo, energia, e se 
utilizado para enfatizar momentos, destacar falas e indicar 
sensações como a de susto torna a história mais envolvente. 

⑤ Ilustre com objetos reais: Antes de falar sobre frações, 
você pode levar alguns objetos e pedir à turma que di-

vida, some ou multiplique, por exemplo. Em vez de chegar 
em sala de aula afirmando: “Turma, hoje vamos estudar o 
Egito Antigo”, apresente imagens de tumbas, das pirâmides, 
da esfinge, do Egito hoje, ilustrações de Cleópatra e outros 
ícones egípcios. Faça hipóteses antes de você entrar de vez 
na temática. 

⑥ Avalie com storytelling. Que tal pensar na avaliação 
utilizando o storytelling? Crie um personagem que 

precise de ajuda e, a cada questão respondida, o estudante 
chega mais perto de salvá-lo do mal. 

⑦ Crie zines. Zines são a abreviação de fanzines, muito uti-
lizados por produtores culturais de pequena circulação. 

São pequenos livros feitos com papel sulfite e que podem ser 
utilizados como cartões, biografia, livros com histórias curtas, 
cartões com resumos de conteúdos, etc. 

⑧ Desperte a criatividade com ferramentas digitais. Uma 
boa forma de trabalhar storytelling como aliado no de-

senvolvimento da competência 4 da BNCC – a comunicação –, 
são as histórias em quadrinhos, exercitando a expressão a 
partir de uma variedade de linguagens e plataformas, uti-
lizando a criatividade. Você pode lançar o desafio para os 
seus alunos através de ferramentas como o Storyboard That 
(www.storyboardthat.com/pt), o Strip Generator (www.
stripgenerator.com) e o Make Beliefs Comix (www.makebe-
liefscomix.com). Com essas ferramentas digitais, os alunos 
podem contar sua própria história, a história de um grande 
cientista, de um escritor ou resumir uma história literária. 
Além disso, a turma pode sintetizar o conteúdo visto ou tra-
zer curiosidades adicionais sobre a temática estudada. 

Nossa história está chegando ao fim, mas para ajudar você, 
professor, a perceber a importância de conquistar a atenção 
dos seus estudantes e propiciar uma aprendizagem cada vez 
mais significativa, finalizo este breve roteiro com uma fala do 
especialista em Neuroeducação, Francisco Mora, em seu li-
vro Neuroeducación: solo se puede aprender aquello que se 
ama, publicado em 2013: “A curiosidade, o que é diferente e se 
destaca no entorno, desperta a emoção. E, com a emoção, se 
abrem as janelas da atenção, foco necessário para a construção 
do conhecimento” (p. 66). 
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a  j o r n a d a  d o  h e r ó i 
O modelo a seguir, também disponibilizado no livro de Carmi-
ne Gallo, foi compartilhado por Austin Madison, um animador 
e criador de storyboards de vários filmes da Pixar, como Rata-
touille e Toy Story 3. Em uma apresentação, Austin comparti-
lhou os 7 passos que os filmes da Pixar seguem e que têm como 
objetivo dar à plateia alguém por quem torcer: 
Era uma vez um __________. (O protagonista/herói) 
Todo dia ele __________. 
(O mundo desse herói é um mundo comum, cotidiano) 
Até que um dia __________. 
(Toda história atraente tem um conflito, um desafio para o herói) 
Por causa disso __________. 
(Uma série de esforços vão acontecer e se conectar em sequência 
com a cena seguinte - como se tudo fosse se encadeando) 
Por causa disso, __________. 
(Outras cenas que são conectadas com as anteriores e as seguintes.) 
Até que finalmente __________. 
(O clímax - o triunfo do bem sobre o mal) 
Desde então __________. (A moral da história)

 
Agora, veja o exemplo aplicado ao filme Star Wars a partir 

da história do personagem Luke Skywalker: 
Era uma vez um menino de fazenda que queria ser piloto. 
Todo dia ele ajudava na fazenda. 
Até que um dia sua família é assassinada. 
Por causa disso, ele se junta ao lendário Jedi Obi-Wan Kenobi. 
Por causa disso, contrata o contrabandista Han Solo para le-
vá-lo a Alderaan. 
Até que finalmente Luke alcança seu objetivo e torna-se piloto 
de guerra e salvador da pátria. 
Desde então, Luke está a caminho de se tornar um cavaleiro Jedi. 

 
u m  e x e m p l o  p r á t i c o  
No meu caso, como professora de História, usei alguns ele-
mentos da Jornada do Herói (existem vários modelos para se 
contar uma história, a Jornada do Herói é uma das possibili-
dades) para chamar a atenção dos meus estudantes sobre uma 
temática pouco atraente para a maioria deles: as Cruzadas. Para 
esse tema, uni duas ferramentas: o storytelling para abordar o 
assunto e conquistar sua atenção e o Google Maps para apro-
fundamento e uma experiência de aprendizagem mais signi-
ficativa. De forma resumida, iniciei a aula em círculo com um 
bate-papo sobre grupos de pessoas que percorriam, em expe-
dições, longas distâncias, correndo todo o tipo de perigo, desde 
a fome até doenças para libertar locais sagrados pelos cristãos 
do domínio islâmico. Algumas pessoas do grupo acreditavam 
que, ao completarem a jornada, uma mistura de peregrinação 
com guerra, teriam seus pecados perdoados.  

Conforme a história se aprofundava, íamos abordando ou-
tros objetivos das Cruzadas e suas características, e muitas 
perguntas surgiam: “eles eram loucos?”, “Quantos dias eles 
andavam?”, “Eles iam morrendo pelo caminho?”, “Que dis-

tância eles percorreram?” Era o que bastava para convidar a 
turma à pesquisa.  Em equipes, os alunos jogavam os dados 
que tínhamos disponíveis no Google Maps e descobriam a 
distância percorrida em cada Cruzada – com um paralelo 
ao mapa do mundo atual. De repente, eu ouvia: “professo-
ra, você não vai acreditar! Na primeira Cruzada, se a gen-
te fizesse no Brasil saindo lá da pontinha do Rio Grande do 
Sul, a gente teria que andar até a Bahia! Por que eles faziam 
isso?! Como eles aguentavam?”. Bem, a partir daí, o casa-
mento entre o storytelling e o uso de ferramentas digitais 
foi o suficiente para que a aprendizagem das Cruzadas fosse 
um tema mais relevante, significativo e proveitoso para a 
turma e eu poderia dar sequência a outras coisas interes-
santes que veríamos juntos sobre aquele período. 

Outro exemplo na minha trajetória como professora foi 
uma série de arquivos fictícios e pessoais dos tempos da Se-
gunda Guerra Mundial que criei a partir do conteúdo que 
trabalharia. Era uma turma de Ensino Médio e, num primei-
ro momento, imaginei que, devido à idade e à fase de vida, os 
alunos não se interessariam e minha ideia iria por água abai-
xo. Ledo engano: pessoas amam histórias e desafios.  

Cortei algumas folhas de papel sulfite, derramei café ne-
las e deixei que secassem de um dia para o outro. Resulta-
do: folhas marrons, parecendo papel antigo. Juntei restos de 
papel kraft, papel cartão preto e alguns envelopes de carta. 
O próximo passo foi a definição dos meus personagens: os 
“donos” dos arquivos. Assim fiz: duas amigas judias se es-
condendo com suas famílias; pai e filho alemães, sendo o fi-
lho soldado do exército; esposa e marido japoneses, sendo 
ela enfermeira em guerra, e outros. Escrevi à mão algumas 
cartas curtas, todas com datas do período entreguerras. Na 
internet, consultei cartões-postais antigos com imagens da 
França e da Europa em geral, para simular cartões enviados 
por correspondência. Também imprimi selos de carta da 
época e colei nos envelopes. Para as cartas mais longas, es-
crevi no Word, utilizando a fonte Courier New (semelhante 
à fonte de máquinas de escrever, para manter a sensação de 
ser algo antigo) e juntei alguns objetos que pareciam antigos.  

Cada equipe ganhou um arquivo e teve de ler, analisar as 
datas, as informações e descobrir a relação entre o reme-
tente e o destinatário, descobrir o período em que viviam, 
o que contavam, no que trabalhavam, enfim, uma simu-
lação ao trabalho de pesquisa de um historiador, que tem 
de lidar com documentos não lineares e que não trazem 
todas as informações. Ao final, cada equipe apresentou 
seus personagens e contou suas histórias baseando-se na 
documentação disponibilizada. Hoje, já adultos, quando os 
alunos daquela turma me encontram, afirmam: “professo-
ra, nunca mais esqueci o que estudamos sobre a Segunda 
Guerra Mundial e o que aconteceu naquele período”. Tudo 
porque estudamos um período tão importante, com histó-
rias “reais” em pano de fundo. 

c o m o  c o m e ç a r  o  s t o r y t e l l i n g ? 
Agora você deve estar se perguntando: quais lições um edu-
cador storyteller pode dar a outro educador que quer ex-
plorar essa técnica? Como professora de História e, conse-
quentemente, mas não acidentalmente, uma contadora de 
histórias, compartilho algumas sugestões: 

① Pense de forma interdisciplinar. Todas as áreas do 
conhecimento estão conectadas; a matemática, a 

geografia, a história, as linguagens, a arte, a educação físi-
ca, a química – no universo, não há gavetas separando os 
temas. Conectar a sua temática com outra área ajuda a dar 
sentido e demonstrar a relação entre o cotidiano e o que 
está sendo explorado. Numa receita de bolo, a matemática 
(quantidades) e a química (fermentação) podem se juntar 
e se transformar em uma história que envolve a vida coti-
diana, algo palpável, concreto. 

Vejamos um exemplo. 
“Pessoal, vocês não imaginam o que aconteceu comigo 

ontem! Estava muito feliz pelo aniversário do meu sobri-
nho que fez 18 anos, então me inspirei, tomei coragem e fiz 
algo que nunca faço: um bolo! Peguei uma receita qualquer 
na internet, às pressas e sem perceber que as quantidades 
não estavam fazendo muito sentido. Ao final percebi que 
havia colocado pouca farinha, muitos ovos e muito fer-
mento. Imaginem o resultado! O bolo ficou com um as-
pecto estranho e como usei muito fermento, que tem sua 
reação causada pela temperatura e que só para quando todo 
o fermento reage, o bolo crescia sem parar! Eu me lembrei 
da importância das frações na cozinha, seja para não comer 
comida salgada demais, para não desperdiçar ou mesmo 
para não causar essa catástrofe que foi o meu bolo de ani-
versário. Depois de tudo isso, vamos aprender a fracionar e 
perceber o quanto utilizamos isso no nosso dia a dia?” 

② Domine o conteúdo. Para contar histórias, saiba bem 
do que está falando. Depois, pense em situações que 

podem ser reais (a biografia de um ícone daquela área), 
pessoais (quando você mesmo vivenciou e tirou uma li-
ção) ou criadas (quando você conta situações envolvendo 
uma história). 

③ Use e abuse de elementos atraentes. Pense em todos os 
elementos e ferramentas necessários à sua história para 

torná-la mais relevante. Você pode incluir seus alunos como 
personagens, sua cidade, a escola; pode inserir algum cantor, 
uma celebridade, alguém muito conhecido na cidade; pode 
eleger uma música-tema e usar ferramentas simples do coti-
diano da turma como gifs, memes, vídeos, imagens, enfim, o 
que puder ilustrar esse momento ou partes da história. 

④ Use sua voz. O tom de voz mais baixo indica a sen-
sação de suspense, de contar um segredo. Isso atrai 

a atenção dos estudantes para o que vem a seguir. Além 
disso, um tom de voz mais alto indica ânimo, energia, e se 
utilizado para enfatizar momentos, destacar falas e indicar 
sensações como a de susto torna a história mais envolvente. 

⑤ Ilustre com objetos reais: Antes de falar sobre frações, 
você pode levar alguns objetos e pedir à turma que di-

vida, some ou multiplique, por exemplo. Em vez de chegar 
em sala de aula afirmando: “Turma, hoje vamos estudar o 
Egito Antigo”, apresente imagens de tumbas, das pirâmides, 
da esfinge, do Egito hoje, ilustrações de Cleópatra e outros 
ícones egípcios. Faça hipóteses antes de você entrar de vez 
na temática. 

⑥ Avalie com storytelling. Que tal pensar na avaliação 
utilizando o storytelling? Crie um personagem que 

precise de ajuda e, a cada questão respondida, o estudante 
chega mais perto de salvá-lo do mal. 

⑦ Crie zines. Zines são a abreviação de fanzines, muito uti-
lizados por produtores culturais de pequena circulação. 

São pequenos livros feitos com papel sulfite e que podem ser 
utilizados como cartões, biografia, livros com histórias curtas, 
cartões com resumos de conteúdos, etc. 

⑧ Desperte a criatividade com ferramentas digitais. Uma 
boa forma de trabalhar storytelling como aliado no de-

senvolvimento da competência 4 da BNCC – a comunicação –, 
são as histórias em quadrinhos, exercitando a expressão a 
partir de uma variedade de linguagens e plataformas, uti-
lizando a criatividade. Você pode lançar o desafio para os 
seus alunos através de ferramentas como o Storyboard That 
(www.storyboardthat.com/pt), o Strip Generator (www.
stripgenerator.com) e o Make Beliefs Comix (www.makebe-
liefscomix.com). Com essas ferramentas digitais, os alunos 
podem contar sua própria história, a história de um grande 
cientista, de um escritor ou resumir uma história literária. 
Além disso, a turma pode sintetizar o conteúdo visto ou tra-
zer curiosidades adicionais sobre a temática estudada. 

Nossa história está chegando ao fim, mas para ajudar você, 
professor, a perceber a importância de conquistar a atenção 
dos seus estudantes e propiciar uma aprendizagem cada vez 
mais significativa, finalizo este breve roteiro com uma fala do 
especialista em Neuroeducação, Francisco Mora, em seu li-
vro Neuroeducación: solo se puede aprender aquello que se 
ama, publicado em 2013: “A curiosidade, o que é diferente e se 
destaca no entorno, desperta a emoção. E, com a emoção, se 
abrem as janelas da atenção, foco necessário para a construção 
do conhecimento” (p. 66). 

 36                               37

l i n h a  d e  r a c i o c í n i o

para saber mais
h GALLO, C. Storytelling: Aprenda 

a contar histórias com Steve 
Jobs, Papa Francisco, Churchill 
e outras lendas da liderança. 
São Paulo: Alta Books, 2018. 

h MORA, F. M. Neuroeducación: 
Solo se puede aprender 
aquello que se ama. Madrid: 
Alianza Editorial, 2017. 

emilly fidelix 
é professora há 12 anos, tendo trabalhado 
com turmas de Educação Infantil 
ao Ensino Superior. É historiadora, 
doutoranda em História Global (UFSC) e 
Especialista em Tecnologias, Comunicação 
e Técnicas de Ensino (UTFPR). Também 
é criadora da página no Instagram @
seligaprof na qual explora temas como 
tecnologias e metodologias ativas. 



O futuro 
da educação, 
hoje

  

 

C O M P A R T I L H A

O futuro 
da educação, 
hoje

  

 

C O M P A R T I L H A

+ de 670 
ESCOLAS  

no Brasil

+ de 280 
MIL ALUNOS  

no Brasil

presente em 
16 PAÍSES

+ de 1 MILHÃO  
de alunos

UM PROJETO 
GLOBAL VIVO

modernacompartilha.com.br

/Moderna.Compartilha

@modernacompartilha

Desenvolvemos e implementamos propostas 360º, 
a partir de uma experiência educativa que se adapta 
a sua escola, baseada no DESENVOLVIMENTO 
CONTÍNUO de seus profissionais, suas 
metodologias, seus processos, sua tecnologia, seus 
espaços de aprendizagem, sua comunicação, sua 
projeção na comunidade escolar.



O futuro 
da educação, 
hoje

  

 

C O M P A R T I L H A

O futuro 
da educação, 
hoje

  

 

C O M P A R T I L H A

+ de 670 
ESCOLAS  

no Brasil

+ de 280 
MIL ALUNOS  

no Brasil

presente em 
16 PAÍSES

+ de 1 MILHÃO  
de alunos

UM PROJETO 
GLOBAL VIVO

modernacompartilha.com.br

/Moderna.Compartilha

@modernacompartilha

Desenvolvemos e implementamos propostas 360º, 
a partir de uma experiência educativa que se adapta 
a sua escola, baseada no DESENVOLVIMENTO 
CONTÍNUO de seus profissionais, suas 
metodologias, seus processos, sua tecnologia, seus 
espaços de aprendizagem, sua comunicação, sua 
projeção na comunidade escolar.



Uma experiência educativa 
que se adapta à sua escola
Uma experiência educativa Uma experiência educativa Uma experiência educativa 
que se adapta à sua escolaque se adapta à sua escolaque se adapta à sua escolaque se adapta à sua escola
Uma experiência educativa 
que se adapta à sua escola
Uma experiência educativa Uma experiência educativa Uma experiência educativa 
que se adapta à sua escolaque se adapta à sua escolaque se adapta à sua escolaque se adapta à sua escola

ADAPTÁVEL

FLEXÍVEL

PRECURSOR

Há mais de 50 anos, estamos 
próximos das escolas, ressignifi cando 
a relação com o conhecimento e a 
cultura digital.

Analisamos o momento e as 
necessidades específi cas da sua 
escola para potencializar sua 
identidade e seu próprio projeto 
educativo junto à comunidade.

MENSURÁVEL

CONFIÁVEL

Nosso projeto educativo tem foco 
no desenvolvimento e feedback 
contínuos dos professores e na 
personalização da aprendizagem.

Acreditamos no aprender e 
reaprender continuamente              
por meio da formação docente, 
alinhada a padrões internacionais.

Oferecemos resultados visíveis a partir 
do desenvolvimento de habilidades, 
espaços híbridos de aprendizagem e 
tecnologia educacional.

#CompartilheONovo

modernacompartilha.com.br

/Moderna.Compartilha

@modernacompartilha



Uma experiência educativa 
que se adapta à sua escola
Uma experiência educativa Uma experiência educativa Uma experiência educativa 
que se adapta à sua escolaque se adapta à sua escolaque se adapta à sua escolaque se adapta à sua escola
Uma experiência educativa 
que se adapta à sua escola
Uma experiência educativa Uma experiência educativa Uma experiência educativa 
que se adapta à sua escolaque se adapta à sua escolaque se adapta à sua escolaque se adapta à sua escola

ADAPTÁVEL

FLEXÍVEL

PRECURSOR

Há mais de 50 anos, estamos 
próximos das escolas, ressignifi cando 
a relação com o conhecimento e a 
cultura digital.

Analisamos o momento e as 
necessidades específi cas da sua 
escola para potencializar sua 
identidade e seu próprio projeto 
educativo junto à comunidade.

MENSURÁVEL

CONFIÁVEL

Nosso projeto educativo tem foco 
no desenvolvimento e feedback 
contínuos dos professores e na 
personalização da aprendizagem.

Acreditamos no aprender e 
reaprender continuamente              
por meio da formação docente, 
alinhada a padrões internacionais.

Oferecemos resultados visíveis a partir 
do desenvolvimento de habilidades, 
espaços híbridos de aprendizagem e 
tecnologia educacional.

#CompartilheONovo

modernacompartilha.com.br

/Moderna.Compartilha

@modernacompartilha



 42                               43

Apresentação disponível em Ciclos Formativos,  acesse:

www.moderna.com.br/modernamigosg e s t ã o  e s c o l a r

Histórias e metodologias para transformar a sua 
realidade e engajar toda a comunidade escolar. 
texto Martha Gabriel   ilustração Ricardo Davino

a arte de encantar, 
influenciar e conquistar 

Story-
telling:



 42                               43

Apresentação disponível em Ciclos Formativos,  acesse:

www.moderna.com.br/modernamigosg e s t ã o  e s c o l a r

Histórias e metodologias para transformar a sua 
realidade e engajar toda a comunidade escolar. 
texto Martha Gabriel   ilustração Ricardo Davino

a arte de encantar, 
influenciar e conquistar 

Story-
telling:



 44                               45

g e s t ã o  e s c o l a r

apesar de ser um termo que ganha 
cada vez mais relevância na era digital, 
storytelling é uma prática que remon-
ta ao início da história da humanidade 
e está intimamente ligada à comunica-
ção que permitiu a nossa evolução para 
que nos tornássemos a espécie domi-
nante do planeta. A sua importância é 
tão fundamental para a nossa existência 
que nossos cérebros são configurados 
biologicamente para prestar atenção em 
histórias. Por isso, desde sempre, saber 
contar boas histórias é uma das estraté-
gias mais eficientes para engajar cére-
bros, e, consequentemente, quem eles 
comandam: pessoas. 

Histórias existem muito antes de po-
derem ser registradas: uma das primei-
ras evidências de storytelling são as ima-
gens das cavernas de Lascaux na França, 
que datam de aproximadamente 17 mil 
anos atrás, retratando uma variedade de 
desenhos de animais e algumas poucas 
criaturas humanoides. Essas figuras são 
esforços combinados de várias gerações 
representando os seus rituais: contando 
histórias, que também sugerem que o ser 
humano não era o foco central, e que o 
drama daquele período do Paleolítico 
acontecia, realmente, entre a megafauna 
– carnívoros e grandes herbívoros. 

A linguagem verbal, por sua vez, pode 
ser rastreada em um período que vai bem 
mais longe, até pelo menos 50 mil anos 

atrás, sendo que a maioria dos linguistas 
acredita que a sua origem é muito mais 
antiga do que isso, possivelmente há mais 
de 500 mil anos. No entanto, para con-
seguir construir narrativas – portanto, 
histórias –, foi necessário que a lingua-
gem verbal evoluísse de uma protolíngua 
para estruturas mais complexas, como a 
da maioria das línguas que chamamos de 
antigas, e que não chegam a ter mais de 6 
mil anos. A escrita, por sua vez, entra em 
cena mais recentemente, há aproxima-
damente 5 mil anos, ampliando o poder 
de propagação das histórias.  

Nesse sentido, ao longo do tempo, 
as formas com que as histórias eram 
contadas – tanto linguagens, quanto 
seus suportes – foram mudando dras-
ticamente, adquirindo características 
adicionais conforme os avanços tecno-
lógicos passaram a oferecer novas pos-
sibilidades para criá-las, registrá-las, 
reproduzi-las e propagá-las. A imagem 
da figura 1 mostra algumas das princi-
pais formas de contar histórias desde 
a Antiguidade até a era digital, em que 
surgem constantemente novos suportes 
de mídia, que continuamente acrescen-
tam mais recursos para o espaço narra-
tivo. Virtualmente, podemos dizer que 
não existem limites para expandirmos o 
universo ficcional – tudo pode ser uti-
lizado e mixado para criar, registrar, 
contar e propagar histórias. 

[ á r v o r e  e v o l u t i v a  d a s  f o r m a s  d e  s t o r y t e l l i n g ]
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O processo de evolução da narrativa 
é decorrente da simbiose natural entre 
linguagens e suportes, que vão mutua-
mente se modificando, de forma contí-
nua, elevando o grau de complexidade 
da comunicação, e, consequentemente, 
do storytelling. Esse caminho culmina 
no contexto atual, altamente transmi-
diático, que se desenvolveu (e continua 
a se desenvolver) em sintonia com a 
evolução da própria humanidade, que 
sofre, também, um aumento gradativo 
de complexidade.  

Exemplos disso são as histórias da 
Marvel ou DC Comics, nas quais não ape-
nas os personagens, mas todo o universo 
ficcional das séries e filmes se relacio-
nam entre si, expandindo-se, também, 
nesse processo, para outros suportes: 
TV, cinema, jogos, etc. Nesses casos, a 
história passa a não caber mais em ape-

nas uma mídia, ou uma narrativa, ou um 
suporte único, transcendendo-se tanto 
em forma quanto em conteúdo, apro-
priando-se, para tanto, de todas as pos-
sibilidades tecnológicas e de linguagem 
possíveis. Além da infinidade das po-
tenciais inter-relações transmidiáticas 
que a fluidez do ambiente digital ofere-
ce, os personagens também cresceram 
consideravelmente na complexidade 
da sua construção, quando comparados 
com os das narrativas populares usuais 
do século passado, que tendiam a uma 
dualidade ingênua entre bem e mal, he-
rói perfeito ou vilão eterno. Hoje, o ca-
ráter dos personagens oscila com muito 
mais frequência entre os extremos, de 
uma forma muito mais sutil e dinâmica 
dentro da narrativa, representando de 
modo bem mais verossímil a essência 
complexa do ser humano.

g e s t ã o  e s c o l a r

e c o n o m i a  d a  a t e n ç ã o ,  
e r a  d a  d i s t r a ç ã o 
Essa multiplicidade crescente de plata-
formas que o ambiente digital propor-
ciona não apenas contribui para o au-
mento da complexidade das histórias, 
mas traz consigo duas consequências 
adicionais diretas na comunicação:

① explosão de conteúdos, criando 
sobrecarga informacional;

② fragmentação da informação, favo-
recendo a interrupção e a distração.  

Nesse contexto, em que sofremos 
cada vez mais com a sobrecarga, com 
a fragmentação e com a dispersão in-
formacionais, experimentamos um 
aumento considerável não apenas na 
concorrência pela nossa atenção, mas 
também, e principalmente, na dificul-
dade de conseguir extrair sentido e uti-
lidade desse tsunami de conteúdos que 
nos assola continuamente. Isso tudo nos 
leva à Era da Distração, em que é muito 
mais fácil e tentador se distrair a todo 
momento na superficialidade desse vo-
lume gigante de informação, que nos 
dá a “ilusão de saber” (um dos fatores 
de propagação de fake news), do que 
gastar tempo e energia para processar 
significado, aprofundar conhecimen-
to para, realmente, adquirir o “saber”. 
Essa é uma das grandes ironias dos nos-
sos tempos: a riqueza informacional é 
cada vez mais abundante e disponível 
a todos, mas apenas aqueles que em-
penham o esforço necessário para con-
seguir selecionar o que realmente tem 
valor para suas vidas conseguem manter 
o foco para alcançar seus objetivos. Os 
demais tendem a ser levados pelas cor-
rentes dos fluxos informacionais de duas 
formas principais: à deriva, ou dirigidos 
por aqueles que sabem navegá-los. 

Nesse sentido, aqueles que dominam 
os fluxos informacionais exercem um 
grande poder social – tanto para edu-
cação e evolução, quanto para alienação 
e manipulação. Isso não é novidade, e 
acontece desde sempre. A clássica es-
tratégia panem et circenses, que sur-

giu na Roma Antiga, continua plenamente em uso 
hoje em dia para distrair e manipular massas. No 
entanto, se na Antiguidade romana, o poder pre-
dominante sobre os fluxos de informação era dos 
governantes, com o passar dos séculos esse po-
der foi se tornando acessível também para outros 
agentes, tanto que a imprensa passou a ser reco-
nhecida como o “Quarto Poder” a partir do século 
xviii-xix, e, mais recentemente, a internet como 
o “Quinto Poder”. Nessa jornada, fica claro que 
no contexto atual, altamente distribuído e sobre-
carregado de informação, o poder sobre os fluxos 
informacionais não está mais apenas nas mãos de 
quem consegue gerá-los e distribuí-los (detendo 
audiência), mas está principalmente nas mãos da-
queles que conseguem engajar a audiência.  

s t o r y t e l l i n g :  í m ã  d e  
a t e n ç ã o  e  e n g a j a m e n t o 
Assim, a partir do momento em que uma mensa-
gem alcança determinado público, indubitavel-
mente, o maior desafio da comunicação passa a 
ser conquistar a atenção desse público e conseguir 
engajá-lo para que se interesse pelo nosso assunto 
– seja ele qual for: educação, vendas ou qualquer 
bate-papo mundano. Caso contrário, teremos 
sido apenas parte da distração e não da comunica-
ção. Como diz o ditado popular, “você pode levar 
um cavalo até a água, mas não pode obrigá-lo a be-
ber”; em outras palavras, não adianta apenas con-
seguir entregar uma mensagem para um público; 
para fazê-lo beber da nossa água, precisamos atrair 
a sua atenção e conseguir engajá-lo. Histórias são 
excelentes para isso, pois elas exercem um poder 
inigualável no nosso cérebro. Estudos comprovam 
que histórias: 
 ►  nos conectam de forma universal; 
 ►  representam a nossa maneira natural de com-

preender o mundo;  
 ►  tornam mais fácil lembrar e entender aconte-

cimentos; 
 ►  podem produzir oxitocina, hormônio relacio-

nado a confiança e empatia; 
Jerome Bruner, um dos principais arquitetos da 

revolução cognitiva, advoga em seu livro Actual 
Minds, Possible Worlds que a mente possui um 
“modo narrativa” que não retém dados e bullet 
points, e que as pessoas têm 22 vezes mais proba-
bilidade de se lembrarem de uma história do que de 
uma série de fatos e números. 

[ p e r s o n a g e n s  d o  u n i v e r s o  m a r v e l ]
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O processo de evolução da narrativa 
é decorrente da simbiose natural entre 
linguagens e suportes, que vão mutua-
mente se modificando, de forma contí-
nua, elevando o grau de complexidade 
da comunicação, e, consequentemente, 
do storytelling. Esse caminho culmina 
no contexto atual, altamente transmi-
diático, que se desenvolveu (e continua 
a se desenvolver) em sintonia com a 
evolução da própria humanidade, que 
sofre, também, um aumento gradativo 
de complexidade.  

Exemplos disso são as histórias da 
Marvel ou DC Comics, nas quais não ape-
nas os personagens, mas todo o universo 
ficcional das séries e filmes se relacio-
nam entre si, expandindo-se, também, 
nesse processo, para outros suportes: 
TV, cinema, jogos, etc. Nesses casos, a 
história passa a não caber mais em ape-

nas uma mídia, ou uma narrativa, ou um 
suporte único, transcendendo-se tanto 
em forma quanto em conteúdo, apro-
priando-se, para tanto, de todas as pos-
sibilidades tecnológicas e de linguagem 
possíveis. Além da infinidade das po-
tenciais inter-relações transmidiáticas 
que a fluidez do ambiente digital ofere-
ce, os personagens também cresceram 
consideravelmente na complexidade 
da sua construção, quando comparados 
com os das narrativas populares usuais 
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mais frequência entre os extremos, de 
uma forma muito mais sutil e dinâmica 
dentro da narrativa, representando de 
modo bem mais verossímil a essência 
complexa do ser humano.

g e s t ã o  e s c o l a r

e c o n o m i a  d a  a t e n ç ã o ,  
e r a  d a  d i s t r a ç ã o 
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e manipulação. Isso não é novidade, e 
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ber”; em outras palavras, não adianta apenas con-
seguir entregar uma mensagem para um público; 
para fazê-lo beber da nossa água, precisamos atrair 
a sua atenção e conseguir engajá-lo. Histórias são 
excelentes para isso, pois elas exercem um poder 
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cimentos; 
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nado a confiança e empatia; 
Jerome Bruner, um dos principais arquitetos da 

revolução cognitiva, advoga em seu livro Actual 
Minds, Possible Worlds que a mente possui um 
“modo narrativa” que não retém dados e bullet 
points, e que as pessoas têm 22 vezes mais proba-
bilidade de se lembrarem de uma história do que de 
uma série de fatos e números. 
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Assim, boas histórias são extremamente atrati-
vas para o cérebro humano, funcionando como um 
antídoto contra a falta de atenção. Ao mesmo tem-
po, histórias são ótimos instrumentos para entrega 
de sentido, atuando como um fio condutor que or-
ganiza fragmentos de informações e emoções, faci-
litando a compreensão. Por isso, histórias ajudam 
a explicar conceitos altamente complexos, como 
é o exemplo do filme Divertidamente, da Disney-
-Pixar, que, por meio de uma narrativa, mostra a 
importância científica de cada emoção no corpo 
humano, até mesmo a tristeza. 

É justamente por isso que as histórias engajam, 
fazendo com que estratégias de storytelling tornem-
-se atualmente mais relevantes do que nunca, pois 
aquilo que elas obtêm – atenção e engajamento – 
tem se tornado cada vez mais difícil de se conquistar. 

h i s t ó r i a s ,  d e c i s õ e s  e  v i d a 
Histórias são a forma primordial da comunicação 
humana e de representação da vida, que é formada 
por uma série de histórias que contamos para nós 
mesmos e para os outros. As histórias nos definem.  

Humanos vivem em um mundo de faz de conta: 
o que nos move não são os acontecimentos ou fatos, 
mas a nossa interpretação sobre eles. Toda decisão é 
fundamentada em uma história imaginada, que an-
tevê o seu resultado. Quando mudamos a história, 
vislumbramos um futuro distinto que, eventual-
mente, afeta a decisão no presente. Por exemplo, 
considerando-se determinado fato, um otimista é 
alguém que imagina uma história futura com desfe-
cho positivo a partir dele, enquanto um pessimista 
enxerga um desdobramento negativo. O fato pode 
ser o mesmo, mas os significados atribuídos a ele são 
distintos, em função da história que imaginamos. 
Por isso, pessoas com visões (histórias imaginadas) 
diferentes de mundo tomam decisões distintas – elas 
enxergam uma outra narrativa para os mesmos fatos.  

s t o r y  +  t e l l i n g 
Assim, toda história é composta de duas partes sim-
bióticas: fatos (que são o story) e narrativa (que é o 
telling). A combinação estratégica de ambas é o que 
faz um storytelling ser bom ou não. Os mesmos fa-
tos podem ter narrativas diversas, gerando histórias 
diferentes. Se comparássemos o storytelling a uma 
fogueira, poderíamos dizer que o story é o fogo, 
e o telling é a fogueira que revela o fogo: ela pode 
ser menor, maior, com gravetos úmidos que geram 

fumaça, ou secos que estalam. É a junção das duas 
partes que torna a fogueira encantadora, atraente, 
sedutora ou não.  

Nesse sentido, a diferença entre uma boa história – 
que engaja, atrai a atenção e influencia – e uma ruim 
é justamente como são articulados os seus elemen-
tos: a escolha dos fatos e a forma como eles são nar-
rados. O story e o telling devem ser pensados e ade-
quados para engajar determinado público específico 
– por exemplo, podemos contar a história de A Bela 
Adormecida pela ótica da sociedade dos anos 1960, 
em que a princesa precisa ser salva por um príncipe 
encantado, ou podemos narrar pelos olhos da bruxa, 
resultando no filme Malévola, um sucesso recente de 
bilheteria, que articula uma narrativa mais atrativa 
para os dias de hoje, sob o ponto de vista de inclusão, 
diversidade e empoderamento feminino. Perceba 
que a estrutura de fatos da história é a mesma, mas 
sendo contada (telling) de forma diferente.  

o  s t o r y :  
e s c o l h e n d o  
o s  i n g r e d i e n t e s  
d a  h i s t ó r i a 
Para criarmos uma histó-
ria que encante, influencie 
e conquiste, é essencial, 
portanto, conhecer o que 
é relevante para o públi-
co que queremos engajar. 
Somente assim consegui-
remos selecionar os fatos 
que atrairão a atenção se-
letiva desse público e po-
deremos desenvolver uma narrativa que o conduza 
a um processo de transformação (conversão) que 
faça sentido dentro da sua visão de mundo, o seu 
universo. 

Não é à toa que as melhores histórias são aquelas 
que conseguem articular dores e prazeres humanos 
da forma mais simples possível – porque é assim 
que o nosso cérebro funciona: maximizando pra-
zer, minimizando dores e otimizando a nossa ener-
gia nesse processo, para que consigamos sobreviver 
como indivíduos e como espécie. Assim, o primeiro 
passo para se criar um storytelling de sucesso é co-
nhecer as dores e prazeres do seu público. Uma óti-
ma maneira de fazer isso é por meio da ferramenta 
de Mapa de Empatia (bastante usada em Design). 
Com ela, conseguimos entender quais são as dores 

do nosso público, o que causa interesse, o que lhe 
tira o sono, quais as aspirações que o movem, apon-
tando os seus motivadores para prestar a atenção e 
agir. Essas são as peças para construir histórias que 
engajem esse público. 

o  t e l l i n g :  f a z e n d o  
a  h i s t ó r i a  a p a r e c e r 
A partir do momento em que conhecemos o nos-
so público e aquilo que o move, obtemos os ingre-
dientes para criar uma história, mas isso apenas 
não basta. Fazer uma boa história é como fazer um 
bolo: precisamos de uma metodologia que determi-
ne como combinar corretamente os ingredientes da 
forma adequada. Essas metodologias estruturam a 
forma de contar a história. 

Uma das mais eficientes, e consequentemente 
mais utilizada, estruturas de criação de histórias é 
a “Estrutura dos Três Atos” – ela funciona, sem-
pre funcionou e provavelmente sempre funcionará 
porque imita a forma como o cérebro humano atua 
para resolver problemas. Ela divide a história em 
três partes (atos), normalmente chamados de início 
(apresentação), meio (confronto) e fim (resolução). 
Perceba que um elemento fundamental em uma 
história é o confronto: sem algum tipo de desequi-
líbrio que precise ser solucionado, o nosso cérebro 
não se interessa. 

Há 2,5 mil anos, Aristóteles descreveu essa fór-
mula na forma de pena, medo, catarse: você pre-
cisa fazer o público ter pena de uma personagem 
(normalmente isso é feito fazendo a personagem 
passar por reveses não merecidos) para criar uma 
conexão emocional entre o público e essa perso-
nagem. Uma vez que essa conexão emocional seja 
estabelecida, a história passa a ter algum controle 
sobre a audiência. Conforme você colocar a per-
sonagem em situações cada vez piores, o público 
sente medo, devido à conexão emocional estabe-
lecida, e cria identificação. Quando você livra a 
personagem daquela ameaça, ou daquela situação 
ruim, seja ela qual for, a audiência experimenta 
a catarse. Esses três atos são conhecidos também 
como sofrimento, luta e superação.  

a t o  f i n a l 
Assim, criar histórias é uma arte que envolve conhe-
cer muito bem o seu público para conseguir obter 
os ingredientes certos, que permitam o desenvolvi-
mento da narrativa que terá o poder inigualável de 

atrair e engajar esse público.  Para tanto, a estrutura 
dos três atos é uma arma infalível.  

Para conhecer mais sobre storytelling e como 
aplicar nas mais diversas áreas, recomendo que faça 
um curso específico para isso, como o que ofereço 
[on-line, em martha.com.br/st], ou leia alguns dos 
inúmeros livros que ensinam as mais diversas téc-
nicas para dominar essa arte. 

Esse é o primeiro passo para abraçar o story-
telling como estratégia de comunicação, que, 
quando usada corretamente, pode ensinar, ilu-
minar e entreter. Cada história tem um propósito, 
mesmo que seja transmitir uma simples mensa-
gem. Sem histórias, a humanidade nunca apren-
deria com os seus erros, nunca sonharia para rea-
lizar grandes feitos ou inovar, e nunca conseguiria 
ver além do agora – não poderíamos conhecer o 
passado e nem imaginar o futuro. 

             a  t r a g é d i a , 
e n t ã o ,  é  a  i m i t a ç ã o  d e 
u m a  a ç ã o ,  c o m  i n c i d e n t e s 
d e s p e r t a n d o  p e n a  e  m e d o ,  
c o m  o  q u a l  s e  r e a l i z a  u m a 
c a t a r s e  d e  t a i s  e m o ç õ e s . ” 
aristóteles, poética 
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Assim, boas histórias são extremamente atrati-
vas para o cérebro humano, funcionando como um 
antídoto contra a falta de atenção. Ao mesmo tem-
po, histórias são ótimos instrumentos para entrega 
de sentido, atuando como um fio condutor que or-
ganiza fragmentos de informações e emoções, faci-
litando a compreensão. Por isso, histórias ajudam 
a explicar conceitos altamente complexos, como 
é o exemplo do filme Divertidamente, da Disney-
-Pixar, que, por meio de uma narrativa, mostra a 
importância científica de cada emoção no corpo 
humano, até mesmo a tristeza. 

É justamente por isso que as histórias engajam, 
fazendo com que estratégias de storytelling tornem-
-se atualmente mais relevantes do que nunca, pois 
aquilo que elas obtêm – atenção e engajamento – 
tem se tornado cada vez mais difícil de se conquistar. 

h i s t ó r i a s ,  d e c i s õ e s  e  v i d a 
Histórias são a forma primordial da comunicação 
humana e de representação da vida, que é formada 
por uma série de histórias que contamos para nós 
mesmos e para os outros. As histórias nos definem.  

Humanos vivem em um mundo de faz de conta: 
o que nos move não são os acontecimentos ou fatos, 
mas a nossa interpretação sobre eles. Toda decisão é 
fundamentada em uma história imaginada, que an-
tevê o seu resultado. Quando mudamos a história, 
vislumbramos um futuro distinto que, eventual-
mente, afeta a decisão no presente. Por exemplo, 
considerando-se determinado fato, um otimista é 
alguém que imagina uma história futura com desfe-
cho positivo a partir dele, enquanto um pessimista 
enxerga um desdobramento negativo. O fato pode 
ser o mesmo, mas os significados atribuídos a ele são 
distintos, em função da história que imaginamos. 
Por isso, pessoas com visões (histórias imaginadas) 
diferentes de mundo tomam decisões distintas – elas 
enxergam uma outra narrativa para os mesmos fatos.  

s t o r y  +  t e l l i n g 
Assim, toda história é composta de duas partes sim-
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tos podem ter narrativas diversas, gerando histórias 
diferentes. Se comparássemos o storytelling a uma 
fogueira, poderíamos dizer que o story é o fogo, 
e o telling é a fogueira que revela o fogo: ela pode 
ser menor, maior, com gravetos úmidos que geram 

fumaça, ou secos que estalam. É a junção das duas 
partes que torna a fogueira encantadora, atraente, 
sedutora ou não.  

Nesse sentido, a diferença entre uma boa história – 
que engaja, atrai a atenção e influencia – e uma ruim 
é justamente como são articulados os seus elemen-
tos: a escolha dos fatos e a forma como eles são nar-
rados. O story e o telling devem ser pensados e ade-
quados para engajar determinado público específico 
– por exemplo, podemos contar a história de A Bela 
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encantado, ou podemos narrar pelos olhos da bruxa, 
resultando no filme Malévola, um sucesso recente de 
bilheteria, que articula uma narrativa mais atrativa 
para os dias de hoje, sob o ponto de vista de inclusão, 
diversidade e empoderamento feminino. Perceba 
que a estrutura de fatos da história é a mesma, mas 
sendo contada (telling) de forma diferente.  

o  s t o r y :  
e s c o l h e n d o  
o s  i n g r e d i e n t e s  
d a  h i s t ó r i a 
Para criarmos uma histó-
ria que encante, influencie 
e conquiste, é essencial, 
portanto, conhecer o que 
é relevante para o públi-
co que queremos engajar. 
Somente assim consegui-
remos selecionar os fatos 
que atrairão a atenção se-
letiva desse público e po-
deremos desenvolver uma narrativa que o conduza 
a um processo de transformação (conversão) que 
faça sentido dentro da sua visão de mundo, o seu 
universo. 

Não é à toa que as melhores histórias são aquelas 
que conseguem articular dores e prazeres humanos 
da forma mais simples possível – porque é assim 
que o nosso cérebro funciona: maximizando pra-
zer, minimizando dores e otimizando a nossa ener-
gia nesse processo, para que consigamos sobreviver 
como indivíduos e como espécie. Assim, o primeiro 
passo para se criar um storytelling de sucesso é co-
nhecer as dores e prazeres do seu público. Uma óti-
ma maneira de fazer isso é por meio da ferramenta 
de Mapa de Empatia (bastante usada em Design). 
Com ela, conseguimos entender quais são as dores 

do nosso público, o que causa interesse, o que lhe 
tira o sono, quais as aspirações que o movem, apon-
tando os seus motivadores para prestar a atenção e 
agir. Essas são as peças para construir histórias que 
engajem esse público. 

o  t e l l i n g :  f a z e n d o  
a  h i s t ó r i a  a p a r e c e r 
A partir do momento em que conhecemos o nos-
so público e aquilo que o move, obtemos os ingre-
dientes para criar uma história, mas isso apenas 
não basta. Fazer uma boa história é como fazer um 
bolo: precisamos de uma metodologia que determi-
ne como combinar corretamente os ingredientes da 
forma adequada. Essas metodologias estruturam a 
forma de contar a história. 

Uma das mais eficientes, e consequentemente 
mais utilizada, estruturas de criação de histórias é 
a “Estrutura dos Três Atos” – ela funciona, sem-
pre funcionou e provavelmente sempre funcionará 
porque imita a forma como o cérebro humano atua 
para resolver problemas. Ela divide a história em 
três partes (atos), normalmente chamados de início 
(apresentação), meio (confronto) e fim (resolução). 
Perceba que um elemento fundamental em uma 
história é o confronto: sem algum tipo de desequi-
líbrio que precise ser solucionado, o nosso cérebro 
não se interessa. 

Há 2,5 mil anos, Aristóteles descreveu essa fór-
mula na forma de pena, medo, catarse: você pre-
cisa fazer o público ter pena de uma personagem 
(normalmente isso é feito fazendo a personagem 
passar por reveses não merecidos) para criar uma 
conexão emocional entre o público e essa perso-
nagem. Uma vez que essa conexão emocional seja 
estabelecida, a história passa a ter algum controle 
sobre a audiência. Conforme você colocar a per-
sonagem em situações cada vez piores, o público 
sente medo, devido à conexão emocional estabe-
lecida, e cria identificação. Quando você livra a 
personagem daquela ameaça, ou daquela situação 
ruim, seja ela qual for, a audiência experimenta 
a catarse. Esses três atos são conhecidos também 
como sofrimento, luta e superação.  

a t o  f i n a l 
Assim, criar histórias é uma arte que envolve conhe-
cer muito bem o seu público para conseguir obter 
os ingredientes certos, que permitam o desenvolvi-
mento da narrativa que terá o poder inigualável de 

atrair e engajar esse público.  Para tanto, a estrutura 
dos três atos é uma arma infalível.  

Para conhecer mais sobre storytelling e como 
aplicar nas mais diversas áreas, recomendo que faça 
um curso específico para isso, como o que ofereço 
[on-line, em martha.com.br/st], ou leia alguns dos 
inúmeros livros que ensinam as mais diversas téc-
nicas para dominar essa arte. 

Esse é o primeiro passo para abraçar o story-
telling como estratégia de comunicação, que, 
quando usada corretamente, pode ensinar, ilu-
minar e entreter. Cada história tem um propósito, 
mesmo que seja transmitir uma simples mensa-
gem. Sem histórias, a humanidade nunca apren-
deria com os seus erros, nunca sonharia para rea-
lizar grandes feitos ou inovar, e nunca conseguiria 
ver além do agora – não poderíamos conhecer o 
passado e nem imaginar o futuro. 

             a  t r a g é d i a , 
e n t ã o ,  é  a  i m i t a ç ã o  d e 
u m a  a ç ã o ,  c o m  i n c i d e n t e s 
d e s p e r t a n d o  p e n a  e  m e d o ,  
c o m  o  q u a l  s e  r e a l i z a  u m a 
c a t a r s e  d e  t a i s  e m o ç õ e s . ” 
aristóteles, poética 
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Educação 
bilíngue e 
avaliação 
Na educação bilíngue, duas 
ou mais línguas são utilizadas 
para ensinar diferentes áreas 
do conhecimento de modo 
que os alunos aprendam as 
línguas ao mesmo tempo 
em que aprendem por 
meio dessas línguas. Que 
impacto essa integração 
traz para a avaliação?  
texto Maria Teresa de la Torre Aranda

p l e n o s  s a b e r e s

— Podría decirme, por favor, 
¿qué camino debo tomar de aquí? 

— Eso depende en gran medida 
de adónde quieres llegar 

— le respondió el Gato. 
alicia en el país de las maravillas,  

capítulo vi 
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as viagens começam muito antes 
da data de partida e terminam muito 
tempo depois do nosso retorno. O des-
tino, o propósito da viagem, a estação 
do ano, o tempo de estadia demandam 
preparos distintos com impactos dire-
tos na sua realização. Ao escolhermos, 
por exemplo, um destino no exterior, 
não podemos deixar para descobrir, ao 
desembarcar, que o país escolhido exi-
gia um visto que não providenciamos 
antecipadamente. 

Uma viagem de estudos é planejada 
considerando interesses e motivações 
diferentes das de uma viagem de lazer ou 
de negócios, portanto as ações, as intera-
ções, os eventos serão traçados de modo 
que materializem, que deem vida ao pla-
no inicial. Durante o percurso, vivencia-
mos as experiências desse plano, fazemos 
registros, tiramos fotos, compartilhamos 
sensações, descobrimos novas paisagens 
e fazemos ajustes na rota, sem, no entan-
to, perdermos de vista os desejos e as in-
tenções. Ao final da viagem, quando nos 
perguntarem “E aí, como foi?”, a res-
posta, inevitavelmente, nos remeterá às 
expectativas projetadas antes da partida: 
“Foi incrível, melhor do que eu espera-
va”, ou, “Apesar de alguns contratempos 
inesperados, valeu a pena”.  

Com a avaliação não é muito diferen-
te, portanto, cabe aqui a metáfora da 
viagem para essa reflexão. Um curso ou 
unidade de aprendizagem são desenha-
dos com um objetivo em mente e devem 
ter na avaliação uma aliada, mediando 
a aprendizagem de maneira integra-
da e dialógica, coletando evidências do 
aprendizado ao longo de todo o percurso 
e não só ao final.  

Na educação bilíngue, esse diálogo se 
impõe de maneira ainda mais premen-
te, pois duas ou mais línguas são usadas 
como meios de instrução para diferen-
tes áreas do conhecimento. Dessa for-
ma, os alunos aprendem as línguas e por 
meio delas. Assegurar aos nossos alunos 
que a compreensão de conceitos possa 
ser articulada nessas línguas é um dos 

grandes desafios da docência bilíngue; 
portanto, da mesma maneira que inte-
gramos língua e conteúdo para o ensi-
no, também devemos integrá-los para 
a avaliação, o que depende em grande 
medida do planejamento colaborativo 
entre os professores das diferentes áreas 
do conhecimento de modo que se esta-
beleça uma parceria de expertise. Nesse 
sentido, desenvolver as competências 
em língua/linguagem passa a ser res-
ponsabilidade não apenas de uma pro-
fessora de língua, mas de toda a equipe 
envolvida no ensino bilíngue. 

gunta aqui é: Como ouço meus alunos? 
Esperando a resposta correta ou ten-
tando entender o quanto eles já sabem e 
ainda precisam aprender? Ao considerar 
o caráter formativo e processual da ava-
liação, evitamos a potencial conotação 
negativa centrada em resultados apenas.  

Consideremos o seguinte exemplo: 
	 ► Em determinada sala de aula, uma 

avaliação é dada a cada semana.  
	 ► Terry começa o bimestre com 4 

A’s, mas termina com 4 C’s. Sua 
média final é B. 

	 ► Maya, por sua vez, começa o bi-
mestre com 4 C’s, mas termina com 
4 A’s. Sua média final também é B. 
Quem aprendeu mais? O que esse re-

sultado nos informa sobre desempenho 
e progressão da aprendizagem? (wil-
liam, 2011). Ao informar os resultados 
dessa maneira, reduzimos a comple-
xidade da evolução da aprendizagem a 
uma nota apenas, tornando a informa-
ção final arbitrária. Um descritivo de-
talhado, fundamentado em indicado-
res de competência para cada objeto do 
conhecimento, informará de maneira 
mais equitativa o que cada aluno é ca-
paz de fazer por meio das línguas em que 
aprende.  

Vale ressaltar que as demandas de 
aprendizagem e uso de uma língua vêm 
se tornando mais complexas no século 
XXI. Enquanto os programas de edu-
cação bilíngue e de “ensino de segunda 
língua” do século XX enfatizavam as ha-
bilidades de comunicação, hoje a ênfase 
está no desenvolvimento do pensamen-
to crítico e do conhecimento em pro-
fundidade (garcía e wei, 2015).  

Pesquisas recentes revelam que os 
alunos alcançam resultados em níveis 
mais altos quando o currículo apresen-
ta propostas intelectualmente desafia-
doras e, consequentemente, ficam mais 
envolvidos quando o trabalho de sala é 
também cognitivamente desafiador. Os 
mesmos princípios se aplicam à avalia-
ção como aprendizagem. O real desem-
penho dos alunos só pode ser medido se 

tocarmos seu intelecto, acendermos seu 
entusiasmo e apoiarmos seus esforços 
em aprender (gottlieb, 2016).

Dar repertório aos alunos com ma-
teriais instigantes nas duas (ou mais) 
línguas de instrução é essencial para 
despertar interesses, acender talentos 
e apoiá-los na articulação das suas des-
cobertas. O texto lido, cantado, escrito, 
pensado ou ilustrado assume um papel 
central nessa aprendizagem. Na con-
temporaneidade, os textos se estendem 
a enunciados híbridos para além da lin-
guagem verbal: escrita e fala se misturam 
com imagens, ilustrações e em movi-
mento (vídeo e áudio). Eles são multimo-
dais, ou multissemióticos, e devem estar 
presentes também na avaliação, pois os 
recursos imagéticos são portadores de 
significado e atuam na compreensão.  

aspectos 	para 	a 	aval iação	
de 	conteúdo 	 e 	 l íngua	  
em 	um 	currículo 	b i l íngue	
interd isc ipl inar	
A língua/linguagem permeia todas as 
atividades humanas e está presente na 
rotina escolar de diferentes maneiras. 
A linguagem da música, da dança, da 
física, da biologia tem características 
próprias e se manifesta em diferentes 
gêneros discursivos. Um relatório so-
bre um experimento científico tem uma 
linguagem específica, diferente de um 
relato histórico ou de uma narrativa 
ficcional.  

Ao planejar avaliações para as dis-
ciplinas que compõem um currículo 
bilíngue é importante destacar quais as-
pectos de língua/linguagem sustentarão 
a articulação do conhecimento nas dife-
rentes áreas. O quadro a seguir destaca 
os aspectos a se considerar tanto para 
as questões de língua/linguagem como 
para o conteúdo de cada componen-
te curricular. Há alguns exemplos para 
ilustrar possíveis inter-relações, com 
a ênfase alternando entre conteúdo ou 
língua, segundo o conhecimento ou a 
competência a ser aferida.

Em seu livro The Assessment of 
Emergent Bilinguals, Kate Mahoney 
propõe uma abordagem avaliativa que 
contemple os seguintes conceitos: 
propósito, uso, método e instrumento 
(pumi).
	 ► Qual o propósito dessa avaliação?
	 ► Como os resultados dessa avaliação 

serão usados?
	 ► Qual método é o mais apropriado?
	 ► Que instrumentos serão necessários? 

(rubricas, checklists, prompts etc.)
Esses quatro princípios sustentam 

as escolhas e decisões na elaboração de 
avaliações que olhem para a aprendi-
zagem do bilíngue num continuum. O 
propósito e o uso determinarão a esco-
lha do método e dos instrumentos mais 
adequados, que valorizem o que o aluno 
já sabe e informem sobre passos a seguir, 
tanto para quem aprende como para 
quem ensina. Nesse sentido, o “erro” 
será tratado como estratégia didática, a 
partir do qual se cria, se constrói. A per-
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p l e n o s  s a b e r e s

Language stands at the center 
of the many interdependent 
cognitive, affective, and social 
factors that shape learning.
corson, 1999
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língua, segundo o conhecimento ou a 
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Em seu livro The Assessment of 
Emergent Bilinguals, Kate Mahoney 
propõe uma abordagem avaliativa que 
contemple os seguintes conceitos: 
propósito, uso, método e instrumento 
(pumi).
	 ► Qual o propósito dessa avaliação?
	 ► Como os resultados dessa avaliação 

serão usados?
	 ► Qual método é o mais apropriado?
	 ► Que instrumentos serão necessários? 

(rubricas, checklists, prompts etc.)
Esses quatro princípios sustentam 

as escolhas e decisões na elaboração de 
avaliações que olhem para a aprendi-
zagem do bilíngue num continuum. O 
propósito e o uso determinarão a esco-
lha do método e dos instrumentos mais 
adequados, que valorizem o que o aluno 
já sabe e informem sobre passos a seguir, 
tanto para quem aprende como para 
quem ensina. Nesse sentido, o “erro” 
será tratado como estratégia didática, a 
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Language stands at the center 
of the many interdependent 
cognitive, affective, and social 
factors that shape learning.
corson, 1999
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revelem uma área específica de inte-
resse do aluno.  
Escolher o que incluir no seu port-

fólio dá aos alunos um estímulo autoral 
no seu trabalho, que pode ser compar-
tilhado com seus pares e com sua famí-
lia. Essa ação abre possibilidades para 
desenvolver a autonomia e a autorregu-
lação, pois apresentar e comentar as es-
colhas envolve reflexões e justificativas 
sobre o que cada um aprendeu e como 
aprendeu. Tomar conhecimento da nos-
sa própria compreensão, sobre como 
aprendemos, revela: 
	 ► conhecimento do objetivo (know-

ing what); 
	 ► auto-observação do processo (self-

monitoring); 
	 ► autocontrole e autorregulação da 

atividade mental (self-control, self-
-regulation, self-management).  

cons id erações 	 f i na is	
Uma breve visita ao Aulete Digital 
(www.auletedigital.com.br) para o le-
vantamento dos sinônimos de avaliar 
me remeteu a um grupo semântico per-
meado de acepções: estimar, calcular, 
analisar, apreciar, prezar, reconhecer 
grandeza, examinar conhecimento, 
atribuir valor. Por que caminhos ou 
descaminhos, por muitos anos, a ava-
liação ocupou um lugar de oponente 
não cabe discutir aqui, mas sim defen-
der as abordagens formativas que a to-
mam como aliada da aprendizagem.  

Volto, então, ao início e à metáfora da 
viagem. Que percursos propiciaremos 
aos nossos aprendizes bilíngues para 
que, além de passageiros, sejam também 
condutores e agentes de sua aprendi-
zagem? Que processos avaliativos lhes 
possibilitarão apreciar paisagens, ajustar 
rotas e vivenciar uma experiência signi-
ficativa e transformadora? Ao desenhar-
mos nossos propósitos e escolhermos os 
métodos e os instrumentos, não perca-
mos de vista o fato de que as línguas de 
um bilíngue estão ativas o tempo todo, 
uma alimentando a outra. Elas não são 

o 	 f e edback 	como 	propu lsor	
da 	 aprend izagem 
Feedback está entre as influências mais 
críticas à aprendizagem dos nossos alu-
nos. O tipo de feedback, o modo como é 
estruturado e o momento em que é dado 
podem ter impacto positivo ou negati-
vo na aprendizagem. Para ser eficaz, o 
feedback deve descrever a qualidade do 
trabalho e apontar para a próxima ação, 
em vez de enfatizar erros ou acertos ape-
nas. O feedback constante reduz a dis-
crepância entre o conhecimento atual e 
o desejado e aponta para reformulações 
necessárias. Ele é um componente es-
sencial da avaliação formativa, pois as 
ações empreendidas pelos professores 
e alunos geram informação para mo-
dificar o ensino e a aprendizagem. Essa 
informação também nos oferece um pa-
norama de quais aspectos devem ser tra-
balhados individualmente, com alunos 
específicos, e quais afetam o grupo todo 
e devem, portanto, ser trabalhados co-
letivamente. Envolver os alunos em um 
feedback dialógico sobre seu processo de 
aprendizagem estimula sua percepção e 
desenvolve sua linguagem para além da 
tarefa proposta.  

o 	 port fó l i o 	 como 	 ev id ênc ia	
d e 	 aprend izagem	
Um portfólio é uma narrativa da traje-
tória de aprendizagem ao longo de um 
determinado período, cujas escolhas 
podem ser feitas pelo aluno, pelo pro-
fessor, ou por ambos. Sua composição 
atende a propósitos distintos, podendo 
representar: 
 [a] uma seleção das melhores pro-

duções;  
 [b] evidências da progressão e da 

evolução do aluno em determinado 
aspecto, por exemplo, exemplos de 
texto escrito ou oral em diferentes 
estágios de desenvolvimento;  

 [c] exemplos de produção acompa-
nhados de rubricas de autoavaliação;  

 [d] ou ainda uma coletânea de tare-
fas de desempenho autênticas que 
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animais e 
plantas se 
adaptam 
a vários 
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Argumentar 
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organismo que 
tenha maior 
chance de 
sobrevivência 
em determinado 
hábitat.  

Analisar os 
hábitats de um 
ecossistema 
tendo em vista 
um conjunto de 
características 
determinantes 
para a chance 
de sobrevivência 
dos seus 
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diferentes tipos 
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naturais e o 
impacto da 
sua potencial 
devastação.

Criar gráficos 
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Funções 
linguísticas

Estruturas 
linguísticas 

Uso de linguagem 
especializada  
ou técnica
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temática / objetos  
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Conceitos-chave 

Habilidades 
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Objetivos para 
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nacionais

entidades separadas, sem comunicação. 
O que aprendemos em uma das línguas 
transferimos para a outra e, assim, va-
mos nos constituindo e ampliando nos-
so olhar. Da mesma forma, o ensino, a 
aprendizagem e a avaliação caminham 
juntas, apoiando-se, ajustando-se e 
complementando-se.  
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Luz, câmera: 
diversão! 
Afinal, por que Harry Potter, Minecraft ou LOL não 
fazem parte do debate literário na escola com a mesma 
importância que ocupam o imaginário dos alunos? Saber 
dosar o que a escola tem a ensinar com aquilo que os jovens 
querem aprender é o grande segredo do engajamento. 
texto Jayse Ferreira

n a  t e l a

o que torna uma aula enfadonha? O que é preciso para que 
ela se torne interessante? Quais sugestões você daria para di-
namizar os conteúdos? Ao fazer essas perguntas aos meus es-
tudantes, pude verificar que a escola e/ou os conteúdos não 
dialogavam com a realidade deles. O mundo virtual, as novas 
tecnologias, as redes sociais, os softwares e aplicativos mobile 
não estavam sendo utilizados em toda sua potencialidade. As-
sim, teve início uma jornada de buscas a sites, livros e revistas 
que me norteassem sobre como trazer esse mesmo interesse 
para as minhas aulas de Arte. 

Sabendo que os alunos adoravam esse mundo geek (fãs 
de tecnologia, jogos eletrônicos ou de tabuleiro, HQs, li-
vros, filmes, animes e séries), resolvi criar o projeto Vamos 
enCURTAr essa história?, com os meus alunos da Escola de 
Referência em Ensino Médio (erem) Frei Orlando, localiza-
da no município de Itambé, zona da mata pernambucana. 
O objetivo era estimular os alunos a escreverem e produzi-
rem histórias que virariam curtas-metragens baseados em 
assuntos de seu interesse. Essa proposta vinculava-se ao 
conteúdo ministrado naquele bimestre: Cinema. Os vídeos 
produzidos seriam postados nas redes sociais para serem 
apreciados e curtidos por toda a comunidade escolar. Não 
se tratava apenas de fazer “filminhos” produzidos pelos 
alunos nas aulas de Artes. A proposta era bem mais ampla, 
envolvia artes gráficas, cinema, vídeo, fotografia, edição 

e novas tecnologias, resultando num ensino mais cola-
borativo, prazeroso e antenado com os anseios desses 
jovens aprendizes. 

①  v i s i t a ç ã o  a o  c i n e m a  
 e  c r i a ç ã o  d e  r o t e i r o s 

“Não dá para falar de cinema sem conhecer uma sala de 
exibição. O aluno tem que vivenciar a experiência.” 

Como não há cinema em nossa cidade, firmamos uma 
parceria com um shopping de João Pessoa, capital paraiba-
na.  Essa parceria foi fundamental, pois pagávamos meia-
-entrada e a maioria dos alunos não poderia pagar o preço 
normal de um ingresso.  

Quando saímos do cinema, ainda no ônibus, os alunos já 
debatiam sobre as histórias que queriam criar. Eles estavam 
ávidos para escrever seus roteiros e não viam a hora de ver 
suas criações se transformando em filmes. Isso foi ótimo, só 
me deu um pouco de trabalho para administrar toda essa 
energia criativa em sala de aula! 

Para ter mais controle sobre a escrita dos roteiros, pedi a 
cada representante de turma que me trouxesse uma amostra 
das histórias feitas por suas equipes. A história escolhida foi 
Harry Potter: O Recomeço, uma tentativa de continuidade da 
emocionante saga do bruxinho que os alunos adoravam. 

②  p a r c e r i a  p a r a  f i l m a r  n o s s a 
 v e r s ã o  d e  h a r r y  p o t t e r

“Eu acho importante esse tipo de trabalho, tanto 
sai ganhando a escola quanto nós comerciantes 
que temos nossos produtos divulgados.” Luciene, 
dona de loja. 

Decidido que a história escolhida seria sobre 
Harry Potter, a etapa seguinte foi a escolha do fi-
gurino. Neste momento, surgiu nosso primeiro 
obstáculo: como conseguir roupas semelhantes ao 
figurino de Harry Potter? Eu não podia pedir aos 
alunos que confeccionassem essas roupas, pois sa-
bia que suas condições financeiras eram escassas 
– a maioria deles vem de famílias de trabalhadores 
rurais. A solução foi firmar parceria com as lojas de 
roupas da cidade. As lojas emprestariam as roupas 
para a filmagem e, em contrapartida, divulgaría-
mos o nome do estabelecimento. De imediato, elas 
toparam e, com essa estratégia, conseguimos todo 
o figurino e adereços que ajudaram a contar a nossa 
versão de Harry Potter. 

Para a gravação, utilizamos a área externa das 
salas de aula. Tudo foi aproveitado como cenário: 
corredores, pátio, laterais das salas e áreas abertas. 
As filmagens e a edição foram feitas inteiramente 
pelos alunos que tinham mais habilidade com es-
sas ferramentas. Foi a forma que encontrei para dar 
vazão às suas múltiplas inteligências e habilidades. 

Todo esse processo levou em torno de um mês, 
mas para os alunos parecia uma eternidade! Quando 
ficou pronto, disponibilizamos no Youtube para todos 
assistirem e darem os seus likes. O curta dos alunos 
fez tanto sucesso que foi postado na página oficial 
de Harry Potter no Brasil e, em menos de uma se-
mana, obteve mais de 20 mil visualizações.

③  d a s  c r í t i c a s  a o  
 s u c e s s o  d e  b i l h e t e r i a

“A escola é reflexo da sociedade onde ela está inseri-
da. É preciso preparar os estudantes para lidar com 
essas situações fora dos muros da escola.” 

Os alunos tiveram de lidar com a outra face do 
sucesso: as críticas preconceituosas. Ler comentá-
rios maldosos sobre o nosso sotaque foi como um 
balde de água fria. Como lidar com isso? Como re-
verter essa situação?  

A metodologia que utilizei para tratar desse 
tema tão delicado foi discuti-lo abertamente nas 
aulas. No começo, os alunos queriam responder as 
postagens com palavras agressivas, porém, conse-
gui convencê-los de que não se combate com ofen-
sas; o que faltava àquelas pessoas era justamente 

①

②

③

④

“ N I N G U É M  N U N C A  T I N H A  M E  C H A M A D O 
PA R A  F A Z E R  A L G O  A S S I M ,  M E  S E NT I 
M U I TO  V A L O R I Z A D O. ”  ricardo douglas
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Luz, câmera: 
diversão! 
Afinal, por que Harry Potter, Minecraft ou LOL não 
fazem parte do debate literário na escola com a mesma 
importância que ocupam o imaginário dos alunos? Saber 
dosar o que a escola tem a ensinar com aquilo que os jovens 
querem aprender é o grande segredo do engajamento. 
texto Jayse Ferreira

n a  t e l a

o que torna uma aula enfadonha? O que é preciso para que 
ela se torne interessante? Quais sugestões você daria para di-
namizar os conteúdos? Ao fazer essas perguntas aos meus es-
tudantes, pude verificar que a escola e/ou os conteúdos não 
dialogavam com a realidade deles. O mundo virtual, as novas 
tecnologias, as redes sociais, os softwares e aplicativos mobile 
não estavam sendo utilizados em toda sua potencialidade. As-
sim, teve início uma jornada de buscas a sites, livros e revistas 
que me norteassem sobre como trazer esse mesmo interesse 
para as minhas aulas de Arte. 

Sabendo que os alunos adoravam esse mundo geek (fãs 
de tecnologia, jogos eletrônicos ou de tabuleiro, HQs, li-
vros, filmes, animes e séries), resolvi criar o projeto Vamos 
enCURTAr essa história?, com os meus alunos da Escola de 
Referência em Ensino Médio (erem) Frei Orlando, localiza-
da no município de Itambé, zona da mata pernambucana. 
O objetivo era estimular os alunos a escreverem e produzi-
rem histórias que virariam curtas-metragens baseados em 
assuntos de seu interesse. Essa proposta vinculava-se ao 
conteúdo ministrado naquele bimestre: Cinema. Os vídeos 
produzidos seriam postados nas redes sociais para serem 
apreciados e curtidos por toda a comunidade escolar. Não 
se tratava apenas de fazer “filminhos” produzidos pelos 
alunos nas aulas de Artes. A proposta era bem mais ampla, 
envolvia artes gráficas, cinema, vídeo, fotografia, edição 

e novas tecnologias, resultando num ensino mais cola-
borativo, prazeroso e antenado com os anseios desses 
jovens aprendizes. 

①  v i s i t a ç ã o  a o  c i n e m a  
 e  c r i a ç ã o  d e  r o t e i r o s 

“Não dá para falar de cinema sem conhecer uma sala de 
exibição. O aluno tem que vivenciar a experiência.” 

Como não há cinema em nossa cidade, firmamos uma 
parceria com um shopping de João Pessoa, capital paraiba-
na.  Essa parceria foi fundamental, pois pagávamos meia-
-entrada e a maioria dos alunos não poderia pagar o preço 
normal de um ingresso.  

Quando saímos do cinema, ainda no ônibus, os alunos já 
debatiam sobre as histórias que queriam criar. Eles estavam 
ávidos para escrever seus roteiros e não viam a hora de ver 
suas criações se transformando em filmes. Isso foi ótimo, só 
me deu um pouco de trabalho para administrar toda essa 
energia criativa em sala de aula! 

Para ter mais controle sobre a escrita dos roteiros, pedi a 
cada representante de turma que me trouxesse uma amostra 
das histórias feitas por suas equipes. A história escolhida foi 
Harry Potter: O Recomeço, uma tentativa de continuidade da 
emocionante saga do bruxinho que os alunos adoravam. 

②  p a r c e r i a  p a r a  f i l m a r  n o s s a 
 v e r s ã o  d e  h a r r y  p o t t e r

“Eu acho importante esse tipo de trabalho, tanto 
sai ganhando a escola quanto nós comerciantes 
que temos nossos produtos divulgados.” Luciene, 
dona de loja. 

Decidido que a história escolhida seria sobre 
Harry Potter, a etapa seguinte foi a escolha do fi-
gurino. Neste momento, surgiu nosso primeiro 
obstáculo: como conseguir roupas semelhantes ao 
figurino de Harry Potter? Eu não podia pedir aos 
alunos que confeccionassem essas roupas, pois sa-
bia que suas condições financeiras eram escassas 
– a maioria deles vem de famílias de trabalhadores 
rurais. A solução foi firmar parceria com as lojas de 
roupas da cidade. As lojas emprestariam as roupas 
para a filmagem e, em contrapartida, divulgaría-
mos o nome do estabelecimento. De imediato, elas 
toparam e, com essa estratégia, conseguimos todo 
o figurino e adereços que ajudaram a contar a nossa 
versão de Harry Potter. 

Para a gravação, utilizamos a área externa das 
salas de aula. Tudo foi aproveitado como cenário: 
corredores, pátio, laterais das salas e áreas abertas. 
As filmagens e a edição foram feitas inteiramente 
pelos alunos que tinham mais habilidade com es-
sas ferramentas. Foi a forma que encontrei para dar 
vazão às suas múltiplas inteligências e habilidades. 

Todo esse processo levou em torno de um mês, 
mas para os alunos parecia uma eternidade! Quando 
ficou pronto, disponibilizamos no Youtube para todos 
assistirem e darem os seus likes. O curta dos alunos 
fez tanto sucesso que foi postado na página oficial 
de Harry Potter no Brasil e, em menos de uma se-
mana, obteve mais de 20 mil visualizações.

③  d a s  c r í t i c a s  a o  
 s u c e s s o  d e  b i l h e t e r i a

“A escola é reflexo da sociedade onde ela está inseri-
da. É preciso preparar os estudantes para lidar com 
essas situações fora dos muros da escola.” 

Os alunos tiveram de lidar com a outra face do 
sucesso: as críticas preconceituosas. Ler comentá-
rios maldosos sobre o nosso sotaque foi como um 
balde de água fria. Como lidar com isso? Como re-
verter essa situação?  

A metodologia que utilizei para tratar desse 
tema tão delicado foi discuti-lo abertamente nas 
aulas. No começo, os alunos queriam responder as 
postagens com palavras agressivas, porém, conse-
gui convencê-los de que não se combate com ofen-
sas; o que faltava àquelas pessoas era justamente 
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③
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“ N I N G U É M  N U N C A  T I N H A  M E  C H A M A D O 
PA R A  F A Z E R  A L G O  A S S I M ,  M E  S E NT I 
M U I TO  V A L O R I Z A D O. ”  ricardo douglas
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n a  t e l a

a educação. O preconceito se forma por causa da intole-
rância, sendo assim, não podíamos agir da mesma forma. Isso 
rendeu ótimos debates, que se estenderam para assuntos cor-
relatos como bullying e xenofobia. 

A Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco ficou 
sabendo da grande repercussão do nosso curta nas redes so-
ciais e mandou uma equipe de reportagem até a escola para 
conversar com os alunos. Esse era o ingrediente que faltava 
para reanimar e manter os alunos focados no projeto.  A maté-
ria ficou linda e estampava a página principal do site oficial da 
Secretaria de Educação. Os alunos compartilharam com todos 
os seus contatos das redes sociais.  

Com os ânimos renovados, analisamos tudo que tínhamos 
planejado e executado. Essa parada foi fundamental para per-
cebermos que os comentários maldosos vinham de uma mino-
ria e que grande parte das mensagens parabenizava pelo nosso 
belíssimo trabalho.  

Era hora de partir para o próximo projeto. Decidimos filmar 
o segundo roteiro mais votado pelos alunos: Minecraft. Ago-
ra, cabia a nós dar vida aos personagens do jogo que é sucesso 
entre a garotada do mundo todo. O curta foi intitulado Mine-
craft Apocalipse. Nele, dois alunos interpretam sobreviventes 
de um apocalipse zumbi, que tentam escapar de um colégio 
abandonado, infestado de monstros, para chegarem até Re-
cife. O enredo reforça o que o MEC preconiza para o Ensino 
Médio: a valorização da identidade, cidadania e a promoção 
das culturas locais. As pessoas gostaram tanto que recebemos 
diversas mensagens perguntando como foi feito. Postamos 
também o making of do processo.

④  r o t e i r o  a d a p t a d o 
 p a r a  i n c l u i r  t o d o s

“Todos, sem exceção, têm direito à Educação pública de quali-
dade. Está lá na Constituição.” 

Era a primeira vez que nossa escola recebia um aluno com 
deficiência auditiva severa. Tivemos de nos adaptar para aco-
lhê-lo da melhor forma possível e, de cara, me encantei com 
Ricardo Douglas. Sempre assíduo e participante dos eventos 
da escola. Pedi a sua intérprete que perguntasse se ele teria in-
teresse em participar do curta. Ele ficou superentusiasmado!

Toda a escola queria fazer parte dos curtas. Devido à pro-
cura, fizemos testes de seleção de atores para o próximo filme. 
Mais de 50 alunos participaram das audições. Para envolver a 
comunidade na escola, a seleção ficou por conta de uma dupla 
de atores da nossa cidade. 

⑤  e n t r e  d o i s  l a d o s :  
 i m p r o v i s o  e  c r i a t i v i d a d e

“Se eu for esperar os melhores materiais para dar as melhores 
aulas, esse dia nunca chegará.” 

Ao perceber que os alunos estavam prontos para um novo 
desafio, incentivei-os a escreverem e criarem um curta total-

mente autoral. Para isso, espalhei pelas paredes da escola 
um edital com as seguintes exigências:  

[1a] categoria  Suspense. 
[2a] cenário  A história tem de se passar em nossa escola. 
[3a] enredo  Abordar um problema que aflija a juventude.  
Para minha surpresa, houve mais de 40 inscritos, 

cada um com uma história mais interessante que a ou-
tra. O conto escolhido foi Entre dois lados, do aluno 
Fernando do 3o ano (EM). Trata-se de uma história cheia 
de aventuras e mistérios sobre cinco estudantes que pro-
vocaram um acidente por dirigirem embriagados. Por 
conta disso, eventos misteriosos começam a acontecer 
com cada um dos envolvidos. Por mais que o texto fos-
se fictício, não deixou de abordar uma prática bem real 
e, infelizmente, muito comum entre os jovens de nossa 
cidade: direção e consumo precoce de álcool. Sem di-
nheiro e sem materiais básicos de gravação, o jeito foi 
improvisar muito para filmar. 

⑥  o s  a l u n o s  m o s t r a m  
 s u a s  h a b i l i d a d e s

“Se todo professor desse a oportunidade aos seus alunos 
de mostrarem suas habilidades pessoais, tenho certeza 
de que eles participariam e aprenderiam muito mais nas 
aulas.” 

Nesta etapa do projeto, os alunos mostraram suas ha-
bilidades em diferentes áreas artísticas. Criação de carta-
zes, confecção de convites, chegando ao desenvolvimen-
to de um protótipo de jogo mobile para celular baseado na 
história do curta. 

Dias antes da estreia do curta, tivemos a ideia de gra-
var um depoimento real de alguma vítima da mistura do 
álcool e direção para que servisse de alerta para todos. Fiz 
uma sondagem na cidade e encontramos um rapaz cha-
mado Meyckson que aceitou contar sua história.  

Na mesma tarde, gravamos alguns dados referentes ao 
número de acidentes com jovens em idade escolar no Es-
tado de Pernambuco. 

⑦  t r a n s f o r m a n d o  a  p r a ç a  d a 
 c i d a d e  e m  u m  g r a n d e  c i n e m a

“Ouço muitos colegas de profissão dizerem que os pais 
não vão à escola. Por que a escola não vai até os pais?” 

Chega o grande dia! Com algumas cadeiras da escola, 
transformamos a praça da cidade em um grande cinema 
a céu aberto. Em uma tarde deixamos tudo prontíssimo: 
cadeiras, telão, som, um lindo tapete vermelho e a pi-
poca, é claro! Às 19h30, a praça estava lotada. Às 20h, 
começamos a exibição dos três curtas. As pessoas pare-
ciam não acreditar que seus filhos estavam no telão. Para 
muitos, aquela era a primeira vez que tinham contato 
com a sétima arte.

⑧  c o n s c i e n t i z a ç ã o  n a s  
 e s c o l a s  e  r e c o n h e c i m e n to 

 d e n t r o  e  f o r a  d o  b r a s i l
“A escola deve trabalhar conteúdos que, de alguma 
forma, impacte a vida de sua comunidade.”  

Por sugestão dos próprios alunos, começamos 
a dar palestras para os estudantes dos 9os anos de 
todas as escolas públicas e privadas do nosso muni-
cípio, conscientizando sobre os riscos de misturar 
álcool e direção, cumprindo o verdadeiro papel da 
escola: promover a mudança social que impacte di-
retamente na vida das pessoas. 

O projeto nos deu outras conquistas e espaços 
muito importantes, como o Enade 2017 (Exame Na-
cional de Desempenho de Estudantes), que utilizou 
nosso projeto para elaborar uma questão, e o Prê-
mio Professores do Brasil 2017, em que fomos um 
dos vencedores. Em 2019, fomos escolhidos como 
um dos 50 melhores projetos pedagógicos do mun-
do pelo Global Teacher Prize.  

Como desdobramento, já está em curso uma 
exposição fotográfica de alunos que são sósias dos 
astros do cinema, valorizando ainda mais a sétima 
arte. Estamos organizando o lançamento de um li-
vro com mais de 20 contos, incluindo as histórias 
que geraram os curtas, além de uma proposta mais 
ousada: gravar nosso primeiro longa-metragem.  

Alguém tem dúvida de que eles conseguirão? 

jayse ferreira 
é professor com formação em Educação Artística e 
pós-graduação em Psicopedagogia. Atua há mais 
de 12 anos com experiências no Ensino Fundamental 
2, no Ensino Médio e na EJA. Dedica-se à aplicação 
mais dinâmica das diversas linguagens artísticas, 
em especial a Fotografia e o Cinema. Foi vencedor de 
duas edições do Prêmio Professores do Brasil (2014 
e 2017), realizado pelo MEC. Também consta em seu 
currículo os prêmios da Revista Select, Prêmio do 
Detran (PE) e três vezes finalista no Arte na Escola. 
Atualmente, dá aulas nas cidades de Itambé (PE) e 
Pedras de Fogo (PB). Em 2019, foi escolhido como um 
dos 50 melhores professores do mundo pelo Global 
Teacher Prize, considerado o Nobel da Educação. 

para saber mais
h Jayse Ferreira: www.jayseferreira.com.br  
h Harry Potter: O recomeço: mod.lk/ed19_hp    
h Minecraft Apolipse: mod.lk/ed19_min  
h Entre dois lados: mod.lk/ed19_ent 
h Portal Secretaria de Educação e Esportes (PE). 

Estudantes da Rede filmam versão de Harry Potter  
que vira sucesso na internet. Disponível em:  
mod.lk/NmwVN. Acesso em: 10 jul. 2020.   

⑤

Iluminação feita com a lanterna dos 
celulares (não tínhamos material). 

Improvisamos a cena com a porta 
em uma piscina na casa de aluno.

Para a cena do acidente, fomos ao 
ferro velho e conseguimos uma porta.

Câmera envelopada em saco plástico 
para filmar debaixo d’água.

⑦

⑥

Cartaz (à esquerda) e jogo 
para celular desenvolvido 
pelos alunos e disponibilizado 
para download gratuito.
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n a  t e l a

a educação. O preconceito se forma por causa da intole-
rância, sendo assim, não podíamos agir da mesma forma. Isso 
rendeu ótimos debates, que se estenderam para assuntos cor-
relatos como bullying e xenofobia. 

A Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco ficou 
sabendo da grande repercussão do nosso curta nas redes so-
ciais e mandou uma equipe de reportagem até a escola para 
conversar com os alunos. Esse era o ingrediente que faltava 
para reanimar e manter os alunos focados no projeto.  A maté-
ria ficou linda e estampava a página principal do site oficial da 
Secretaria de Educação. Os alunos compartilharam com todos 
os seus contatos das redes sociais.  

Com os ânimos renovados, analisamos tudo que tínhamos 
planejado e executado. Essa parada foi fundamental para per-
cebermos que os comentários maldosos vinham de uma mino-
ria e que grande parte das mensagens parabenizava pelo nosso 
belíssimo trabalho.  

Era hora de partir para o próximo projeto. Decidimos filmar 
o segundo roteiro mais votado pelos alunos: Minecraft. Ago-
ra, cabia a nós dar vida aos personagens do jogo que é sucesso 
entre a garotada do mundo todo. O curta foi intitulado Mine-
craft Apocalipse. Nele, dois alunos interpretam sobreviventes 
de um apocalipse zumbi, que tentam escapar de um colégio 
abandonado, infestado de monstros, para chegarem até Re-
cife. O enredo reforça o que o MEC preconiza para o Ensino 
Médio: a valorização da identidade, cidadania e a promoção 
das culturas locais. As pessoas gostaram tanto que recebemos 
diversas mensagens perguntando como foi feito. Postamos 
também o making of do processo.

④  r o t e i r o  a d a p t a d o 
 p a r a  i n c l u i r  t o d o s

“Todos, sem exceção, têm direito à Educação pública de quali-
dade. Está lá na Constituição.” 

Era a primeira vez que nossa escola recebia um aluno com 
deficiência auditiva severa. Tivemos de nos adaptar para aco-
lhê-lo da melhor forma possível e, de cara, me encantei com 
Ricardo Douglas. Sempre assíduo e participante dos eventos 
da escola. Pedi a sua intérprete que perguntasse se ele teria in-
teresse em participar do curta. Ele ficou superentusiasmado!

Toda a escola queria fazer parte dos curtas. Devido à pro-
cura, fizemos testes de seleção de atores para o próximo filme. 
Mais de 50 alunos participaram das audições. Para envolver a 
comunidade na escola, a seleção ficou por conta de uma dupla 
de atores da nossa cidade. 

⑤  e n t r e  d o i s  l a d o s :  
 i m p r o v i s o  e  c r i a t i v i d a d e

“Se eu for esperar os melhores materiais para dar as melhores 
aulas, esse dia nunca chegará.” 

Ao perceber que os alunos estavam prontos para um novo 
desafio, incentivei-os a escreverem e criarem um curta total-

mente autoral. Para isso, espalhei pelas paredes da escola 
um edital com as seguintes exigências:  

[1a] categoria  Suspense. 
[2a] cenário  A história tem de se passar em nossa escola. 
[3a] enredo  Abordar um problema que aflija a juventude.  
Para minha surpresa, houve mais de 40 inscritos, 

cada um com uma história mais interessante que a ou-
tra. O conto escolhido foi Entre dois lados, do aluno 
Fernando do 3o ano (EM). Trata-se de uma história cheia 
de aventuras e mistérios sobre cinco estudantes que pro-
vocaram um acidente por dirigirem embriagados. Por 
conta disso, eventos misteriosos começam a acontecer 
com cada um dos envolvidos. Por mais que o texto fos-
se fictício, não deixou de abordar uma prática bem real 
e, infelizmente, muito comum entre os jovens de nossa 
cidade: direção e consumo precoce de álcool. Sem di-
nheiro e sem materiais básicos de gravação, o jeito foi 
improvisar muito para filmar. 

⑥  o s  a l u n o s  m o s t r a m  
 s u a s  h a b i l i d a d e s

“Se todo professor desse a oportunidade aos seus alunos 
de mostrarem suas habilidades pessoais, tenho certeza 
de que eles participariam e aprenderiam muito mais nas 
aulas.” 

Nesta etapa do projeto, os alunos mostraram suas ha-
bilidades em diferentes áreas artísticas. Criação de carta-
zes, confecção de convites, chegando ao desenvolvimen-
to de um protótipo de jogo mobile para celular baseado na 
história do curta. 

Dias antes da estreia do curta, tivemos a ideia de gra-
var um depoimento real de alguma vítima da mistura do 
álcool e direção para que servisse de alerta para todos. Fiz 
uma sondagem na cidade e encontramos um rapaz cha-
mado Meyckson que aceitou contar sua história.  

Na mesma tarde, gravamos alguns dados referentes ao 
número de acidentes com jovens em idade escolar no Es-
tado de Pernambuco. 

⑦  t r a n s f o r m a n d o  a  p r a ç a  d a 
 c i d a d e  e m  u m  g r a n d e  c i n e m a

“Ouço muitos colegas de profissão dizerem que os pais 
não vão à escola. Por que a escola não vai até os pais?” 

Chega o grande dia! Com algumas cadeiras da escola, 
transformamos a praça da cidade em um grande cinema 
a céu aberto. Em uma tarde deixamos tudo prontíssimo: 
cadeiras, telão, som, um lindo tapete vermelho e a pi-
poca, é claro! Às 19h30, a praça estava lotada. Às 20h, 
começamos a exibição dos três curtas. As pessoas pare-
ciam não acreditar que seus filhos estavam no telão. Para 
muitos, aquela era a primeira vez que tinham contato 
com a sétima arte.

⑧  c o n s c i e n t i z a ç ã o  n a s  
 e s c o l a s  e  r e c o n h e c i m e n to 

 d e n t r o  e  f o r a  d o  b r a s i l
“A escola deve trabalhar conteúdos que, de alguma 
forma, impacte a vida de sua comunidade.”  

Por sugestão dos próprios alunos, começamos 
a dar palestras para os estudantes dos 9os anos de 
todas as escolas públicas e privadas do nosso muni-
cípio, conscientizando sobre os riscos de misturar 
álcool e direção, cumprindo o verdadeiro papel da 
escola: promover a mudança social que impacte di-
retamente na vida das pessoas. 

O projeto nos deu outras conquistas e espaços 
muito importantes, como o Enade 2017 (Exame Na-
cional de Desempenho de Estudantes), que utilizou 
nosso projeto para elaborar uma questão, e o Prê-
mio Professores do Brasil 2017, em que fomos um 
dos vencedores. Em 2019, fomos escolhidos como 
um dos 50 melhores projetos pedagógicos do mun-
do pelo Global Teacher Prize.  

Como desdobramento, já está em curso uma 
exposição fotográfica de alunos que são sósias dos 
astros do cinema, valorizando ainda mais a sétima 
arte. Estamos organizando o lançamento de um li-
vro com mais de 20 contos, incluindo as histórias 
que geraram os curtas, além de uma proposta mais 
ousada: gravar nosso primeiro longa-metragem.  

Alguém tem dúvida de que eles conseguirão? 

jayse ferreira 
é professor com formação em Educação Artística e 
pós-graduação em Psicopedagogia. Atua há mais 
de 12 anos com experiências no Ensino Fundamental 
2, no Ensino Médio e na EJA. Dedica-se à aplicação 
mais dinâmica das diversas linguagens artísticas, 
em especial a Fotografia e o Cinema. Foi vencedor de 
duas edições do Prêmio Professores do Brasil (2014 
e 2017), realizado pelo MEC. Também consta em seu 
currículo os prêmios da Revista Select, Prêmio do 
Detran (PE) e três vezes finalista no Arte na Escola. 
Atualmente, dá aulas nas cidades de Itambé (PE) e 
Pedras de Fogo (PB). Em 2019, foi escolhido como um 
dos 50 melhores professores do mundo pelo Global 
Teacher Prize, considerado o Nobel da Educação. 

para saber mais
h Jayse Ferreira: www.jayseferreira.com.br  
h Harry Potter: O recomeço: mod.lk/ed19_hp    
h Minecraft Apolipse: mod.lk/ed19_min  
h Entre dois lados: mod.lk/ed19_ent 
h Portal Secretaria de Educação e Esportes (PE). 

Estudantes da Rede filmam versão de Harry Potter  
que vira sucesso na internet. Disponível em:  
mod.lk/NmwVN. Acesso em: 10 jul. 2020.   

⑤

Iluminação feita com a lanterna dos 
celulares (não tínhamos material). 

Improvisamos a cena com a porta 
em uma piscina na casa de aluno.

Para a cena do acidente, fomos ao 
ferro velho e conseguimos uma porta.

Câmera envelopada em saco plástico 
para filmar debaixo d’água.

⑦

⑥

Cartaz (à esquerda) e jogo 
para celular desenvolvido 
pelos alunos e disponibilizado 
para download gratuito.
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T r a n s m í d i a:
com o  con ec t ar  a 
i n f or m aç ão  e m  u m 
m u n do  f ragm e n t ado?

t e n d ê n c i a s

Muito além dos conhecimentos formais, 
a narrativa transmídia é um método 
efetivo e divertido de incentivar conexões 
e desenvolver habilidades como a 
criticidade, a criatividade e a cidadania. 
texto  Bárbara Falcão   ilustração Ricardo Davino

atividades transmídias, por seu caráter 
autoral, também levam os estudantes a refletir 
a respeito de si mesmos como seres humanos, 
cidadãos e participantes críticos de uma socie-
dade em constante transformação, que exige 
cada vez mais profissionais dinâmicos, flexíveis 
e participativos. 

Você já ouviu falar sobre narrativa transmí-
dia? Essa concepção surgiu na Publicidade e no 
Marketing, mas hoje vem sendo experimentada 
de forma inovadora na Educação. Vamos discutir 
aqui sobre o que é transmídia, e qual é a diferen-
ça entre uma história “normal” e uma história 
transmídia. Falaremos também sobre o porquê 
de usar o termo transmídia e não multimídia. E, 

finalmente, por que esse recurso é tão 
pertinente para ser usado na Educação. 

A narrativa transmídia é uma história 
completa – com começo, meio e fim – 
contada por meio de várias mídias dife-
rentes. Uma parte da história pode estar 
em um filme; outra, em um livro; outra, 
em um site; e uma outra parte pode, 
ainda, estar em um jogo digital, por 
exemplo. É importante notar que não 
se trata de uma história que aparece em 
várias mídias, como uma adaptação de 
um livro para um filme, em que as duas 
narrativas são idênticas ou apresentam 
poucas modificações. 
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Em uma história transmídia, cada 
mídia conta uma parte diferente da 
história ou mesmo um desdobramento 
da história principal, isto é, uma mídia 
completa a informação presente na ou-
tra. É como se aquela história que você 
viu no filme continuasse no livro, depois 
tivesse seu final apresentado em uma 
história em quadrinhos. 

A professora Marsha Kinder foi uma 
das primeiras pessoas a usar o termo 
transmídia, e seu relato explica bem esse 
conceito. Ela começou a perceber que 
sua filha, pela manhã, via o desenho das 
Tartarugas Ninja na televisão; à tarde, 
brincava com seus brinquedos das Tar-
tarugas Ninja, criando ela mesma suas 
histórias; e à noite, assistia a um filme 
sobre as tartarugas mutantes, que con-
tava uma história diferente daquela do 
desenho. A pesquisadora percebeu que 
a filha ampliava a experiência com as 
tartarugas mutantes por meio de mui-
tas mídias, que contavam histórias di-
ferentes sobre as personagens, o que ela 
chamou de um grande sistema de entre-
tenimento, que é ampliado conforme a 
vontade e o interesse do usuário/consu-
midor da narrativa. 

Essa ideia foi usada em várias pro-
duções famosas. O filme Matrix, por 
exemplo, usou a narrativa transmídia. 
Além da conhecida trilogia cinemato-
gráfica, as animações chamadas Ani-
matrix apresentavam o começo da his-
tória, anterior ao que era contado nos 
filmes. Nas animações também estavam 
presentes códigos que abriam fases no 
jogo digital. Cada parte do universo fic-
cional criado pelas irmãs Wachowski 
está disperso em mídias diferentes e, 
para ter uma experiência completa, o 
espectador/jogador deve transitar por 
esses diferentes canais. 

Outro exemplo relevante do uso da 
transmídia no cinema ocorreu no lan-
çamento do filme Batman, o Cavaleiro 
das Trevas, nos Estados Unidos. Duran-
te a semana do lançamento, diversos fãs 
recebiam um telefonema do Comissário 
Gordon convidando-os a ajudar o Bat-
man. É divertido imaginar o persona-
gem de um filme falando com você ao 
telefone, extrapolando a história pre-

malmente estabelecido em sala de aula como passi-
vo, que fica sentado, escutando e absorvendo o que 
o professor traz. A transmídia propõe que o estu-
dante seja ativo, que produza conteúdos e, assim, 
desenvolva habilidades. 

Essas habilidades, que podemos entender como 
um “saber fazer”, vão muito além de dominar o uso 
de ferramentas como programas ou aplicativos. São 
habilidades de análise, de interpretação, de exercí-
cio da ética, de gerenciamento de emoções, de au-
tocontrole e de construção de identidade, entre ou-
tras, segundo a pesquisa comentada anteriormente. 

O estudante deve saber como fazer a pesquisa e 
definir quais conteúdos são confiáveis e adequados, 

pensar em questões éticas a 
respeito da publicação e do 
compartilhamento de produ-
ções, entender como seus tex-
tos – que podem ser verbais, 
visuais, audiovisuais, sonoros 
– inserem-se na sociedade 
e refletir sobre seu papel no 
mundo, ao criar histórias so-
bre temas que tenham relação 
com sua realidade. 

Já podemos perceber que 
são muitas as vantagens do 
uso da transmídia na Edu-
cação em várias disciplinas. 
O professor de História, por 
exemplo, pode sugerir a pro-
dução de uma fanfic sobre 
algum fato histórico, incenti-
vando a exploração de outros 
pontos de vista para que se 
faça uma reflexão crítica. Por 
exemplo: “Se os portugueses 
não tivessem conseguido co-
lonizar o Brasil, como seria?”. 

Ou, ainda, propor pesquisas sobre como viviam os 
primeiros indígenas, e quais influências adquirimos 
dos portugueses em nosso cotidiano, estimulando, 
por meio de uma estratégia transmídia, que os es-
tudantes pesquisem, reflitam e produzam conteú-
do sobre um tema da história do Brasil. 

O professor de Biologia pode pedir aos alunos 
que produzam um jogo digital sobre algum pro-
cesso biológico ou mesmo propor a criação de uma 
narrativa sobre determinado tema, como uma his-
tória em que uma bactéria seja personagem, dei-
xando a aula mais dinâmica e divertida para a turna 
ao promover aprendizagens que vão além do currí-
culo da disciplina. 

Essa interdisciplinaridade proporcionada pela 

narrativa transmídia, como a junção de 
várias disciplinas em uma mesma ativi-
dade, também é muito enriquecedora. 
Muitas das atividades propostas podem 
ser aplicadas por professores de dife-
rentes componentes curriculares, pois 
abrangem habilidades e informações de 
diferentes áreas do conhecimento, ca-
bendo ao professor o papel de mediador e 
facilitador, e não mais de detentor abso-
luto do conhecimento, e ofertando mais 
autonomia ao estudante. 

A narrativa transmídia — e sua capa-
cidade de integrar diversas mídias den-
tro de uma história maior — tem grande 
potencial de contribuir com a aprendi-
zagem dos alunos, na medida em que 
valoriza os conhecimentos que eles já 
possuem, promovendo a criatividade e a 
participação desses estudantes na cons-
trução de saberes e reflexões críticas. O 
uso de atividades transmídia contribui, 
também, para o desenvolvimento do 
aluno como cidadão integrado à nova 
cultura digital. 

Por meio da transmídia, a aula pode 
ficar mais divertida, produtiva e dinâ-
mica, fazendo com que tanto professo-
res quanto alunos conheçam mais sobre 
cultura digital e as novas tecnologias, 
sem deixar de valorizar as mídias tra-
dicionais – como as mídias impressas –, 
uma vez que a intenção é promover a in-
tegração entre elas. 

As atividades transmídias, por seu 
caráter autoral, também levam os es-
tudantes a refletir a respeito de si mes-
mos como seres humanos, cidadãos e 
participantes críticos de uma sociedade 
em constante transformação, que exige 
cada vez mais profissionais dinâmicos, 
flexíveis e participativos.   

bárbara falcão 
é graduada em Letras pela Universidade 
de São Paulo (USP) e cursa o mestrado 
profissional para professores de Português 
também na USP. É especialista em Mídias 
Digitais e Design Instrucional e autora 
e professora de Língua Portuguesa e 
Espanhola. Já participou da produção de 
materiais didáticos em diversos movimentos 
sociais, instituições públicas e privadas.

e l a  c ome ç ou a  pe rce be r que  sua 
f il ha,  pe l a  manhã,  via  o  de se nho 
das tar tarugas ninja na t e l e visão; 
à  tarde ,  brinc ava c om se us 
brinque do s da s tar taruga s nin ja, 
criando e l a  me sma suas his t órias; 
e  à  noi t e ,  as sis t ia  a  um fil me 
s obre  as  tar tarugas mu tan t e s, 
que  c on tava uma his t ória 
dif e re n t e  daque l a  do  de se nho. 
a  pe squisadora pe rce be u que  a 
f il ha a m p l i a v a  a  e x p e r i ê n c i a 
c o m  a s  ta r ta r u g a s 
c o n f o r m e  a u m e n ta v a  o 
i n t e r e s s e  p e l a  n a r r at i v a .

t e n d ê n c i a s

sente no filme e promovendo a participação dos fãs. 
Essa participação do fã é outro aspecto notável da 

narrativa transmídia, porque o fã pode fazer parte 
de suas histórias preferidas por meio das fanfics. O 
termo em inglês para “ficção de fã” abrange as pro-
duções textuais que esses fãs de franquias famosas 
produzem, nas quais, muitas vezes, eles mesmos 
estão presentes nas histórias como personagens. 
Essas histórias, criadas e publicadas por fãs, par-
tem do universo original da obra para criar histó-
rias autorais. Os jovens produzem textos criativos, 
publicam e compartilham seus textos na internet, 
criando comunidades de leitores e extrapolando o 
enredo da obra original por meio da transmídia. É 
fácil achar sites dedicados exclusivamente a fanfics 
sobre a saga do bruxo Harry Potter, por exemplo, 
em que os usuários postam suas produções e co-
mentam as produções dos outros. 

a  n a r r a t i v a
t r a n s m í d i a 
e  a  e s c o l a 
Essa produção de textos autorais, algo tão esperado 
nas aulas de Língua Portuguesa, acontece natural-
mente por meio da transmídia na internet, então, 
nada melhor do que usar essas atividades que os 
alunos já realizam fora da escola para promover a 
aprendizagem dentro da sala de aula também. 

Os mais jovens estão muito envolvidos nessa 
dinâmica de produção e consumo de conteúdos. 
Segundo um estudo sobre o que os pesquisadores 
chamaram de habilidades transmídia, realizado 
com adolescentes de vários países, esses jovens que 
usam as mídias digitais estão fazendo muito mais 
do que assistir a vídeos no Youtube ou divertir-se 
com jogos on-line. Os adolescentes estão criando 
e editando produções audiovisuais, sonoras, pro-
gramas de computador e jogos digitais e, com isso, 
aprendendo a dominar as ferramentas para a pro-
dução desses conteúdos. 

Esses jovens estão desenvolvendo habilida-
des para além do espaço escolar, e cabe à escola 
se apropriar dessa cultura que eles já estão pro-
duzindo para, desse modo, contribuir para uma 
formação mais completa, exigida pelo mundo con-
temporâneo com suas tecnologias digitais cada vez 
mais presentes em todas as áreas de nossas vidas. A 
transmídia serve muito bem para que a participa-
ção da escola possa ser mais efetiva nessa formação. 

Muitas atividades podem ser propostas com o 
uso da transmídia para incentivar maior partici-
pação e comprometimento dos alunos, já que eles 
serão os criadores e produtores. Dessa maneira, 
promove-se uma mudança no papel do aluno, nor-
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também, para o desenvolvimento do 
aluno como cidadão integrado à nova 
cultura digital. 

Por meio da transmídia, a aula pode 
ficar mais divertida, produtiva e dinâ-
mica, fazendo com que tanto professo-
res quanto alunos conheçam mais sobre 
cultura digital e as novas tecnologias, 
sem deixar de valorizar as mídias tra-
dicionais – como as mídias impressas –, 
uma vez que a intenção é promover a in-
tegração entre elas. 

As atividades transmídias, por seu 
caráter autoral, também levam os es-
tudantes a refletir a respeito de si mes-
mos como seres humanos, cidadãos e 
participantes críticos de uma sociedade 
em constante transformação, que exige 
cada vez mais profissionais dinâmicos, 
flexíveis e participativos.   
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e l a  c ome ç ou a  pe rce be r que  sua 
f il ha,  pe l a  manhã,  via  o  de se nho 
das tar tarugas ninja na t e l e visão; 
à  tarde ,  brinc ava c om se us 
brinque do s da s tar taruga s  nin ja, 
criando e l a  me sma suas his t órias; 
e  à  noi t e ,  as sis t ia  a  um fil me 
s obre  as  tar tarugas mu tan t e s, 
que  c on tava uma his t ória 
dif e re n t e  daque l a  do  de se nho. 
a  pe squisadora pe rce be u que  a 
f il ha a m p l i a v a  a  e x p e r i ê n c i a 
c o m  a s  ta r ta r u g a s 
c o n f o r m e  a u m e n ta v a  o 
i n t e r e s s e  p e l a  n a r r at i v a .

t e n d ê n c i a s

sente no filme e promovendo a participação dos fãs. 
Essa participação do fã é outro aspecto notável da 

narrativa transmídia, porque o fã pode fazer parte 
de suas histórias preferidas por meio das fanfics. O 
termo em inglês para “ficção de fã” abrange as pro-
duções textuais que esses fãs de franquias famosas 
produzem, nas quais, muitas vezes, eles mesmos 
estão presentes nas histórias como personagens. 
Essas histórias, criadas e publicadas por fãs, par-
tem do universo original da obra para criar histó-
rias autorais. Os jovens produzem textos criativos, 
publicam e compartilham seus textos na internet, 
criando comunidades de leitores e extrapolando o 
enredo da obra original por meio da transmídia. É 
fácil achar sites dedicados exclusivamente a fanfics 
sobre a saga do bruxo Harry Potter, por exemplo, 
em que os usuários postam suas produções e co-
mentam as produções dos outros. 

a  n a r r a t i v a
t r a n s m í d i a 
e  a  e s c o l a 
Essa produção de textos autorais, algo tão esperado 
nas aulas de Língua Portuguesa, acontece natural-
mente por meio da transmídia na internet, então, 
nada melhor do que usar essas atividades que os 
alunos já realizam fora da escola para promover a 
aprendizagem dentro da sala de aula também. 

Os mais jovens estão muito envolvidos nessa 
dinâmica de produção e consumo de conteúdos. 
Segundo um estudo sobre o que os pesquisadores 
chamaram de habilidades transmídia, realizado 
com adolescentes de vários países, esses jovens que 
usam as mídias digitais estão fazendo muito mais 
do que assistir a vídeos no Youtube ou divertir-se 
com jogos on-line. Os adolescentes estão criando 
e editando produções audiovisuais, sonoras, pro-
gramas de computador e jogos digitais e, com isso, 
aprendendo a dominar as ferramentas para a pro-
dução desses conteúdos. 

Esses jovens estão desenvolvendo habilida-
des para além do espaço escolar, e cabe à escola 
se apropriar dessa cultura que eles já estão pro-
duzindo para, desse modo, contribuir para uma 
formação mais completa, exigida pelo mundo con-
temporâneo com suas tecnologias digitais cada vez 
mais presentes em todas as áreas de nossas vidas. A 
transmídia serve muito bem para que a participa-
ção da escola possa ser mais efetiva nessa formação. 

Muitas atividades podem ser propostas com o 
uso da transmídia para incentivar maior partici-
pação e comprometimento dos alunos, já que eles 
serão os criadores e produtores. Dessa maneira, 
promove-se uma mudança no papel do aluno, nor-
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p e r s p e c t i v a s

Como a leitura pode se tornar 
uma construtora do imaginário.
texto  Ilan Brenman   ilustração Ricardo Davino

A  cat edral 
das  palavras

quando fui convidado a escrever este artigo, eu me 
lembrei de uma história de que gosto muito:

Um buscador da verdade perambulava pela re-
gião da Umbria, Itália, quando começou a ouvir 
um grande barulho vindo de uma pequena cidade 
que ele avistara ao longe. Ao adentrar no peque-
no burgo, descobriu que se chamava Orvieto. No 
centro de Orvieto, o buscador da verdade ficou 
perplexo com o esplendor da catedral que estava 
sendo construída; quando estivesse pronta todos 
a conheceriam como a catedral de Santa Maria 
Assunta, uma das mais lindas do mundo! O baru-
lho que ele ouvira ao longe era dos quebradores de 
pedras, que trabalhavam sem parar para fornecer 
matéria-prima aos construtores e artistas daque-
la majestosa construção.

O homem que buscava a verdade começou o 
rodear a catedral e na parte de trás viu um que-
brador de pedras de aspecto taciturno, se aproxi-
mou e perguntou:
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– Meu bom homem, como é seu trabalho?
O quebrador de pedras olhou de soslaio para o buscador 

da verdade e quase bufando respondeu:
– É um dos piores trabalhos do mundo! Trabalho como um 

burro de carga! É uma vida desgraçada! Agora vá embora e 
me deixe trabalhar!

O buscador da verdade ficou mexido com aquelas pala-
vras, mas continuou a caminhar, e numa das laterais da ca-
tedral, viu outro quebrador de pedras e fez a mesma pergun-
ta e a resposta veio num tom um pouco mais ameno:

– Não é um trabalho fácil, precisa de força e energia, mas 
com ele consigo alimentar a minha família dignamente, e 
posso lhe garantir que é melhor quebrar pedras do que sofrer 
arando a terra e rezar para que o clima e as pestes não des-
truam tudo.

O buscador da verdade ouviu 
atentamente o segundo quebrador 
de pedras, se despediu e continuou 
circulando a catedral. Agora ele es-
tava bem perto da fachada, e que fa-
chada! Por lá também havia quebra-
dores de pedras, ele se aproximou 
de um que parecia fazer o seu ofício 
com muita dedicação, o homem ba-
tia nas pedras, respirava, olhava 
para a fachada e continuava com 
mais ânimo.

– Meu bom homem, como é o seu 
trabalho?

O terceiro quebrador de pedras, 
respondeu:

– Eu estou construindo uma ca-
tedral! – Agora, por favor, me dê li-
cença que preciso continuar!

O buscador da verdade ficaria por 
muitos anos refletindo sobre o que 
aqueles três quebradores de pedras 
falaram para ele. Quem um dia tiver 
oportunidade de conhecer Orvieto e 
a catedral não deixem de fazê-lo!

Podemos nos inspirar nesse antigo 
conto para pensar como estamos apresentando a leitura e os 
livros aos nossos alunos. A leitura apresentada somente como 
trabalho, esforço, desvinculada das infinitas possibilidades do 
imaginário é apenas um fardo na vida das crianças que car-
regam as palavras como enormes pedras, não percebendo sua 
função. Eu conheço, infelizmente, casos assim, de alunos que 
odeiam a leitura pelo simples fato de não enxergarem a cate-
dral deslumbrante que podemos erguer com ela.

Há casos em que os alunos, assim com o segundo cons-
trutor, percebem que se entregarem o que o professor quer 
já está bom, é o famoso “nota só para passar”, eles enten-
dem o jogo combinatório das palavras, mas ficam no seu 
uso limitado, apenas para alimentar o diário de avaliação.

p e r s p e c t i v a s

Finalmente, temos os alunos que têm o privilé-
gio de compreender e sentir o que as palavras são 
capazes de provocar e, com isso, mergulham na 
catedral de palavras e, combinando-as, vão cons-
truindo mundos sem fim.

O bom de ser criança ou jovem é que o destino 
do leitor não está selado ou escrito a tinta de ouro 
numa superfície metálica, impossível de ser apaga-
da. No mundo das letras, os cegos podem voltar a 
ver e, a partir dessa visão, raramente ocorrem re-
caídas, não podemos mais grudar a maçã do conhe-
cimento no galho novamente, nem uma supercola 
adianta. Um leitor literário competente não pode 
mais voltar para trás; ele pode ficar enferrujado, 

mas é como andar de bicicleta, se fica-
mos anos sem praticar e voltamos de re-
pente, precisamos de pouco tempo para 
nos adaptar e bicicletar como antiga-
mente. Com a leitura literária, é a mes-
ma coisa. Se a base foi bem construída, 
o retorno, em caso de falta de prática, é 
bem mais fácil.

Mas estamos falando aqui de alunos, 
livros, leituras, maçãs, catedrais. Em 
que momento o professor entra nisso 
tudo? Ele é o principal agente de todo 
esse processo, é o arquiteto, o maes-
tro que precisa mostrar o que podemos 
construir com as palavras, qual a função 
delas em nossa sociedade e em nossas 
vidas.

Um mundo sem palavras é um mundo 
caótico. Na selva, um leão não pede um 
bife acebolado para o garçom, nem faz 
bicos para descolar uma graninha; me-
nos ainda chama a empresa de delivery 
da hiena para entregar uma coxa de an-
tílope ao molho de gnu. O leão, que não 
usa palavras, ruge e ataca suas presas – 
essas, coitadas, por também não terem 
palavras, não podem ligar para o 190 e 

pedir ajudar. O mundo das palavras é o responsável 
pelo que somos e pelo que fizemos até agora conos-
co e com o lugar que habitamos: coisas surpreen-
dentes e outras nem tanto.

O professor precisa mostrar para os seus alunos 
o valor das palavras e as suas potências. Foram as 
palavras que nos levaram à Lua e ao fundo do mar. 
Foram elas que nos levaram a descobrir o invisível 
como as bactérias e a apreciar o visível como um 
pôr do sol. Mais do que isso, transmitiram esses co-
nhecimentos geração após geração. A pergunta que 
surge é: como o professor pode começar a construir 
essa ponte com o aluno para que ele possa cruzá-la 

em segurança? Podemos acenar do outro lado da 
ponte e esperar que a turma venha sozinha, pode-
mos caminhar em sua direção e propor que venham 
conosco até o outro lado. Tudo isso é válido, mas 
acredito que, antes de se falar em pontes e cami-
nhadas, a primeira coisa a se fazer é transformar-se 
em leitor. O professor deve ele mesmo ser um lei-
tor, um modelo a ser seguido e admirado.

Isso me fez lembrar de outra história:
Mahatma Gandhi é um personagem histórico 

dos mais conhecidos no mundo, sendo um dos 
responsáveis pela independência da Índia nos 
anos 1940. Muitos relatos foram circulando sobre 
sua sabedoria e simplicidade. Em um desses re-
latos, conta-se que uma mãe desesperada pediu 
para falar com Gandhi, e ele a atendeu:

– Sim, em que posso ajudá-la, minha senhora?
A mãe estava com um filho ao seu lado, um 

menino de sete anos, e apertava a mão do menino 
com força, bem irritada:

– Gandhi, por favor, diga ao meu filho para pa-
rar de comer açúcar. Os dentes dele estão todos 
cariados e ele também fica o tempo todo no ba-
nheiro. Eu tenho certeza de que ele irá escutá-lo.

Gandhi olhou para ambos, fez uma cara séria 
e disse:

– Por favor, volte daqui três semanas com o seu 
filho.

Ela agradeceu e foi embora. Depois de três se-
manas, lá estavam eles novamente com Gandhi:

– Venha cá, meu menino – disse o líder indiano.
O menino se aproximou e parecia hipnotizado 

pelo olhar daquele pequeno grande homem.
– Por favor, meu menino, pare de comer tanto 

açúcar.
– Sim, vou parar.
A fala do menino parecia ter saído do fundo do 

seu coração. Ele realmente pararia de comer tan-
to açúcar.

A mãe, espantada e agradecida, disse:
– Obrigada, mas não entendi por que o senhor 

não falou isso para o meu filho há três semanas e 
me fez voltar somente agora.

Gandhi abriu um singelo sorriso e respondeu:
– Há três semanas, quando vocês vieram pela 

primeira vez, eu também estava comendo muito 
açúcar. Passei esse tempo sem comer um grão 
doce sequer. Se você quer que alguém faça o que 
você diz, você também tem de fazê-lo.

A mãe e o filho concordaram com a cabeça e se 
despediram daquele que tinha acabado de ensi-
nar-lhes uma grande lição.

É isso. Se queremos que nossos alunos sejam lei-
tores, que saibam a alegria que o encontro com a 

“se  você  quer 
que  alguém faça 
o  que  você  d iz , 
você  também  
tem de  fazê- lo.”
mahatma gandhi 
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literatura pode proporcionar, nós temos de ter essa expe-
riência e praticá-la. Assim, quando acenarmos para eles da 
ponte, eles verão em nossos olhos que sabemos do que esta-
mos falando, que os livros fizeram e fazem um bem danado 
para nossas almas e corações.

Quando o amor que os professores sentem pelos livros 
transbordar para os seus alunos, outro fator de extrema 
importância despertará: a imaginação. Sem imaginação 
não há aprendizagem, sem imaginação não há futuro! A 
imaginação foi a base de quase todas as descobertas e cria-
ções mais importantes da história humana, de Da Vinci a 
Einstein; de Beethoven a Cartola; de Santos Dummont a 
Steve Jobs; todos têm em comum a grande capacidade de 
imaginar.

c o m o  p o d e m o s  e n c o n t r a r  
e  f o m e n t a r  o  i m a g i n a r ?
Não existe melhor lugar do mundo do que nos livros! Perdi a 
conta de vezes que li sobre grandes personalidades das mais 
diversas áreas da nossa sociedade – artistas, filósofos, cien-
tistas etc. – que contam como os livros e as histórias ouvidas 
nas suas infâncias e juventude foram cruciais para sua for-
mação e protagonismo nas suas áreas de atuação.

Certa vez, Bill Gates, na época o homem mais rico do 
mundo, concedeu uma entrevista a um jornal estaduniden-
se e a repórter fez a seguinte pergunta:

- Quem o fez ser o homem mais rico do mundo.
- A minha avó!
A repórter deve ter feito uma cara de surpresa e indagou:
- Por que a sua avó?
- Porque a minha avó me contava histórias, me fazia so-

nhar, imaginar mundos que ainda não existiam.
Quero encerrar o texto falando sobre outro personagem 

marcante do século XX: o filósofo francês Jean-Paul Sartre. 
No livro As palavras, Sartre narra como na sua infância 
a leitura, a literatura e a imaginação foram fundamentais 
para torná-lo uma das figuras públicas mais reconhecidas 
da sua época. Vamos adentrar a sua catedral de palavras:

“[…] Mas os livros foram meus passarinhos e meus 
ninhos, meus animais domésticos, meu estábulo e meu 
campo; a biblioteca era o mundo colhido num espelho; ti-
nha a sua espessura infinita, a sua variedade e a sua im-
previsibilidade [...]”

Simples assim. 
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respondeu:

– Eu estou construindo uma ca-
tedral! – Agora, por favor, me dê li-
cença que preciso continuar!

O buscador da verdade ficaria por 
muitos anos refletindo sobre o que 
aqueles três quebradores de pedras 
falaram para ele. Quem um dia tiver 
oportunidade de conhecer Orvieto e 
a catedral não deixem de fazê-lo!

Podemos nos inspirar nesse antigo 
conto para pensar como estamos apresentando a leitura e os 
livros aos nossos alunos. A leitura apresentada somente como 
trabalho, esforço, desvinculada das infinitas possibilidades do 
imaginário é apenas um fardo na vida das crianças que car-
regam as palavras como enormes pedras, não percebendo sua 
função. Eu conheço, infelizmente, casos assim, de alunos que 
odeiam a leitura pelo simples fato de não enxergarem a cate-
dral deslumbrante que podemos erguer com ela.

Há casos em que os alunos, assim com o segundo cons-
trutor, percebem que se entregarem o que o professor quer 
já está bom, é o famoso “nota só para passar”, eles enten-
dem o jogo combinatório das palavras, mas ficam no seu 
uso limitado, apenas para alimentar o diário de avaliação.

p e r s p e c t i v a s

Finalmente, temos os alunos que têm o privilé-
gio de compreender e sentir o que as palavras são 
capazes de provocar e, com isso, mergulham na 
catedral de palavras e, combinando-as, vão cons-
truindo mundos sem fim.

O bom de ser criança ou jovem é que o destino 
do leitor não está selado ou escrito a tinta de ouro 
numa superfície metálica, impossível de ser apaga-
da. No mundo das letras, os cegos podem voltar a 
ver e, a partir dessa visão, raramente ocorrem re-
caídas, não podemos mais grudar a maçã do conhe-
cimento no galho novamente, nem uma supercola 
adianta. Um leitor literário competente não pode 
mais voltar para trás; ele pode ficar enferrujado, 

mas é como andar de bicicleta, se fica-
mos anos sem praticar e voltamos de re-
pente, precisamos de pouco tempo para 
nos adaptar e bicicletar como antiga-
mente. Com a leitura literária, é a mes-
ma coisa. Se a base foi bem construída, 
o retorno, em caso de falta de prática, é 
bem mais fácil.

Mas estamos falando aqui de alunos, 
livros, leituras, maçãs, catedrais. Em 
que momento o professor entra nisso 
tudo? Ele é o principal agente de todo 
esse processo, é o arquiteto, o maes-
tro que precisa mostrar o que podemos 
construir com as palavras, qual a função 
delas em nossa sociedade e em nossas 
vidas.

Um mundo sem palavras é um mundo 
caótico. Na selva, um leão não pede um 
bife acebolado para o garçom, nem faz 
bicos para descolar uma graninha; me-
nos ainda chama a empresa de delivery 
da hiena para entregar uma coxa de an-
tílope ao molho de gnu. O leão, que não 
usa palavras, ruge e ataca suas presas – 
essas, coitadas, por também não terem 
palavras, não podem ligar para o 190 e 

pedir ajudar. O mundo das palavras é o responsável 
pelo que somos e pelo que fizemos até agora conos-
co e com o lugar que habitamos: coisas surpreen-
dentes e outras nem tanto.

O professor precisa mostrar para os seus alunos 
o valor das palavras e as suas potências. Foram as 
palavras que nos levaram à Lua e ao fundo do mar. 
Foram elas que nos levaram a descobrir o invisível 
como as bactérias e a apreciar o visível como um 
pôr do sol. Mais do que isso, transmitiram esses co-
nhecimentos geração após geração. A pergunta que 
surge é: como o professor pode começar a construir 
essa ponte com o aluno para que ele possa cruzá-la 

em segurança? Podemos acenar do outro lado da 
ponte e esperar que a turma venha sozinha, pode-
mos caminhar em sua direção e propor que venham 
conosco até o outro lado. Tudo isso é válido, mas 
acredito que, antes de se falar em pontes e cami-
nhadas, a primeira coisa a se fazer é transformar-se 
em leitor. O professor deve ele mesmo ser um lei-
tor, um modelo a ser seguido e admirado.

Isso me fez lembrar de outra história:
Mahatma Gandhi é um personagem histórico 

dos mais conhecidos no mundo, sendo um dos 
responsáveis pela independência da Índia nos 
anos 1940. Muitos relatos foram circulando sobre 
sua sabedoria e simplicidade. Em um desses re-
latos, conta-se que uma mãe desesperada pediu 
para falar com Gandhi, e ele a atendeu:

– Sim, em que posso ajudá-la, minha senhora?
A mãe estava com um filho ao seu lado, um 

menino de sete anos, e apertava a mão do menino 
com força, bem irritada:

– Gandhi, por favor, diga ao meu filho para pa-
rar de comer açúcar. Os dentes dele estão todos 
cariados e ele também fica o tempo todo no ba-
nheiro. Eu tenho certeza de que ele irá escutá-lo.

Gandhi olhou para ambos, fez uma cara séria 
e disse:

– Por favor, volte daqui três semanas com o seu 
filho.

Ela agradeceu e foi embora. Depois de três se-
manas, lá estavam eles novamente com Gandhi:

– Venha cá, meu menino – disse o líder indiano.
O menino se aproximou e parecia hipnotizado 

pelo olhar daquele pequeno grande homem.
– Por favor, meu menino, pare de comer tanto 

açúcar.
– Sim, vou parar.
A fala do menino parecia ter saído do fundo do 

seu coração. Ele realmente pararia de comer tan-
to açúcar.

A mãe, espantada e agradecida, disse:
– Obrigada, mas não entendi por que o senhor 

não falou isso para o meu filho há três semanas e 
me fez voltar somente agora.

Gandhi abriu um singelo sorriso e respondeu:
– Há três semanas, quando vocês vieram pela 

primeira vez, eu também estava comendo muito 
açúcar. Passei esse tempo sem comer um grão 
doce sequer. Se você quer que alguém faça o que 
você diz, você também tem de fazê-lo.

A mãe e o filho concordaram com a cabeça e se 
despediram daquele que tinha acabado de ensi-
nar-lhes uma grande lição.

É isso. Se queremos que nossos alunos sejam lei-
tores, que saibam a alegria que o encontro com a 

“se  você  quer 
que  alguém faça 
o  que  você  d iz , 
você  também  
tem de  fazê- lo.”
mahatma gandhi 
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literatura pode proporcionar, nós temos de ter essa expe-
riência e praticá-la. Assim, quando acenarmos para eles da 
ponte, eles verão em nossos olhos que sabemos do que esta-
mos falando, que os livros fizeram e fazem um bem danado 
para nossas almas e corações.

Quando o amor que os professores sentem pelos livros 
transbordar para os seus alunos, outro fator de extrema 
importância despertará: a imaginação. Sem imaginação 
não há aprendizagem, sem imaginação não há futuro! A 
imaginação foi a base de quase todas as descobertas e cria-
ções mais importantes da história humana, de Da Vinci a 
Einstein; de Beethoven a Cartola; de Santos Dummont a 
Steve Jobs; todos têm em comum a grande capacidade de 
imaginar.

c o m o  p o d e m o s  e n c o n t r a r  
e  f o m e n t a r  o  i m a g i n a r ?
Não existe melhor lugar do mundo do que nos livros! Perdi a 
conta de vezes que li sobre grandes personalidades das mais 
diversas áreas da nossa sociedade – artistas, filósofos, cien-
tistas etc. – que contam como os livros e as histórias ouvidas 
nas suas infâncias e juventude foram cruciais para sua for-
mação e protagonismo nas suas áreas de atuação.

Certa vez, Bill Gates, na época o homem mais rico do 
mundo, concedeu uma entrevista a um jornal estaduniden-
se e a repórter fez a seguinte pergunta:

- Quem o fez ser o homem mais rico do mundo.
- A minha avó!
A repórter deve ter feito uma cara de surpresa e indagou:
- Por que a sua avó?
- Porque a minha avó me contava histórias, me fazia so-

nhar, imaginar mundos que ainda não existiam.
Quero encerrar o texto falando sobre outro personagem 

marcante do século XX: o filósofo francês Jean-Paul Sartre. 
No livro As palavras, Sartre narra como na sua infância 
a leitura, a literatura e a imaginação foram fundamentais 
para torná-lo uma das figuras públicas mais reconhecidas 
da sua época. Vamos adentrar a sua catedral de palavras:

“[…] Mas os livros foram meus passarinhos e meus 
ninhos, meus animais domésticos, meu estábulo e meu 
campo; a biblioteca era o mundo colhido num espelho; ti-
nha a sua espessura infinita, a sua variedade e a sua im-
previsibilidade [...]”

Simples assim. 
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amadurecimento: 
e d u c a ç ã o  o n - l i n e 
d e  l o n g o  p r a z o

p o r  d e n t r o

Seja estratégico 
e intencional na 
transição do ensino 
remoto emergencial 
para o ensino on-line 
de qualidade e com 
potencial duradouro 
na aprendizagem. 
texto  Carla Arena, Giselle Santos  
e Samara Brito

o mundo entrou em modo emergencial, sem aviso, e para a 
maior parte da comunidade educacional sem tempo para pre-
paração. De repente, o ensino on-line e a relevância das tec-
nologias educacionais para o aprendizado tornaram-se visi-
velmente imprescindíveis e inadiáveis. Algo antes visto como 
um investimento futuro passou a ser urgente e estratégico. 
Escolas, professores e famílias tiveram de se adaptar à nova 
realidade totalmente digital, cada um buscando equacionar 
a dinâmica do modo on-line de ensinar, sem muito domínio 
ou conhecimento básico das plataformas, das ferramentas di-
gitais, dos aplicativos, e muito menos considerando um de-
senho instrucional que fizesse sentido. O momento inicial da 
pandemia foi de correria, em que todos fizeram o que dava e 
como achavam que era o melhor a fazer. Nesse momento, aqui 
chamado de ciclo de reação à crise, em que foram impulsiona-
das por seu caráter emergencial, com a tomada de decisão 
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p o r  d e n t r o

cionais. O fechamento das escolas reorganizou as 
prioridades e, nesse novo ciclo de realinhamentos, 
o ensino on-line certamente terá lugar de destaque 
nas decisões estratégias das instituições.  

Apesar de estar surgindo esse "próximo nor-
mal" em que pensamos, analisamos e queremos 
implementar novas práticas pedagógicas que con-
templem o digital como parte da rotina escolar e 
com impacto real no aprendizado, não podemos 
nos iludir. O discurso atual é de que nunca mais 
as coisas serão como eram. Na prática, não é bem 
assim. Tendemos, na maioria das vezes, a voltar à 
rotina e às formas de fazer que conhecemos. Esse 
"próximo normal" só irá se concretizar se houver 
estratégia, formação, colaboração para novas so-
luções e uma equipe alinhada para implementar as 
ações acordadas. Então, o que realmente devemos 
considerar se quisermos nos direcionar para este 
ciclo de reconfiguração e uma nova cultura or-
ganizacional que promovam o ensino on-line em 
suas diversas formas como oportunidades para o 
aprendizado conectado e aprofundado? Levanta-
mos para você alguns dos principais pontos que 
acreditamos ser essenciais para reflexão e, princi-
palmente, para a ação neste momento na forma de 
um pequeno manifesto.  

① SAIA DO MODO ENSINO 
REMOTO EMERGENCIAL PARA  
O MODO ENSINO ON-LINE  
Durante a crise, vimos uma avalanche de dúvidas e 
incertezas sobre como trabalhar um conteúdo pre-
parado para uma aula presencial em ambientes vir-
tuais. Era o que poderia ser feito no momento, mas, 
na verdade, ensino on-line exige planejamento, 

em reação à circunstância da crise e fechamento 
das escolas. O modus operandi nesse ciclo reativo 
foi de respostas imediatas a riscos e a impactos para 
a comunidade educacional. Equipes pedagógicas e 
gestão acadêmica se mobilizaram para enfrentar 
a crise, usando recursos tecnológicos e humanos 
como podiam para mitigar a situação emergencial. 
Houve apenas uma mudança temporária do modo 
de instrução presencial para o on-line, com pouco 
tempo para o planejamento das práticas pedagó-
gicas com um corpo docente que, muitas vezes, 
não estava preparado para a transição. O ensino no 
modo emergencial e reativo teve como propósito 
manter o acesso à educação e a conexão escolas-fa-
mílias. A mentalidade foi “disponibilize on-line do 
jeito que é possível”.  

Em um segundo momento, iniciou-se um perío-
do de reorganização dos processos, das dinâmicas 
com os alunos e as famílias e com todo o corpo do-
cente e administrativo escolar. Depois do choque 
inicial e das medidas emergenciais para responder à 
crise, as escolas entraram em uma outra etapa, aqui 
chamada de ciclo da reconfiguração, em que novos 
processos educacionais e novos modelos de gestão 
escolar se tornaram mais ágeis, uma comunicação 
mais objetiva e focada na comunidade começa a se 
estabelecer. Aqui, a escola e os professores já expe-
rimentaram diversos formatos e métodos no meio 
on-line e já entenderam o que funcionava ou não 
nos seus contextos. Ainda há incertezas, tentativas, 
ajustes, erros e acertos. A ansiedade e os desafios 
tanto para os pais, quanto para os alunos, professo-
res e gestores ainda existem, mas tudo começa a se 
normalizar e ganhar novo ritmo.  

No entanto, queremos focar aqui na terceira 
onda: o ciclo da renovação, em que as instituições 
educacionais começam a vislumbrar e a enten-
der mais sobre o "próximo normal", impulsionado 
pela pandemia da covid-19 e que precisa ser visto 
de forma sistêmica e estratégica. Há anos o tema 
transformação digital e a relevância do letramento 
digital de professores e alunos estão em pauta, mas, 
para a grande maioria, eram vistos apenas como 
tangencial ao aprendizado e não com um papel 
premente de desenvolvimento de competências e 
habilidades essenciais para o mundo em que vive-
mos. A maioria dos programas de formação de pro-
fessores para o desenvolvimento das competências 
digitais era composto de palestras sobre o tema ou 
capacitações práticas de algumas poucas horas du-
rante a semana pedagógica das instituições educa-

tempo, investimento e uma equipe multidiscipli-
nar, com a inclusão de designers instrucionais es-
pecialistas em meios digitais, para que se construa 
uma trilha de aprendizagem engajadora, dinâmica 
e desafiadora que promova a aprendizagem signifi-
cativa. Para isso, não estamos falando de uma mera 
transposição de conteúdo do presencial para o on-
-line. Em um artigo da Educause sobre a diferença 
de ensino remoto emergencial e ensino on-line, os 
autores nos lembram de um resumo das pesquisas 
sobre a efetividade do ensino on-line, compilado 
no livro Learning On-line: What Research Tells Us 
about Whether, When and How, em que se iden-
tificam nove dimensões do ensino on-line a serem 
consideradas em termos de design e tomada de 
decisão: modalidade, ritmo, proporção aluno-fa-
cilitador, pedagogia, papel do facilitador on-line, 
sincronicidade da comunicação on-line, o papel das 
avaliações on-line e as formas de feedback. Tudo 
para mostrar que planejar para o ensino on-line de 
qualidade não é trivial; exige esforço, mobilização, 
estudo e tempo. No retorno às aulas presenciais, o 
repensar e redesenhar as experiências de aprendi-
zagem começam pela mobilização da equipe, feed-
back das experiências dos professores e dos alunos 
e um olhar intencional para as formas de mixar on-
-line e presencial de modo que faça sentido dentro 
da proposta pedagógica da escola e considerando 
experiências ricas para os usuários e os limites das 
leis, que estão também sendo reconsideradas desde 
o início da pandemia.  

② SEJA INTENCIONAL  
NA SUA ESTRATÉGIA 
Falando em intencionalidade, os ensinos on-line 
e híbrido em ambientes educacionais serão sus-
tentáveis e alavancados se fizerem parte de uma 
estratégia maior de transformação digital que 
considere os diversos stakeholders, encare o que 
foi iniciado no período da pandemia como uma 
oportunidade de mudança real por meio de in-
vestimentos e aprendizagem e desenvolvimento 
da equipe, investimento em infraestrutura digital 
e condições de trabalho para a equipe docente, e, 
acima de tudo, uma abertura genuína das lideran-
ças educacionais para escutar, receber feedback 
e traçar um processo de tomada de decisão com 
visão de longo prazo e, ao mesmo tempo, com a 
agilidade necessária nos tempos atuais.  

③ PEDAGOGIA EM 
PRIMEIRO LUGAR  
COM UM DESENHO 
INSTRUCIONAL PARA  
O MEIO DIGITAL 
Já mencionamos a importância de uma equipe mul-
tidisciplinar pensando no desenho instrucional 
intencional para o ensino on-line. Essa etapa do 
processo é essencial porque determina as premis-
sas pedagógicas que guiarão o programa curricu-
lar da escola e traz um alinhamento e convergência 
de como será a experiência digital. Desenvolve-se, 
então, uma visão educacional para a linha a seguir 
no processo de ensino-aprendizagem. Como será 
essa experiência on-line? Será mais direcionada ou 
o aluno terá uma atuação autônoma e autodirigida 
com pontos específicos de avaliação e feedback? 
Será um programa com um viés mais construtivis-
ta com portfólios, por exemplo, em um sistema de 
avaliação formativa dentro de um modelo de peda-
gogia de projetos ou será um conteúdo mais pres-
critivo? Como ocorrerão as interações? Qual será o 
papel do professor? Como serão as avaliações? Quais 
plataformas e ferramentas digitais estarão disponí-
veis para os professores e alunos no processo?  

Enfim, antes do processo de desenho instrucio-
nal para ambientes virtuais, é preciso realinhar ex-
pectativas, processos, premissas pedagógicas para 
que o trabalho em equipe se inicie de forma con-
sistente e coerente com as diretrizes institucionais.  

④ FOQUE NO 
PROTAGONISMO  
DOS ALUNOS 
Talvez essa seja uma das tarefas mais desafiadoras 
para os alunos que estão acostumados a receber 
conteúdo em vez de criá-los, mas essa é uma opor-
tunidade única para alinharmos as práticas peda-
gógicas além do currículo em vigor, focando no de-
senvolvimento de competências e habilidades para 
a vida. Como Tony Wagner, autor de vários livros de 
liderança e o papel das escolas, nos lembra em seu 
livro The Global Achievement Gap, as principais 
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manter o acesso à educação e a conexão escolas-fa-
mílias. A mentalidade foi “disponibilize on-line do 
jeito que é possível”.  

Em um segundo momento, iniciou-se um perío-
do de reorganização dos processos, das dinâmicas 
com os alunos e as famílias e com todo o corpo do-
cente e administrativo escolar. Depois do choque 
inicial e das medidas emergenciais para responder à 
crise, as escolas entraram em uma outra etapa, aqui 
chamada de ciclo da reconfiguração, em que novos 
processos educacionais e novos modelos de gestão 
escolar se tornaram mais ágeis, uma comunicação 
mais objetiva e focada na comunidade começa a se 
estabelecer. Aqui, a escola e os professores já expe-
rimentaram diversos formatos e métodos no meio 
on-line e já entenderam o que funcionava ou não 
nos seus contextos. Ainda há incertezas, tentativas, 
ajustes, erros e acertos. A ansiedade e os desafios 
tanto para os pais, quanto para os alunos, professo-
res e gestores ainda existem, mas tudo começa a se 
normalizar e ganhar novo ritmo.  

No entanto, queremos focar aqui na terceira 
onda: o ciclo da renovação, em que as instituições 
educacionais começam a vislumbrar e a enten-
der mais sobre o "próximo normal", impulsionado 
pela pandemia da covid-19 e que precisa ser visto 
de forma sistêmica e estratégica. Há anos o tema 
transformação digital e a relevância do letramento 
digital de professores e alunos estão em pauta, mas, 
para a grande maioria, eram vistos apenas como 
tangencial ao aprendizado e não com um papel 
premente de desenvolvimento de competências e 
habilidades essenciais para o mundo em que vive-
mos. A maioria dos programas de formação de pro-
fessores para o desenvolvimento das competências 
digitais era composto de palestras sobre o tema ou 
capacitações práticas de algumas poucas horas du-
rante a semana pedagógica das instituições educa-

tempo, investimento e uma equipe multidiscipli-
nar, com a inclusão de designers instrucionais es-
pecialistas em meios digitais, para que se construa 
uma trilha de aprendizagem engajadora, dinâmica 
e desafiadora que promova a aprendizagem signifi-
cativa. Para isso, não estamos falando de uma mera 
transposição de conteúdo do presencial para o on-
-line. Em um artigo da Educause sobre a diferença 
de ensino remoto emergencial e ensino on-line, os 
autores nos lembram de um resumo das pesquisas 
sobre a efetividade do ensino on-line, compilado 
no livro Learning On-line: What Research Tells Us 
about Whether, When and How, em que se iden-
tificam nove dimensões do ensino on-line a serem 
consideradas em termos de design e tomada de 
decisão: modalidade, ritmo, proporção aluno-fa-
cilitador, pedagogia, papel do facilitador on-line, 
sincronicidade da comunicação on-line, o papel das 
avaliações on-line e as formas de feedback. Tudo 
para mostrar que planejar para o ensino on-line de 
qualidade não é trivial; exige esforço, mobilização, 
estudo e tempo. No retorno às aulas presenciais, o 
repensar e redesenhar as experiências de aprendi-
zagem começam pela mobilização da equipe, feed-
back das experiências dos professores e dos alunos 
e um olhar intencional para as formas de mixar on-
-line e presencial de modo que faça sentido dentro 
da proposta pedagógica da escola e considerando 
experiências ricas para os usuários e os limites das 
leis, que estão também sendo reconsideradas desde 
o início da pandemia.  

② SEJA INTENCIONAL  
NA SUA ESTRATÉGIA 
Falando em intencionalidade, os ensinos on-line 
e híbrido em ambientes educacionais serão sus-
tentáveis e alavancados se fizerem parte de uma 
estratégia maior de transformação digital que 
considere os diversos stakeholders, encare o que 
foi iniciado no período da pandemia como uma 
oportunidade de mudança real por meio de in-
vestimentos e aprendizagem e desenvolvimento 
da equipe, investimento em infraestrutura digital 
e condições de trabalho para a equipe docente, e, 
acima de tudo, uma abertura genuína das lideran-
ças educacionais para escutar, receber feedback 
e traçar um processo de tomada de decisão com 
visão de longo prazo e, ao mesmo tempo, com a 
agilidade necessária nos tempos atuais.  

③ PEDAGOGIA EM 
PRIMEIRO LUGAR  
COM UM DESENHO 
INSTRUCIONAL PARA  
O MEIO DIGITAL 
Já mencionamos a importância de uma equipe mul-
tidisciplinar pensando no desenho instrucional 
intencional para o ensino on-line. Essa etapa do 
processo é essencial porque determina as premis-
sas pedagógicas que guiarão o programa curricu-
lar da escola e traz um alinhamento e convergência 
de como será a experiência digital. Desenvolve-se, 
então, uma visão educacional para a linha a seguir 
no processo de ensino-aprendizagem. Como será 
essa experiência on-line? Será mais direcionada ou 
o aluno terá uma atuação autônoma e autodirigida 
com pontos específicos de avaliação e feedback? 
Será um programa com um viés mais construtivis-
ta com portfólios, por exemplo, em um sistema de 
avaliação formativa dentro de um modelo de peda-
gogia de projetos ou será um conteúdo mais pres-
critivo? Como ocorrerão as interações? Qual será o 
papel do professor? Como serão as avaliações? Quais 
plataformas e ferramentas digitais estarão disponí-
veis para os professores e alunos no processo?  

Enfim, antes do processo de desenho instrucio-
nal para ambientes virtuais, é preciso realinhar ex-
pectativas, processos, premissas pedagógicas para 
que o trabalho em equipe se inicie de forma con-
sistente e coerente com as diretrizes institucionais.  

④ FOQUE NO 
PROTAGONISMO  
DOS ALUNOS 
Talvez essa seja uma das tarefas mais desafiadoras 
para os alunos que estão acostumados a receber 
conteúdo em vez de criá-los, mas essa é uma opor-
tunidade única para alinharmos as práticas peda-
gógicas além do currículo em vigor, focando no de-
senvolvimento de competências e habilidades para 
a vida. Como Tony Wagner, autor de vários livros de 
liderança e o papel das escolas, nos lembra em seu 
livro The Global Achievement Gap, as principais 
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em texto, áudio, vídeo ou um remix de mídias. E, 
claro, remixando essas práticas digitais com o que 
já fazemos bem no mundo analógico e off-line. Está 
aí a chance de colocar o aluno como protagonista de 
seu processo de aprendizagem. 

⑤ INVISTA EM UM 
PROGRAMA DE FORMAÇÃO 
DOCENTE CONTINUADA  
O período de pandemia nos mostra a fragilidade da 
formação docente para o ensino em ambientes digi-
tais de aprendizagem. Cada vez mais sabemos sobre 
como aprendemos, embasados na aproximação da 
neurociência com a educação. Teorias de aprendi-
zagem como o Conectivismo de George Siemens e 
Stephen Downes (Siemens & Downes, 2009) que 
têm debatido o potencial digital para a aprendiza-
gem com seus nós das redes de conexão distribuídas 
on-line e modelos de integração de tecnologias nas 
práticas pedagógicas como o SAMR (substituição, 
aumento, modificação e redefinição) de Puentedura 
(2006) nos dão várias pistas de como repensar a pe-
dagogia para ambientes digitais. Para que tudo faça 
sentido, os educadores devem vivenciar na prática 
o que significa estar, conhecer, aprender e produzir 
em ambientes digitais.  

Para evoluir genuinamente em suas propostas di-
gitais, as escolas terão de investir em programas de 
capacitação robustos, consistentes e de longo prazo 
para o letramento digital de sua equipe para que to-
dos se sintam confortáveis e prontos para atuar em 

meios on-line. O que a pandemia nos mostrou foi 
um despreparo das equipes docentes e gestores edu-
cacionais que acabaram por impactar na visão dos 
profissionais sobre a qualidade e eficiência do ensino 
on-line. Vale ressaltar que no ciclo de reação, o que 
foi feito não foi ensino on-line, e sim processos de 
remediação e paliativos de transposição do conteúdo 
presencial em um modo de contingência em respos-
ta à crise sem que as equipes estivessem capacitadas 
para enfrentar os desafios e sem entender o funcio-
namento do meio on-line para a aprendizagem em 
suas várias dimensões.  

A formação docente para o desenvolvimento 
do letramento digital exige investimento, tempo 
e planejamento com acompanhamento dos resul-
tados em termos de aplicabilidade e impacto na 
aprendizagem. Tarefa nada fácil, com resultados 
duradouros quando um programa de capacitação é 
implementado.  

Outro aspecto na formação docente a ser estimu-
lado é a busca por um senso de coletividade nas for-
mações para que se criem comunidades de apren-
dizagem docente em que os professores se sintam 
apoiados, ouvidos e com a disposição para inovar 
em suas práticas pedagógicas. É criar um círculo de 
confiança, um ambiente psicologicamente seguro, 
para que o professor evolua profissionalmente sa-
bendo que ele vai errar e acertar, mas que com o 
apoio da instituição ele tem liberdade criativa e de 
reestruturação de caminhos. Lembre-se de que no 
mundo digital conexões humanas são tudo, tanto 
para os professores que se desenvolvem profissio-
nalmente como para seus alunos que vivenciam as 
experiências de aprendizagem. Precisamos, neste 
momento, que todos desenvolvam a sua cidadania 
digital. Plataformas, aplicativos e ferramentas di-
gitais são transitórios, o humano sempre será pre-
sente e permanente.  

u m  n o v o  c i c l o  d o  a m a d u r e c i m e n t o 
e  d o  r e c o n h e c i m e n t o 
O momento educacional demanda uma abordagem 
antropológica para uma avaliação mais informada 
dos possíveis novos cenários do ensino e aprendi-
zagem on-line. Será muito saudável revisitarmos o 
passado e os diversos cenários, padrões e momen-
tos da educação para identificar, priorizar e projetar 
uma arquitetura instrucional mais humana, abran-
gente, colaborativa, inovadora e coletiva.  

Enquanto o mundo se volta à educação e a edu-
cadores em busca de soluções aplicáveis em con-

competências de sobrevivência que os jovens do 
século XXI precisam desenvolver para se tornarem 
profissionais bem-sucedidos e cidadãos atuantes 
são raciocínio crítico e resolução de problemas, co-
laboração nas redes e liderança por influência, agi-
lidade e adaptabilidade, iniciativa e empreendedo-
rismo, comunicação oral e escrita eficientes, acesso 
e análise da informação, curiosidade e imaginação. 
É nesse sentido que falamos aqui em protagonismo.  

Em uma postagem em seu blog do Proflab, a 
educadora Karla Vidal afirma que as plataformas 
digitais são o nosso menor problema. De fato, há 
várias opções no mercado. O nosso olhar tem de se 
voltar ao papel do professor, sobre como ele pode 
incentivar o protagonismo do aluno, a autono-
mia, a criatividade e uma atenção especial para os 
interesses e necessidades deles. Sim, sabemos da 
demanda curricular por um conteúdo que, mui-
tas vezes, foge ao mundo em que os alunos vivem, 
e eles acabam sentindo a desconexão entre o que 
aprendem e o que têm interesse em aprender. No 
entanto, há caminhos. 

É exatamente isso que Karla Vidal mostra em 
seu post ao contar a história de como as propos-
tas pedagógicas do professor Allisson Santos com 
conteúdo dentro da proposta curricular da escola, 
mas com uma proposta de produção dos alunos 
para tornarem seu aprendizado visível, encorajou 
a criação da aluna Grazi Vasconcelos, de 13 anos. 
A aluna fez uma releitura da obra Abaporu (Tarsila 
do Amaral), incluindo vários elementos e referên-
cias, até mesmo de outros movimentos artísticos 
estudados. Não subestimemos nossos alunos. Eles 
precisam de estímulo à autonomia e à criativida-
de para encontrarem seu lugar de fala. Isso requer 
envolvimento constante e a identificação dos ta-
lentos, saberes e inclinações dos alunos. Ao criar-
mos ambientes seguros de aprendizagem, estamos 
estimulando a abertura a novos cenários, as fluên-
cias criativas e o pensamento crítico. E, para isso, 
precisamos encontrar formas dentro do desenho 
instrucional nas sequências pedagógicas on-line 
que trabalhem na personalização e diferenciação 
da aprendizagem, dando caminhos aos alunos, 
escolhas na forma como aprendem e apreendem o 
mundo que os cerca.  

O digital nos oferece a oportunidade única de 
potencializar as experiências de aprendizagem que 
vão muito além da reprodução de conteúdo por 
meio da multimodalidade no ensino e na forma 
como o aluno tangibiliza o que aprendeu. Pode ser 

textos tão plurais, é importante constituirmos um 
quarto ciclo, e quem sabe torná-lo parte integrante 
de todas as iniciativas em resposta a um “próximo 
normal”: o ciclo do reconhecimento. Para que este 
manifesto seja duradouro e holista, é fundamental 
que sejamos capazes de reconhecer as necessida-
des, aspirações e potencial da nossa comunidade 
escolar. O nosso papel é, sobretudo, dar às pessoas 
a sensação de confiança e a visão para o futuro. Re-
conheça para acolher, e a longevidade e a validade 
do aprender on-line no futuro serão a resposta das 
relações e identidades construídas hoje. 

p o r  d e n t r o
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claro, remixando essas práticas digitais com o que 
já fazemos bem no mundo analógico e off-line. Está 
aí a chance de colocar o aluno como protagonista de 
seu processo de aprendizagem. 
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tais de aprendizagem. Cada vez mais sabemos sobre 
como aprendemos, embasados na aproximação da 
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gem com seus nós das redes de conexão distribuídas 
on-line e modelos de integração de tecnologias nas 
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aumento, modificação e redefinição) de Puentedura 
(2006) nos dão várias pistas de como repensar a pe-
dagogia para ambientes digitais. Para que tudo faça 
sentido, os educadores devem vivenciar na prática 
o que significa estar, conhecer, aprender e produzir 
em ambientes digitais.  

Para evoluir genuinamente em suas propostas di-
gitais, as escolas terão de investir em programas de 
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para o letramento digital de sua equipe para que to-
dos se sintam confortáveis e prontos para atuar em 

meios on-line. O que a pandemia nos mostrou foi 
um despreparo das equipes docentes e gestores edu-
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profissionais sobre a qualidade e eficiência do ensino 
on-line. Vale ressaltar que no ciclo de reação, o que 
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aprendizagem. Tarefa nada fácil, com resultados 
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mações para que se criem comunidades de apren-
dizagem docente em que os professores se sintam 
apoiados, ouvidos e com a disposição para inovar 
em suas práticas pedagógicas. É criar um círculo de 
confiança, um ambiente psicologicamente seguro, 
para que o professor evolua profissionalmente sa-
bendo que ele vai errar e acertar, mas que com o 
apoio da instituição ele tem liberdade criativa e de 
reestruturação de caminhos. Lembre-se de que no 
mundo digital conexões humanas são tudo, tanto 
para os professores que se desenvolvem profissio-
nalmente como para seus alunos que vivenciam as 
experiências de aprendizagem. Precisamos, neste 
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passado e os diversos cenários, padrões e momen-
tos da educação para identificar, priorizar e projetar 
uma arquitetura instrucional mais humana, abran-
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e análise da informação, curiosidade e imaginação. 
É nesse sentido que falamos aqui em protagonismo.  

Em uma postagem em seu blog do Proflab, a 
educadora Karla Vidal afirma que as plataformas 
digitais são o nosso menor problema. De fato, há 
várias opções no mercado. O nosso olhar tem de se 
voltar ao papel do professor, sobre como ele pode 
incentivar o protagonismo do aluno, a autono-
mia, a criatividade e uma atenção especial para os 
interesses e necessidades deles. Sim, sabemos da 
demanda curricular por um conteúdo que, mui-
tas vezes, foge ao mundo em que os alunos vivem, 
e eles acabam sentindo a desconexão entre o que 
aprendem e o que têm interesse em aprender. No 
entanto, há caminhos. 

É exatamente isso que Karla Vidal mostra em 
seu post ao contar a história de como as propos-
tas pedagógicas do professor Allisson Santos com 
conteúdo dentro da proposta curricular da escola, 
mas com uma proposta de produção dos alunos 
para tornarem seu aprendizado visível, encorajou 
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precisamos encontrar formas dentro do desenho 
instrucional nas sequências pedagógicas on-line 
que trabalhem na personalização e diferenciação 
da aprendizagem, dando caminhos aos alunos, 
escolhas na forma como aprendem e apreendem o 
mundo que os cerca.  

O digital nos oferece a oportunidade única de 
potencializar as experiências de aprendizagem que 
vão muito além da reprodução de conteúdo por 
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como o aluno tangibiliza o que aprendeu. Pode ser 
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idebespec ia l

Em apenas 4 anos, o município saltou da 
marca de 4,0 no Ideb para 7,1 nos anos 
iniciais do Fundamental. O segredo está em 
uma gestão que investe em alfabetização, 
cultura e parceria com as famílias.
texto Lara Silbiger

Ensinagens
de  Oeiras

esta teria tudo para ser uma quinta-feira comum em Oei-
ras, município no interior do Piauí que ganhou projeção na-
cional graças à acelerada escalada nos rankings do Ideb (Ín-
dice de Desenvolvimento da Educação Básica). Faz calor e a 
probabilidade de chuva é praticamente zero, como já é de se 
esperar para os meses do meio do ano. 

No entanto, basta uma rápida passagem de olhos pela cida-
de para identificar que pouco – ou quase nada – lembra a nor-
malidade em tempos de enfrentamento ao novo coronavírus. 
A começar pelas escolas municipais, que outrora ocupavam 
as manchetes nacionais por levarem equidade e garantirem a 
aprendizagem e que estão fechadas desde o dia 21 de março.  

Nas 13 escolas urbanas e 15 escolas rurais de Oei-
ras, os portões trancados, as salas de aula vazias e os 
alunos em casa não significam, porém, que a Edu-
cação deixou de ser prioridade no município. Pelo 
contrário. Na localidade, onde a marca no Ideb dos 
Anos Iniciais do Fundamental passou de 4,0, em 
2013, para 7,1 em apenas quatro anos, superando a 
meta de 6,0 pontos projetada para 2022 pelo Inep 
(Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira), os planos de desenvolvi-
mento focados nas reais necessidades dos estudan-
tes continuam a pleno vapor.  

Alunas de Oeiras fazem 
apresentação de dança 

para a comunidade. 
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Não por acaso, quando telefonamos para a se-
cretária de Educação, Sebastiana Tapety, mais co-
nhecida por Tiana, para a entrevista desta reporta-
gem, a encontramos despachando documentos na 
Secretaria de Educação. “Apesar da recomendação 
para ficarmos em casa na quarentena, precisei pas-
sar aqui para assinar alguns papéis. Tem coisas que 
não param, nem podem esperar”, assegura ela, que 
está à frente da pasta de Educação desde 2013. 

Na maior parte do tempo, Tiana vem trabalhan-
do de casa. A disputada agenda inclui reuniões com 
sua equipe, com integrantes da Secretaria da Saúde 
e com o prefeito José Raimundo de Sá Lopes. “Te-
nho pesquisado, refletido e discutido muito sobre 
uma saída factível para a retomada do ensino em 
Oeiras”, afirma a educadora licenciada em Letras 
e com 27 anos de carreira como professora na rede 
pública de ensino.  

Alguns dias depois, no início de ju-
nho, a secretária e o prefeito vieram 
a público para anunciar o mo-
delo de aulas não presenciais 
idealizado para a rede mu-
nicipal de Oeiras. “Tivemos 
o cuidado de adotar alguns 
mecanismos para garantir a 
equidade do aprendizado”, 
afirmou José Raimundo du-
rante a live. Entre eles, está a 
adoção de um material apostila-
do, a ser entregue quinzenalmente 
para cada um dos 6.182 alunos de Edu-
cação Infantil, Fundamental e Educação de 
Jovens e Adultos.  

Outra medida são as aulas pela internet. O pro-
blema é que na casa de muitos dos estudantes a 
realidade que impera é a falta não só de dispositi-
vos eletrônicos como de conexão à internet – so-
bretudo na zona rural. Como alternativa, as aulas 
também serão transmitidas pelas emissoras de rá-
dio locais. “Ainda assim, é um modelo desafiador. 
Por isso, estamos investindo ainda mais no apoio às 
famílias, inclusive abrindo novos canais de comu-
nicação, como aplicativos de mensagem, para ga-
rantir o direito de aprendizado dos filhos”, afirma 
a secretária. Aos olhos de Tiana, todos esses esfor-
ços têm uma única finalidade: não perder o foco na 
“ensinagem”. A palavra é um neologismo que ela 
cunhou para se referir à importância do ensino de 
qualidade como disparador da real aprendizagem.  

d o  e n s i n o  à  e n s i n a g e m  
Tiana assumiu a Secretaria Municipal de Educação em janeiro 
de 2013, no início da gestão do então prefeito Lukano Sá, com 
Ideb de 4,2 nos anos iniciais do Fundamental e 3,9 nos anos 
finais. O cálculo do índice se baseia nas médias alcançadas na 
Prova Brasil pelos alunos de 5o e 9o anos do Fundamental e nas 
taxas de aprovação em cada etapa de ensino. A meta nacional é 
alcançar os 6 pontos até 2022 – média correspondente ao siste-
ma educacional dos países desenvolvidos. 

Em setembro de 2013, porém, novos dados do Ideb foram 
divulgados. Os números caíram para 4,0 nos anos iniciais e 
permanecido na casa dos 3,9 nos anos finais. As metas nacio-
nais estabelecidas pelo MEC eram de 5,9 e 4,1 respectivamente.  

A regressão nos resultados não surpreendeu Tiana. “Como 
em boa parte dos municípios, aqui reinava o faz de conta no 
ensino. Cada escola fazia do jeito que queria e, pior, nem se 
dava ao trabalho de planejar. Os professores apenas abriam o 

livro, viam o número de unidades e as distribuíam 
ao longo do período letivo. E se a criança não 

aprendesse, já vinham com o velho dis-
curso de que o aluno da escola públi-

ca, pobre e sem apoio da família, não 
aprende mesmo.”  

Mas se tem uma coisa que a se-
cretária de Oeiras não suporta é o 
discurso baseado nas impossibilida-
des. “Com a Tiana não tem essa. Só 

há uma opção. Ou acontece ou ela 
faz acontecer”, revela em tom bem-

-humorado Ruthinéia Lima, consultora 
e parceira da pasta de Educação com um 

projeto de alfabetização.  
Mesmo diante de uma realidade nada fácil, que 

exigia mudanças estruturais e até mesmo impopulares, Tiana 
não se intimidou. “Comecei implementando medidas básicas 
de organização. Por exemplo, cortei o hábito que os professo-
res tinham de juntar suas horas de atividade para conseguir 
dias de folga. O horário tem que ser feito em função do aluno 
e não o contrário.” Ela também encabeçou um projeto políti-
co-pedagógico para a rede. “Não se trata de engessar, mas de 
garantir a unidade no planejamento e na atuação das nossas 28 
escolas”, afirma a secretária de Educação.  

Outra medida tomada em 2013 foi o levantamento dos con-
teúdos ano a ano, bem como as competências esperadas, a fim 
de criar um currículo para a rede. “Como referência, usamos 
o Saeb (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica) e 
os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental. 
Assim, fomos organizando nossas bases, com especial atenção 
para a leitura e escrita”, conta Tiana.  

Por outro lado, ela enfatiza que nada do que fez foi extraor-

dinário. “Os gestores precisam passar a tratar como 
ordinárias ações básicas, como a universalização da 
matrícula, a garantia do piso nacional para o pro-
fessor e o resguardo dos direitos – sobretudo o de 
aprender – e também dos deveres.”  

Esse conjunto de ações foi apenas o pontapé para 
estabelecer a “ensinagem” no município. O próxi-
mo passo foi estruturar o tripé cultura, alfabetiza-
ção e parceria com as famílias.     

e i x o  d e  l e i t u r a  
Não é exagero dizer que Oeiras respira cultura. A 
cidade, que de 1758 até a década de 1930 foi capital 
do Piauí, teve seu conjunto histórico e paisagístico 
tombado pelo Iphan (Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional) há sete anos. Tal pujança 
cultural não se perderia nas mãos de Tiana. Em 2014, 
ela organizou espaços de leitura em todas as escolas 
da rede e criou o projeto “Aprendendo com”. Tudo 
começou com a escolha de um autor cujas obras se-
riam trabalhadas ao longo do ano todo. O primeiro 
foi Ziraldo, seguido de Mauricio de Sousa, Ruth Ro-
cha, o poeta piauiense Cineas Santos, Roseana Mur-
ray e Ilan Brenman.  

O projeto culmina com um grande evento no fi-
nal do ano, a FLOR (Feira Literária de Oeiras), com 
a presença do autor homenageado. Há também 
apresentações em praça pública, salas de bate-pa-
po, performances culturais e até lançamento de li-
vros. “É aquela festa, com dança, música, teatro e 
fotos com o escritor”, conta Domingas Costa, mãe 
de duas alunas da rede municipal.  

Outra iniciativa foi a implantação dos Núcleos de 
Cultura e Arte nas escolas a partir de 2015. Atual-
mente, todas as unidades urbanas e duas rurais 
contam com as oficinas do projeto, que inclui aulas 
de bandolim, flauta, violão, sax, capoeira, hip-hop, 
teatro, dança moderna, balé, entre outras. “Nos 
Núcleos de Cultura Afrodescendente, implantados 
nas escolas de comunidades quilombolas, há tam-
bém oficinas de congo”, comenta Tiana. Segun-
do ela, o investimento vale a pena. “A educação a 
partir da arte e da literatura sensibiliza, humaniza, 
aguça a percepção dos estudantes, traz referência 
de pertencimento e ainda abre novos horizontes.” 

Como resultado de todas essas medidas, no Ideb 
de 2015, os anos iniciais do Fundamental atingiram 
a marca de 5,4 pontos e os anos finais, 4,7. Ambos 
superaram as metas nacionais da época, 4,4 e 4,5 
respectivamente. 

idebe s p e c i a l

Diversas ações realizadas 
pela Secretaria de Oeiras que 

colaboram com a formação 
integral das crianças. 

oeiras
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Em 2019, a produção literária de Ilan Brenman, autor ex-
clusivo da Moderna, foi o fio condutor do projeto “Apren-
dendo com”. Com mais de 70 obras lançadas e mais de 
3 milhões de livros vendidos no Brasil e no mundo, sua 
versatilidade se revela nos temas sobre os quais escreve, 
que vão desde a diversidade cultural à vida cotidiana e às 
descobertas da infância. Com exclusividade para a Edu-
catrix, Ilan falou sobre a experiência de ser homenageado 
pela rede municipal de ensino de Oeiras.    

“Mesmo trabalhando há quase 30 anos com Literatu-
ra e Educação, minha experiência em Oeiras foi uma das 
mais emocionantes e encorajadoras. Lá pude ver que a 
frase ‘a Educação salva’ não é um clichê. Ela, de fato, é o 
motor de desenvolvimento humano, econômico e social, 
na busca por justiça social e por uma cidade menos vio-
lenta e mais solidária.  

Oeiras inteira abraçou esse objetivo, o que eleva a 
Educação para além de disputas políticas. A gente pode 
ver isso na cumplicidade das famílias com a escola mu-
nicipal. Muitas tiraram seus filhos da rede privada porque 

viram que a rede pública estava melhor.  
Uma das razões desse sucesso é o pilar da Arte e Cul-

tura, muito bem construído. Tamanho é o incentivo por 
meio do projeto ‘Aprendendo com’ que eu, um autor, fui 
parado na rua o tempo todo para dar autógrafos e tirar 
fotos. É uma forma genial de aproximar as crianças e os 
pais da literatura.  

Na FLOR, assisti a grupos tocando os mais variados 
instrumentos, com repertório de alta qualidade. Vi dan-
ças, trabalhos literários e apresentações teatrais com 
referências ao folclore regional. Pelas ruas, havia portais 
enormes, com ilustrações dos meus livros.  

Outro pilar do município é o foco na aprendizagem em 
si. Fique surpreso com a fluência de leitura das crianças 
pequenas e com as oportunidades no campo das Ciências 
– por exemplo, em uma experiência de lançamento de 
foguetes artesanais com a presença de um professor de 
Astrofísica do Rio de Janeiro.  

Notei a valorização do professor, que tinha acesso a 
todo o material de que precisava e podia ver os resulta-
dos práticos do seu trabalho, tanto no Ideb quanto nas 
oito medalhas conquistadas na última edição da Olimpía-
da Brasileira de Matemática.  

Tudo isso vem insuflando sonhos nos estudantes. 
Desperta também a possibilidade de voar para além de 
Oeiras e ser o que quiserem – cientistas, artistas, profes-
sores... Resta agora assegurar que o que começou não 
se interrompa, mas siga em uma constante crescente.” 

Oeiras sob o olhar  
de Ilan Brenman

e i x o  d a  a l f a b e t i z a ç ã o
Se de um lado os resultados do Ideb de 2015 foram motivo de 
comemoração, de outro direcionaram os holofotes para o desa-
fio de manter a curva ascendente. “Nesse momento, que coin-
cidiu com o final do quadriênio da gestão, fizemos uma avalia-
ção na rede para identificar os pontos que deixaram a desejar”, 
conta Tiana.

Foi então que ela identificou o real problema. “Tínhamos um 
projeto de leitura eficiente e interessante, mas que não se volta-
va à alfabetização. Era preciso qualificar o leitor.” Em 2017, de 
cada dez estudantes que chegavam aos anos finais do Funda-
mental, sete não haviam desenvolvido habilidades leitoras.

Para transformar essa realidade, a rede adotou o “Projeto 
Borboleta”, idealizado pelas pedagogas Ruthinéia Lima e Ro-
sana Morais para os anos iniciais do Fundamental. Trata-se de 
uma proposta de alfabetização que recorre à escuta periódica 
da leitura de cada aluno, permitindo identificar em que está-
gio eles se encontram e apoiá-los em suas especificidades de 
aprendizado.

Com base em variáveis como nível de leitura e idade, os estu-
dantes são alocados em diferentes turmas nos seus respectivos 
anos escolares. Os não leitores formam o grupo Borboleta, em 
alusão à proximidade do desabrochar para o universo das letras. 
Os silabandos e os leitores palavra a palavra compõem a turma 
Andorinha, em alusão à ave cujo voo não alcança grandes alti-
tudes. Já o grupo Ganso recebe alunos com velocidade de leitu-
ra, mas que não interpretam nem seguem a estrutura textual. 
Por fim, na turma Águia, ficam os alunos que têm entonação, 
ritmo e compreensão do texto, mas que ainda precisam apren-
der a ler as entrelinhas.

As intervenções do projeto acontecem no turno regular por 
meio de sequências didáticas interdisciplinares que privile-
giam o aprendizado de Língua Portuguesa e de Matemática, 
sem deixar de lado os conhecimentos das demais áreas. “Pro-
pomos uma transformação das práticas pedagógicas – do jeito 
de aprender e ensinar –, obedecendo ao binômio aluno-ensi-
nante e professor-aprendente. Cada dificuldade que a criança 
encontra impõe um novo desafio para o professor. São exata-
mente esses desafios que alimentam os conjuntos didáticos na 
sala de aula”, diz Ruthinéia. 

Para levar a cabo o “Projeto Borboleta”, os professores par-
ticipam da chamada formação em serviço. “Eles participam 
de capacitações presenciais, estudam o roteiro das sequências 
didáticas, se apropriam, aplicam na sala de aula e voltam para 
tirar dúvidas com o coordenador”, explica Ruthinéia.

A cada dois meses, a equipe do projeto volta a fazer a escuta 
de leitura de todos os alunos. A ideia é nortear as intervenções, 
avaliar o grau de avanço da turma e, eventualmente, mudar 
um aluno para a turma seguinte. 

Os avanços já saltam aos olhos e se materializam nos da-
dos do Ideb. Em 2017, ele chegou a 7,1 entre os anos iniciais 
do Fundamental em Oeiras e 5,8 nos anos finais. As metas de 
ambos eram de 4,7 pontos.

c o n e x ã o  c o m  a  f a m í l i a
Desde 2013, a Secretaria de Educação promove a 
Escola da Família, um programa que inclui pales-
tras para apoiar as famílias na missão de educar. “A 
iniciativa surgiu da necessidade que tínhamos de 
dialogar com os pais, que antes se limitavam a ape-
nas colocar o filho na escola, sem sequer aprovei-
tar todo o potencial de orientação que temos para 
dar”, revela Tiana. 

Os encontros acontecem a cada dois meses, 
com duração de até 60 minutos. Os temas vão dos 
cuidados com a criança e diferença entre educar e 
criar, passando pela motivação do hábito de leitura, 
entre outros. “A programação é muito boa porque 
nos ajuda a aliviar o estresse do dia a dia e a enten-
der como ajudar no desenvolvimento dos nossos 
filhos”, comenta Domingas, mãe de uma aluna de 
dez anos e de outra de quatro.

Os bate-papos são regados a café, chá e bo-
lachas, em um ambiente mais acolhedor para os 
pais. “Enquanto a escola escolariza, a família edu-
ca. Uma não pode fazer o papel da outra, mas nos 
sentimos na obrigação de orientar as famílias e tra-
zê-las para perto não só quando são chamadas para 
resolver algum problema com o filho na escola”, 
explica a secretária.

p r ó x i m o s  p a s s o s
Ostentando a fama de ter a melhor educação do 
Piauí e a ambição de se tornar a Finlândia brasi-
leira – tal como divulgado em uma manchete do 
periódico El País –, Oeiras ainda tem desafios 
pela frente. Um deles é a formação dos professo-
res. “Muitos estão efetivados há 20 anos, mas não 
estão qualificados para atuar como pedagogos”, 
comenta Tiana. Segundo ela, mais de 40% dos 
docentes da Educação Infantil e dos anos iniciais 
do Fundamental são formados em outras áreas 
do conhecimento. “Estamos pagando o preço das 
graduações pactuadas com as universidades sem, 
na época, terem sido levados em conta os vínculos 
municipais. É uma pendência que ainda precisa-
mos resolver.”

Agora, o foco está na capacitação de todos os 
educadores da rede para enfrentar os desafios do 
ensino a distância na pandemia, com a adoção de 
novas tecnologias da informação e do modelo de 
sala de aula invertida. “Estamos promovendo for-
mações on-line e treinamentos conduzidos pela 
equipe de mídia do município, tudo para que a 
gente possa se adaptar, se reinventar e não perder 
todas as possibilidades de interagir com as crian-
ças”, afirma Tiana. 

Em Oeiras, famílias,  
alunos e escolas participam 

ativamente em prol do 
sucesso coletivo. 

idebe s p e c i a l
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Com base em variáveis como nível de leitura e idade, os estu-
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Andorinha, em alusão à ave cujo voo não alcança grandes alti-
tudes. Já o grupo Ganso recebe alunos com velocidade de leitu-
ra, mas que não interpretam nem seguem a estrutura textual. 
Por fim, na turma Águia, ficam os alunos que têm entonação, 
ritmo e compreensão do texto, mas que ainda precisam apren-
der a ler as entrelinhas.

As intervenções do projeto acontecem no turno regular por 
meio de sequências didáticas interdisciplinares que privile-
giam o aprendizado de Língua Portuguesa e de Matemática, 
sem deixar de lado os conhecimentos das demais áreas. “Pro-
pomos uma transformação das práticas pedagógicas – do jeito 
de aprender e ensinar –, obedecendo ao binômio aluno-ensi-
nante e professor-aprendente. Cada dificuldade que a criança 
encontra impõe um novo desafio para o professor. São exata-
mente esses desafios que alimentam os conjuntos didáticos na 
sala de aula”, diz Ruthinéia. 

Para levar a cabo o “Projeto Borboleta”, os professores par-
ticipam da chamada formação em serviço. “Eles participam 
de capacitações presenciais, estudam o roteiro das sequências 
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de leitura de todos os alunos. A ideia é nortear as intervenções, 
avaliar o grau de avanço da turma e, eventualmente, mudar 
um aluno para a turma seguinte. 

Os avanços já saltam aos olhos e se materializam nos da-
dos do Ideb. Em 2017, ele chegou a 7,1 entre os anos iniciais 
do Fundamental em Oeiras e 5,8 nos anos finais. As metas de 
ambos eram de 4,7 pontos.

c o n e x ã o  c o m  a  f a m í l i a
Desde 2013, a Secretaria de Educação promove a 
Escola da Família, um programa que inclui pales-
tras para apoiar as famílias na missão de educar. “A 
iniciativa surgiu da necessidade que tínhamos de 
dialogar com os pais, que antes se limitavam a ape-
nas colocar o filho na escola, sem sequer aprovei-
tar todo o potencial de orientação que temos para 
dar”, revela Tiana. 

Os encontros acontecem a cada dois meses, 
com duração de até 60 minutos. Os temas vão dos 
cuidados com a criança e diferença entre educar e 
criar, passando pela motivação do hábito de leitura, 
entre outros. “A programação é muito boa porque 
nos ajuda a aliviar o estresse do dia a dia e a enten-
der como ajudar no desenvolvimento dos nossos 
filhos”, comenta Domingas, mãe de uma aluna de 
dez anos e de outra de quatro.

Os bate-papos são regados a café, chá e bo-
lachas, em um ambiente mais acolhedor para os 
pais. “Enquanto a escola escolariza, a família edu-
ca. Uma não pode fazer o papel da outra, mas nos 
sentimos na obrigação de orientar as famílias e tra-
zê-las para perto não só quando são chamadas para 
resolver algum problema com o filho na escola”, 
explica a secretária.

p r ó x i m o s  p a s s o s
Ostentando a fama de ter a melhor educação do 
Piauí e a ambição de se tornar a Finlândia brasi-
leira – tal como divulgado em uma manchete do 
periódico El País –, Oeiras ainda tem desafios 
pela frente. Um deles é a formação dos professo-
res. “Muitos estão efetivados há 20 anos, mas não 
estão qualificados para atuar como pedagogos”, 
comenta Tiana. Segundo ela, mais de 40% dos 
docentes da Educação Infantil e dos anos iniciais 
do Fundamental são formados em outras áreas 
do conhecimento. “Estamos pagando o preço das 
graduações pactuadas com as universidades sem, 
na época, terem sido levados em conta os vínculos 
municipais. É uma pendência que ainda precisa-
mos resolver.”

Agora, o foco está na capacitação de todos os 
educadores da rede para enfrentar os desafios do 
ensino a distância na pandemia, com a adoção de 
novas tecnologias da informação e do modelo de 
sala de aula invertida. “Estamos promovendo for-
mações on-line e treinamentos conduzidos pela 
equipe de mídia do município, tudo para que a 
gente possa se adaptar, se reinventar e não perder 
todas as possibilidades de interagir com as crian-
ças”, afirma Tiana. 

Em Oeiras, famílias,  
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O NOVO 
ENSINO MÉDIO 
COMEÇA AQUI

A Moderna reconhece os desafios de adaptação 
às novas diretrizes curriculares. Pensando nisso, 
nossos autores e especialistas elaboraram 
materiais que garantem uma transição gradual 
e segura para a sua escola. Além de nossas 
coleções alinhadas à BNCC do Ensino Médio, você 
conta com os lançamentos Moderna em projetos 
e com duas novidades de Projetos de vida. 

Assim, estaremos juntos em mais essa jornada 
de (trans)formação.

Para saber mais das novidades, entre em contato 
com o consultor Moderna que atende a sua escola. 



O NOVO 
ENSINO MÉDIO 
COMEÇA AQUI

A Moderna reconhece os desafios de adaptação 
às novas diretrizes curriculares. Pensando nisso, 
nossos autores e especialistas elaboraram 
materiais que garantem uma transição gradual 
e segura para a sua escola. Além de nossas 
coleções alinhadas à BNCC do Ensino Médio, você 
conta com os lançamentos Moderna em projetos 
e com duas novidades de Projetos de vida. 

Assim, estaremos juntos em mais essa jornada 
de (trans)formação.

Para saber mais das novidades, entre em contato 
com o consultor Moderna que atende a sua escola. 



p e n s a m e n t o  a c a d ê m i c o

Uma navegação por diversos 
prismas, focos e perspectivas 
para garantir comunicação, 
acesso e aprendizagens seguras.

texto Cristina Sleiman

Segurança  
na internet:
map e an do  jornada s  
de  al u no s  e  p rofe s s ore s  
na s  re de s  s oc iais 
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vamos iniciar esta conversa pela questão: o que é 
segurança na internet? Para alguns trata-se de ter 
um bom antivírus instalado no computador. Para 
outros, é não falar com estranhos. Mas será que se-
riam apenas essas duas preocupações?  

Obviamente, cuidar do equipamento é essen-
cial. Perdê-lo ou danificá-lo pode também acarre-
tar algum prejuízo à segurança de dados. Todavia, 
segurança na internet vai muito além, desde as-
pectos técnicos até comportamentais. Então, com 
certeza, a premissa todo cuidado é pouco também 
se aplica aos ambientes virtuais.  
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p e n s a m e n t o  a c a d ê m i c o

vacidade. Nesse sentido, inserir um disclaimer no primeiro 
acesso pode ser uma solução muito positiva para elevar o nível 
de segurança jurídica. Os Termos de Uso e Política de Privaci-
dade podem estar acompanhados de um Termo de Ciência e 
Responsabilidade, ou, para facilitar, podem estar em um único 
documento com todas essas informações. É fundamental que 
sejam adequados para cada público, mas tanto os pais como os 
professores deveriam assinar um documento específico.  

Em relação aos professores, o ideal seria ajustar o próprio 
contrato de trabalho através de um aditivo decorrente da pan-
demia com a redução de carga horária ou para incluir a moda-
lidade de trabalho remoto. 

p o d e m o s  fa z e r  a  d i v u l g a ç ã o  d a  i m a g e m  d o s 
a l u n o s  n o  s i t e  e  n a s  r e d e s  s o c i a i s  d a  e s c o l a ? 
C o m o  p r e s ta r  c o n ta s  a o s  pa i s  e  p r o m o v e r 
a  e s c o l a  j u n to  a  to d a  a  c o m u n i d a d e ? 
Com certeza a divulgação de imagem dos alunos em redes so-
ciais pode ser feita, mas depende única e exclusivamente da 
autorização dos pais, uma vez que deve ser feita uma previsão 
contratual. Por certo que a maioria das escolas já tem alguma 
cláusula específica para uso de imagem, que deve prever pu-
blicação de fotos nas redes sociais existentes ou que venham 
a existir.  

Essa cláusula deve ser muito clara e transparente em rela-
ção à finalidade das publicações, pois publicações informati-
vas e divulgação das atividades não correspondem a campa-
nhas publicitárias ou marketing. Por exemplo, fazer banners 
com as fotos dos alunos como propaganda com uma chamada 
para “venha nos conhecer” precisa de uma autorização espe-
cífica. Informar é diferente de divulgar. Cuidado!  

Pode parecer complexa, mas essa adequação é bem tranquila 
juridicamente. O maior desafio é pensar de maneira estratégica, 
analisar as ações e identificar as documentações necessárias. 

Imagine que alguém espalhe uma fake news so-
bre sua empresa, sua escola ou sua equipe. Antes 
de uma checagem efetiva, é provável que você te-
nha impactos reputacionais e, consequentemente, 
financeiros. Uma bola de neve. Isso posto, vamos 
partir para a questão legal, pois tanto os aspectos 
técnicos como os comportamentais são fatores im-
portantes nessa gestão de vida e segurança. Toda 
exposição gera uma consequência, seja ela boa ou 
ruim. Poucas publicações passam despercebidas, 
ainda que sejam descobertas futuramente. Lem-
bre-se de que um conteúdo disseminado dificil-
mente pode ser apagado por completo. Portanto, 
todas as publicações devem ser feitas com muita 
cautela e, do ponto de vista das escolas, devem ser 
pensadas e planejadas previamente. 

p o s s o  r e g i s t r a r  a s  j o r n a d a s  d e 
a l u n o s  e  p r o f e s s o r e s  n a  i n t e r n e t ? 
Na vida, tudo pode, mas é preciso pensar nas con-
sequências. Ao prever situações complicadas ou 
que apresentem alguma possibilidade de risco ne-
gativo, reveja imediatamente a publicação ou mi-
tigue a ação. Lembre-se de que ao tomar uma de-
cisão, qualquer consequência que venha dela deve 
ser assumida com transparência. 

Em outras palavras, a gestão de risco passa a ser 
essencial e algumas perguntas devem ser respondi-
das antes de qualquer decisão:  
① O que vamos publicar? 
② É conteúdo editado? Passou por uma revisão? 
③ É conteúdo ao vivo? 
④ As pessoas foram capacitadas? 
⑤ Conhecem os riscos? (situação vexatória, brigas 

entre alunos, professor extrapolar nas suas pa-
lavras, pais intervirem na aula, problemas com 
direito de imagem etc.).

⑥ Existe previsão contratual? (se não existe, faz 
parte do risco a ser mitigado).

⑦ O que pode acontecer? (prever situações futu-
ras, como: se alguém gravar uma aula e disponi-
bilizar, todos estarão satisfeitos?). 

⑧ Como mitigar os riscos previstos?  
Essas são perguntas básicas para um planeja-

mento de ações em redes sociais. Voltando à ques-
tão inicial, a resposta é sim, é possível registrar as 
jornadas, desde que de uma forma planejada com 
antecipação e obviamente dentro da legalidade. 
Para isso, será necessário estabelecer regras e, em 
alguns casos, adequar contratos através de aditivos 
ou termos específicos, principalmente nos mate-
riais produzidos durante a pandemia. 

Toda utilização de recursos tecnológicos deve 
estar amarrada ao termo de uso e política de pri-

teção de Dados Pessoais (LGPD), sancionada em 2018 e cuja 
adequação (vacatio legis), prevista inicialmente para agosto 
de 2020, foi prorrogada para maio de 2021 (Medida Provisória 
n. 959/2020), com aplicação de multa prevista para início em 
agosto de 2021. A questão é que a MP precisa ser transforma-
da em lei, então ainda não temos certeza de qual será o prazo 
real para adequação.  

Com a LGPD, a imagem passa a ser considerada dado pes-
soal. Portanto, além de atender à proteção constitucional, será 
preciso atentar-se às regras para tratamento de dados pes-
soais. Quando falamos em aulas remotas ou a distância no real 
sentido educacional, muitos dados pessoais são coletados ou 
tratados de diversas formas. 

A lei trata de dados pessoais e dados pessoais sensíveis, 
apresenta as hipóteses de tratamento e os direitos dos titulares. 
Conhecer os princípios que norteiam a LGPD é muito impor-
tante. A transparência e a minimização dos dados, por exem-
plo, preveem a coleta do mínimo necessário ou de informação 
completa dos titulares, ainda que não seja necessária a coleta 
do consentimento.  

A LGPD traz medidas e penalidades bem significativas, po-
dendo acarretar sanção pecuniária por infração, publicidade 
da infração e até mesmo suspensão no tratamento de dados 
relacionados à infração, entre outras questões. Diante do que 
foi exposto acima recomendo como boas práticas: 
① atualização de contratos de professores, equipes adminis-

trativas, matrículas, colaboradores terceirizados, etc.;
② atualização dos documentos de Termos de Uso e Política de 

Privacidade; 
③ atualização do Regimento Escolar com foco no uso de re-

cursos tecnológicos; 
④ criação de um disclaimer para acesso às plataformas utili-

zadas pelos alunos; 
⑤ elaboração de regras gerais de publicidade; 
⑥ treinamento e capacitação para equipes docentes; 
⑦ educação digital para os alunos.  

c o m  o  e n s i n o  r e m o t o  e  a  
d i s t â n c i a ,  c a d a  v e z  m a i s  
t e r e m o s  o  p r o f e s s o r  c o m o 
a u t o r  d e  s e u s  c o n t e ú d o s .  c o m o 
r e g u l a m e n t a r  e s s a  s i t u a ç ã o ? 
Com a mudança brusca na entrega da educação, 
passando a ser remota de uma semana para ou-
tra, por certo as escolas não estavam preparadas, 
mas arrumar a casa faz parte, ainda que esteja em 
andamento com as aulas. Já é chover no molhado, 
mas a sociedade nunca mais será a mesma e essa 
pandemia abriu as portas para algo que não tem 
mais retorno: a intensificação do uso de recursos 
tecnológicos. Ainda que as aulas presenciais sejam 
essenciais, as escolas já absorveram conhecimento 
suficiente para entender seu potencial de apoio, 
já se organizaram minimamente para atender aos 
seus alunos e famílias. A retomada vai depender 
apenas dos órgãos reguladores. 

Imagine que muitas escolas podem usar apoio 
remoto para aulas de reforço ou atividades espe-
cíficas. Podem promover encontro de alunos para 
discussão de trabalhos, mas tudo estará vinculado 
à questão comportamental, portanto criar regras 
para educação digital passa a ser essencial.  

O uso da tecnologia deve ser pensado com equi-
líbrio e as atividades devem ser acompanhadas de 
zelo e sabedoria. Saber desenvolver atividades on-
-line ou ainda absorver informações provenientes 
do ambiente virtual exige uma prática respeitosa, 
lícita e didática no sentido de pensar a entrega de 
forma que seja proveitosa a quem recebe, portanto, 
entendida facilmente.  

Se as escolas não promoverem a capacitação de 
seus profissionais e a orientação necessária para 
seus alunos, o que é ótimo pode virar um pesadelo. 
Uma dessas preocupações está com a apropriação 
de conteúdo de terceiros. Todos os conteúdos dis-
poníveis na internet são de propriedade intelectual 
de alguém, por isso, antes de sair utilizando, todos 
devem se preocupar com os créditos e com o direito 
do autor. Nesse sentido, os conteúdos desenvolvi-
dos pelos professores também devem ser previstos 
no contrato de trabalho e, se não houver nenhuma 
cláusula, recomenda-se a proposição de um aditivo.  

Mas tudo que o professor desenvolve pertence à 
escola ou será que pertence ao professor, ao con-
teudista ou tutor? Esse assunto por si só seria pauta 
de um único artigo. Em linhas gerais, tudo deve ser 
previamente acordado e, quando houver amparo 
legal, pode ser reafirmado para que não restem dú-
vidas. A transparência e o acordo desde o início é 
prevenção de responsabilidade legal.  

Não podemos nos esquecer da Lei Geral de Pro-
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p e n s a m e n t o  a c a d ê m i c o

vacidade. Nesse sentido, inserir um disclaimer no primeiro 
acesso pode ser uma solução muito positiva para elevar o nível 
de segurança jurídica. Os Termos de Uso e Política de Privaci-
dade podem estar acompanhados de um Termo de Ciência e 
Responsabilidade, ou, para facilitar, podem estar em um único 
documento com todas essas informações. É fundamental que 
sejam adequados para cada público, mas tanto os pais como os 
professores deveriam assinar um documento específico.  

Em relação aos professores, o ideal seria ajustar o próprio 
contrato de trabalho através de um aditivo decorrente da pan-
demia com a redução de carga horária ou para incluir a moda-
lidade de trabalho remoto. 

p o d e m o s  fa z e r  a  d i v u l g a ç ã o  d a  i m a g e m  d o s 
a l u n o s  n o  s i t e  e  n a s  r e d e s  s o c i a i s  d a  e s c o l a ? 
C o m o  p r e s ta r  c o n ta s  a o s  pa i s  e  p r o m o v e r 
a  e s c o l a  j u n to  a  to d a  a  c o m u n i d a d e ? 
Com certeza a divulgação de imagem dos alunos em redes so-
ciais pode ser feita, mas depende única e exclusivamente da 
autorização dos pais, uma vez que deve ser feita uma previsão 
contratual. Por certo que a maioria das escolas já tem alguma 
cláusula específica para uso de imagem, que deve prever pu-
blicação de fotos nas redes sociais existentes ou que venham 
a existir.  

Essa cláusula deve ser muito clara e transparente em rela-
ção à finalidade das publicações, pois publicações informati-
vas e divulgação das atividades não correspondem a campa-
nhas publicitárias ou marketing. Por exemplo, fazer banners 
com as fotos dos alunos como propaganda com uma chamada 
para “venha nos conhecer” precisa de uma autorização espe-
cífica. Informar é diferente de divulgar. Cuidado!  

Pode parecer complexa, mas essa adequação é bem tranquila 
juridicamente. O maior desafio é pensar de maneira estratégica, 
analisar as ações e identificar as documentações necessárias. 

Imagine que alguém espalhe uma fake news so-
bre sua empresa, sua escola ou sua equipe. Antes 
de uma checagem efetiva, é provável que você te-
nha impactos reputacionais e, consequentemente, 
financeiros. Uma bola de neve. Isso posto, vamos 
partir para a questão legal, pois tanto os aspectos 
técnicos como os comportamentais são fatores im-
portantes nessa gestão de vida e segurança. Toda 
exposição gera uma consequência, seja ela boa ou 
ruim. Poucas publicações passam despercebidas, 
ainda que sejam descobertas futuramente. Lem-
bre-se de que um conteúdo disseminado dificil-
mente pode ser apagado por completo. Portanto, 
todas as publicações devem ser feitas com muita 
cautela e, do ponto de vista das escolas, devem ser 
pensadas e planejadas previamente. 

p o s s o  r e g i s t r a r  a s  j o r n a d a s  d e 
a l u n o s  e  p r o f e s s o r e s  n a  i n t e r n e t ? 
Na vida, tudo pode, mas é preciso pensar nas con-
sequências. Ao prever situações complicadas ou 
que apresentem alguma possibilidade de risco ne-
gativo, reveja imediatamente a publicação ou mi-
tigue a ação. Lembre-se de que ao tomar uma de-
cisão, qualquer consequência que venha dela deve 
ser assumida com transparência. 

Em outras palavras, a gestão de risco passa a ser 
essencial e algumas perguntas devem ser respondi-
das antes de qualquer decisão:  
① O que vamos publicar? 
② É conteúdo editado? Passou por uma revisão? 
③ É conteúdo ao vivo? 
④ As pessoas foram capacitadas? 
⑤ Conhecem os riscos? (situação vexatória, brigas 

entre alunos, professor extrapolar nas suas pa-
lavras, pais intervirem na aula, problemas com 
direito de imagem etc.).

⑥ Existe previsão contratual? (se não existe, faz 
parte do risco a ser mitigado).

⑦ O que pode acontecer? (prever situações futu-
ras, como: se alguém gravar uma aula e disponi-
bilizar, todos estarão satisfeitos?). 

⑧ Como mitigar os riscos previstos?  
Essas são perguntas básicas para um planeja-

mento de ações em redes sociais. Voltando à ques-
tão inicial, a resposta é sim, é possível registrar as 
jornadas, desde que de uma forma planejada com 
antecipação e obviamente dentro da legalidade. 
Para isso, será necessário estabelecer regras e, em 
alguns casos, adequar contratos através de aditivos 
ou termos específicos, principalmente nos mate-
riais produzidos durante a pandemia. 
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preciso atentar-se às regras para tratamento de dados pes-
soais. Quando falamos em aulas remotas ou a distância no real 
sentido educacional, muitos dados pessoais são coletados ou 
tratados de diversas formas. 

A lei trata de dados pessoais e dados pessoais sensíveis, 
apresenta as hipóteses de tratamento e os direitos dos titulares. 
Conhecer os princípios que norteiam a LGPD é muito impor-
tante. A transparência e a minimização dos dados, por exem-
plo, preveem a coleta do mínimo necessário ou de informação 
completa dos titulares, ainda que não seja necessária a coleta 
do consentimento.  

A LGPD traz medidas e penalidades bem significativas, po-
dendo acarretar sanção pecuniária por infração, publicidade 
da infração e até mesmo suspensão no tratamento de dados 
relacionados à infração, entre outras questões. Diante do que 
foi exposto acima recomendo como boas práticas: 
① atualização de contratos de professores, equipes adminis-

trativas, matrículas, colaboradores terceirizados, etc.;
② atualização dos documentos de Termos de Uso e Política de 
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zadas pelos alunos; 
⑤ elaboração de regras gerais de publicidade; 
⑥ treinamento e capacitação para equipes docentes; 
⑦ educação digital para os alunos.  
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mas arrumar a casa faz parte, ainda que esteja em 
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pandemia abriu as portas para algo que não tem 
mais retorno: a intensificação do uso de recursos 
tecnológicos. Ainda que as aulas presenciais sejam 
essenciais, as escolas já absorveram conhecimento 
suficiente para entender seu potencial de apoio, 
já se organizaram minimamente para atender aos 
seus alunos e famílias. A retomada vai depender 
apenas dos órgãos reguladores. 

Imagine que muitas escolas podem usar apoio 
remoto para aulas de reforço ou atividades espe-
cíficas. Podem promover encontro de alunos para 
discussão de trabalhos, mas tudo estará vinculado 
à questão comportamental, portanto criar regras 
para educação digital passa a ser essencial.  

O uso da tecnologia deve ser pensado com equi-
líbrio e as atividades devem ser acompanhadas de 
zelo e sabedoria. Saber desenvolver atividades on-
-line ou ainda absorver informações provenientes 
do ambiente virtual exige uma prática respeitosa, 
lícita e didática no sentido de pensar a entrega de 
forma que seja proveitosa a quem recebe, portanto, 
entendida facilmente.  

Se as escolas não promoverem a capacitação de 
seus profissionais e a orientação necessária para 
seus alunos, o que é ótimo pode virar um pesadelo. 
Uma dessas preocupações está com a apropriação 
de conteúdo de terceiros. Todos os conteúdos dis-
poníveis na internet são de propriedade intelectual 
de alguém, por isso, antes de sair utilizando, todos 
devem se preocupar com os créditos e com o direito 
do autor. Nesse sentido, os conteúdos desenvolvi-
dos pelos professores também devem ser previstos 
no contrato de trabalho e, se não houver nenhuma 
cláusula, recomenda-se a proposição de um aditivo.  

Mas tudo que o professor desenvolve pertence à 
escola ou será que pertence ao professor, ao con-
teudista ou tutor? Esse assunto por si só seria pauta 
de um único artigo. Em linhas gerais, tudo deve ser 
previamente acordado e, quando houver amparo 
legal, pode ser reafirmado para que não restem dú-
vidas. A transparência e o acordo desde o início é 
prevenção de responsabilidade legal.  

Não podemos nos esquecer da Lei Geral de Pro-
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O combate às fake news passa por uma 
educação que forme leitores críticos, 
capazes de diferenciar textos jornalísticos de 
ficcionais e de ler texto, subtexto e contexto. 
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as notícias falsas  não respeitam os fatos, a 
ciência, tampouco os sentimentos ou a seguran-
ça das pessoas. Até mesmo durante a pandemia 
da covid-19, mentiras desumanas como fotos de 
caixões carregados apenas com pedras, falsos re-
médios e teorias conspiratórias que alimentavam 
discursos de ódio circulavam pelas redes sociais. O 
advento das fake news colocou um imenso ponto 
de interrogação entre os seres humanos e a busca 
pela informação confiável. 

Notícias falsas sempre existiram, é certo, mas 
nunca conseguiram ganhar tal aparência de verda-
de, nem circular de maneira tão veloz, varrendo o 
mundo no espaço de poucos minutos como agora. 
E, se está no mundo, também pertence ao universo 
da educação e das escolas, envolvendo as crianças, 
os adolescentes e suas famílias. Como lidar com 
esse fenômeno, que só tende a se agravar?  

Responder a essa pergunta é o desafio da pes-
quisadora e jornalista Januária Alves, coautora do 
livro Como não ser enganado pelas fake news 

(Moderna), parte da coleção Informação e Diálogo. 
Quando fez seu mestrado na USP, há 15 anos, sobre 
grupos de crianças que produziam jornais, Januá-
ria se aproximou do mundo da educomunicação 
– área que estuda as intersecções entre educação 
e a produção de informação. Desde então, vem se 
aprofundando neste tema que se tornou um desa-
fio global e agora integra a Base Nacional Curricular 
Comum (BNCC). 

“O que há de novo nas fake news é a forma 
pela qual são produzidas e se proliferam”, afirma 
Januária, que vê os professores preocupados e se 
sentindo sem apoio para trabalhar uma área que 
desconhecem. As estratégias históricas, como dis-
cutir notícias em sala de aula, representam apenas 
um pequeno passo porque hoje, com as redes so-
ciais, os alunos são produtores de informação. “É 
um trabalho de cidadania”, explica Januária, que 
participou da construção de um currículo de edu-
cação midiática para a Secretaria de Educação do 
Estado de São Paulo.  
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mundo no espaço de poucos minutos como agora. 
E, se está no mundo, também pertence ao universo 
da educação e das escolas, envolvendo as crianças, 
os adolescentes e suas famílias. Como lidar com 
esse fenômeno, que só tende a se agravar?  

Responder a essa pergunta é o desafio da pes-
quisadora e jornalista Januária Alves, coautora do 
livro Como não ser enganado pelas fake news 

(Moderna), parte da coleção Informação e Diálogo. 
Quando fez seu mestrado na USP, há 15 anos, sobre 
grupos de crianças que produziam jornais, Januá-
ria se aproximou do mundo da educomunicação 
– área que estuda as intersecções entre educação 
e a produção de informação. Desde então, vem se 
aprofundando neste tema que se tornou um desa-
fio global e agora integra a Base Nacional Curricular 
Comum (BNCC). 

“O que há de novo nas fake news é a forma 
pela qual são produzidas e se proliferam”, afirma 
Januária, que vê os professores preocupados e se 
sentindo sem apoio para trabalhar uma área que 
desconhecem. As estratégias históricas, como dis-
cutir notícias em sala de aula, representam apenas 
um pequeno passo porque hoje, com as redes so-
ciais, os alunos são produtores de informação. “É 
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É isso o que as escolas vêm sentindo na pele. 
Muitas vezes, circulam informações não apenas 
mentirosas, como prejudiciais para alunos, profes-
sores e outros profissionais da Educação. Há dois 
anos, o diretor de uma tradicional escola da Zona 
Sul carioca estava a caminho de seu sítio, quando 
começou a receber mensagens torrenciais sobre 
um caso de racismo na escola, o que nunca de fato 
acontecera. “Ficamos indefesos, tendo que explicar 
algo que simplesmente não tinha origem ou base 
em verdade”, lembra o diretor, que nunca esque-
ceu o episódio e prefere não se identificar. Apenas 
no segundo semestre do ano passado, duas tradi-
cionais escolas, uma em São Paulo e outra em Belo 
Horizonte, sofreram com a divulgação de notícias 
falsas sobre supostos casos de assédio sexual. Ao fi-
nal, nada foi comprovado, em nenhum dos casos, 
mas os traumas permaneceram. 

p o r  q u e  a c r e d i t a m o s ? 
Muitas vezes, as notícias são absurdas, mas mesmo 
assim ganham tração e circulam. Segundo Januária, 
as pesquisas mostram que as fake news possuem 
um forte componente emocional. “Uma notícia 
falsa tem 70% mais chance de circular do que uma 
verdadeira. Existe um fator sedutor que é o desejo 
humano de contar histórias de impacto”, diz a pes-
quisadora. 

Para causar esse efeito, o texto frequentemen-
te usa termos exagerados, muitos adjetivos, tons 
de denúncia, traz apelos e chamados à ação, como 
“você tem que repassar isso”, “mande para o má-
ximo de pessoas que puder”. Em uma reação de 
impulso, basta apertar o botão Enviar, e lá se vai a 
mentira para amigos, família e grupos de afinidades: 
mais veloz do que um vírus e, algumas vezes, mais 
prejudicial. Por isso, como explica Januária, o pri-
meiro desafio da escola é ensinar a seus alunos as di-
ferenças marcantes entre o texto jornalístico e o tex-
to ficcional – que é a classificação das notícias falsas. 

Mais recentemente, um novo fenômeno veio 
somar à divulgação de notícias falsas: a sua trans-
formação em um produto. Robôs – programas que 
simulam perfis reais de pessoas nas redes sociais – 
invadiram as redes sociais replicando notícias en-
ganosas com determinados objetivos. “Há um mo-
vimento mais amplo hoje que é o da desinformação 
intencional, que está ligado ao descrédito das ciên-
cias”, diz Januária.  

Turbinadas por teorias conspiratórias, enxurra-
das de fake news atacam as instituições que pro-
duzem informação de credibilidade, como o jor-
nalismo, a universidade, os cientistas e os sistemas 
eleitorais. É o caso das notícias que tentam dar asas 

à inconcebível teoria de uma Terra plana ou a que atribuiu a 
covid-19 a uma ação maquiavélica do governo chinês. 

Até mesmo o avanço tecnológico cria condições para uma 
nova geração de mentiras: a chamada deep fake news. Utili-
zando aplicativos de fácil acesso, pessoas com algum domínio 
de ferramentas digitais podem inserir em um vídeo qualquer 
fala de outra pessoa, com a mesma voz e simulando os movi-
mentos da sua boca. Da mesma forma, pode-se distorcer fotos 
antigas, como se fossem recentes, e inserir informações falsas 
que gerem credibilidade, como dados e números, conferin-
do-lhe aspecto de verdade. “Pela maneira como são desen-
volvidas essas fake news, fica mesmo difícil não embarcar”, 
explica Januária. 

A crescente complexidade do tema obriga a escola a dedi-
car mais tempo para utilizar melhores estratégias para traba-
lhar com os alunos. O Colégio Rio Branco, em São Paulo, dá 
atenção especial ao assunto. No dia 1o de abril, tradicional Dia 
da Mentira e já durante o período de isolamento social, os alu-

nos do 9o ano do Ensino Fundamental e de todo o En-
sino Médio participaram da oficina virtual Mídia Di-
gital, pra quê?, que debateu as fake news no contexto 
da pandemia. O encontro abordou a responsabilidade 
do uso das mídias digitais, a checagem de informação, 
o cuidado no compartilhamento e o combate à desin-
formação, e os alunos participaram de um desafio de 
checagem de notícias falsas e verdadeiras. 

Para a pesquisadora Januária Alves, o trabalho pode 
começar na Educação Infantil, pois até as crianças já 
têm clara noção do que são notícias falsas. Em uma 
formação recente para a Secretaria Municipal de Edu-
cação, uma professora narrou sua experiência com o 
trabalho, durante uma roda de conversa. Perguntada 
se sabiam o que eram fake news, uma criança imedia-
tamente levantou a mão e disse: “é notícia mentirosa e 
o celular da minha mãe está cheio delas!”. 

O exemplo mostra a importância de envolver a 
família nas discussões. A experiência pessoal já nos 
mostra, por exemplo, que grupos familiares são ter-
reno fértil para a difusão de fake news. Além disso, as 
implicações da propagação de fake news já são enqua-
dradas criminalmente, em um cerco que deve se aper-
tar, com o avanço da legislação.  

Ao mesmo tempo, é preciso trabalhar com os pro-
fessores de todas as áreas e a própria direção escolar. 
“Não se trata de escolher uma ou outra área para este 
trabalho, todos são responsáveis por formar para a ci-
dadania”, diz Januária. Assim, cada vez mais, dotar es-
ses futuros cidadãos de ferramentas contra as notícias 
falsas é essencial. “As fake news representam um ata-
que à democracia”, finaliza. 

a ç ã o  i n t e r n a c i o n a l 
Sim, um ataque à democracia. É por isso que a Orga-
nização Nações Unidas (ONU) vem se mobilizando in-
ternacionalmente, com iniciativas como a plataforma 
Verified, cujo objetivo é conter a propagação de notí-
cias falsas sobre a covid-19 (http://shareverified.com). 
“Não podemos ceder nossos espaços virtuais a quem 
trafega mentiras, medo e ódio”, afirmou em seu lan-
çamento o secretário-geral da ONU, António Guterres. 
“A desinformação se espalha on-line, em aplicativos 
de mensagens e de pessoa para pessoa. Seus criadores 
usam métodos de produção e distribuição mais expe-
rientes. Para combater isso, cientistas e instituições 
como as Nações Unidas precisam alcançar pessoas com 
informações precisas nas quais possam confiar”, disse. 

Assim como este, diversos sites de checagem rápi-
da de informação, disponíveis em vários idiomas, estão 
sendo produzidos em parceria entre a mídia jornalística, 
organismos sociais e grandes empresas de telecomuni-
cação. É o caso brasileiro da Agência Lupa, cujo foco é 
a caça às fake news, e mesmo de diversos grupos inde-

pendentes que vêm se formando nas redes sociais. 
Nos últimos anos, a Unesco, agência da ONU 

voltada à educação, à ciência e à cultura, produz 
pesquisas e livros sobre o tema, em uma área de-
nominada Alfabetização Midiática e Informacional 
(ou Media Literacy, em inglês).  

Em maio, a Rede Internacional de Escolas Asso-
ciadas da Unesco, em Paris, promoveu um webinar 
com especialistas de diversas partes do mundo, 
envolvendo jovens ativistas e educadores, para dis-
cutir caminhos para fazer frente à propagação das 
notícias falsas. Para os especialistas participantes, 
o papel da educação é central, mas não deve se res-
tringir ao campo da linguagem. Para o pesquisador 
Joseph Kahne, da Universidade da Califórnia, é 
preciso formar pessoas mais solidárias e empáti-
cas. “Nós temos de dar às crianças oportunidades 
de prática, ajudando os outros, trabalhando com o 
mundo real. Todos temos responsabilidade sobre a 
desinformação”, defende. 

Da mesma forma, os sistemas educativos devem 
priorizar a educação científica, já que a própria 
ciência está sob ataque. Para a pesquisadora italia-
na, Stefania Gianini, deve se mostrar que a ciência 
é dinâmica e não produz verdades absolutas, mas 
baseia-se em métodos verificáveis. “É preciso falar 
sobre a origem da informação, a metodologia, sobre 
o que pode ser verificado, mostrando que ciência 
não é um edifício de verdades, mas tem métodos 
que todos devem conhecer”, lembrou. 

Quanto mais se torna complexo o tema, mais 
importante é investir na formação para diversificar 
estratégias e tornar o trabalho interdisciplinar. “É 
preciso formar um leitor crítico e analítico, com re-
pertório, que consiga desconfiar e perguntar: quem 
se beneficiaria com isso?”, defende Januária Alves. 
Até porque as notícias falsas conversam entre si, 
espelham ações globais, como é o caso dos discur-
sos de ódio. Para isso, é tão importante o professor 
de História, Geografia quanto o de Português, o de 
Ciências e o de Inglês. “Temos de avançar, e real-
mente fazer com que o aluno tenha repertório para 
ler o texto, entender o subtexto e analisar o contex-
to”, explica a pesquisadora. No final do dia, a me-
lhor vacina contra as notícias falsas continua sendo 
a educação de qualidade.  

u m a  n o t í c i a  f a l s a  
t e m  7 0 %  m a i s 
c h a n c e  d e 
c i r c u l a r  d o  q u e 
u m a  v e r d a d e i r a . 
E x i s t e  u m  f a t o r 
s e d u t o r  q u e  é  o 
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É isso o que as escolas vêm sentindo na pele. 
Muitas vezes, circulam informações não apenas 
mentirosas, como prejudiciais para alunos, profes-
sores e outros profissionais da Educação. Há dois 
anos, o diretor de uma tradicional escola da Zona 
Sul carioca estava a caminho de seu sítio, quando 
começou a receber mensagens torrenciais sobre 
um caso de racismo na escola, o que nunca de fato 
acontecera. “Ficamos indefesos, tendo que explicar 
algo que simplesmente não tinha origem ou base 
em verdade”, lembra o diretor, que nunca esque-
ceu o episódio e prefere não se identificar. Apenas 
no segundo semestre do ano passado, duas tradi-
cionais escolas, uma em São Paulo e outra em Belo 
Horizonte, sofreram com a divulgação de notícias 
falsas sobre supostos casos de assédio sexual. Ao fi-
nal, nada foi comprovado, em nenhum dos casos, 
mas os traumas permaneceram. 

p o r  q u e  a c r e d i t a m o s ? 
Muitas vezes, as notícias são absurdas, mas mesmo 
assim ganham tração e circulam. Segundo Januária, 
as pesquisas mostram que as fake news possuem 
um forte componente emocional. “Uma notícia 
falsa tem 70% mais chance de circular do que uma 
verdadeira. Existe um fator sedutor que é o desejo 
humano de contar histórias de impacto”, diz a pes-
quisadora. 

Para causar esse efeito, o texto frequentemen-
te usa termos exagerados, muitos adjetivos, tons 
de denúncia, traz apelos e chamados à ação, como 
“você tem que repassar isso”, “mande para o má-
ximo de pessoas que puder”. Em uma reação de 
impulso, basta apertar o botão Enviar, e lá se vai a 
mentira para amigos, família e grupos de afinidades: 
mais veloz do que um vírus e, algumas vezes, mais 
prejudicial. Por isso, como explica Januária, o pri-
meiro desafio da escola é ensinar a seus alunos as di-
ferenças marcantes entre o texto jornalístico e o tex-
to ficcional – que é a classificação das notícias falsas. 

Mais recentemente, um novo fenômeno veio 
somar à divulgação de notícias falsas: a sua trans-
formação em um produto. Robôs – programas que 
simulam perfis reais de pessoas nas redes sociais – 
invadiram as redes sociais replicando notícias en-
ganosas com determinados objetivos. “Há um mo-
vimento mais amplo hoje que é o da desinformação 
intencional, que está ligado ao descrédito das ciên-
cias”, diz Januária.  

Turbinadas por teorias conspiratórias, enxurra-
das de fake news atacam as instituições que pro-
duzem informação de credibilidade, como o jor-
nalismo, a universidade, os cientistas e os sistemas 
eleitorais. É o caso das notícias que tentam dar asas 

à inconcebível teoria de uma Terra plana ou a que atribuiu a 
covid-19 a uma ação maquiavélica do governo chinês. 

Até mesmo o avanço tecnológico cria condições para uma 
nova geração de mentiras: a chamada deep fake news. Utili-
zando aplicativos de fácil acesso, pessoas com algum domínio 
de ferramentas digitais podem inserir em um vídeo qualquer 
fala de outra pessoa, com a mesma voz e simulando os movi-
mentos da sua boca. Da mesma forma, pode-se distorcer fotos 
antigas, como se fossem recentes, e inserir informações falsas 
que gerem credibilidade, como dados e números, conferin-
do-lhe aspecto de verdade. “Pela maneira como são desen-
volvidas essas fake news, fica mesmo difícil não embarcar”, 
explica Januária. 

A crescente complexidade do tema obriga a escola a dedi-
car mais tempo para utilizar melhores estratégias para traba-
lhar com os alunos. O Colégio Rio Branco, em São Paulo, dá 
atenção especial ao assunto. No dia 1o de abril, tradicional Dia 
da Mentira e já durante o período de isolamento social, os alu-

nos do 9o ano do Ensino Fundamental e de todo o En-
sino Médio participaram da oficina virtual Mídia Di-
gital, pra quê?, que debateu as fake news no contexto 
da pandemia. O encontro abordou a responsabilidade 
do uso das mídias digitais, a checagem de informação, 
o cuidado no compartilhamento e o combate à desin-
formação, e os alunos participaram de um desafio de 
checagem de notícias falsas e verdadeiras. 

Para a pesquisadora Januária Alves, o trabalho pode 
começar na Educação Infantil, pois até as crianças já 
têm clara noção do que são notícias falsas. Em uma 
formação recente para a Secretaria Municipal de Edu-
cação, uma professora narrou sua experiência com o 
trabalho, durante uma roda de conversa. Perguntada 
se sabiam o que eram fake news, uma criança imedia-
tamente levantou a mão e disse: “é notícia mentirosa e 
o celular da minha mãe está cheio delas!”. 

O exemplo mostra a importância de envolver a 
família nas discussões. A experiência pessoal já nos 
mostra, por exemplo, que grupos familiares são ter-
reno fértil para a difusão de fake news. Além disso, as 
implicações da propagação de fake news já são enqua-
dradas criminalmente, em um cerco que deve se aper-
tar, com o avanço da legislação.  

Ao mesmo tempo, é preciso trabalhar com os pro-
fessores de todas as áreas e a própria direção escolar. 
“Não se trata de escolher uma ou outra área para este 
trabalho, todos são responsáveis por formar para a ci-
dadania”, diz Januária. Assim, cada vez mais, dotar es-
ses futuros cidadãos de ferramentas contra as notícias 
falsas é essencial. “As fake news representam um ata-
que à democracia”, finaliza. 

a ç ã o  i n t e r n a c i o n a l 
Sim, um ataque à democracia. É por isso que a Orga-
nização Nações Unidas (ONU) vem se mobilizando in-
ternacionalmente, com iniciativas como a plataforma 
Verified, cujo objetivo é conter a propagação de notí-
cias falsas sobre a covid-19 (http://shareverified.com). 
“Não podemos ceder nossos espaços virtuais a quem 
trafega mentiras, medo e ódio”, afirmou em seu lan-
çamento o secretário-geral da ONU, António Guterres. 
“A desinformação se espalha on-line, em aplicativos 
de mensagens e de pessoa para pessoa. Seus criadores 
usam métodos de produção e distribuição mais expe-
rientes. Para combater isso, cientistas e instituições 
como as Nações Unidas precisam alcançar pessoas com 
informações precisas nas quais possam confiar”, disse. 

Assim como este, diversos sites de checagem rápi-
da de informação, disponíveis em vários idiomas, estão 
sendo produzidos em parceria entre a mídia jornalística, 
organismos sociais e grandes empresas de telecomuni-
cação. É o caso brasileiro da Agência Lupa, cujo foco é 
a caça às fake news, e mesmo de diversos grupos inde-

pendentes que vêm se formando nas redes sociais. 
Nos últimos anos, a Unesco, agência da ONU 

voltada à educação, à ciência e à cultura, produz 
pesquisas e livros sobre o tema, em uma área de-
nominada Alfabetização Midiática e Informacional 
(ou Media Literacy, em inglês).  

Em maio, a Rede Internacional de Escolas Asso-
ciadas da Unesco, em Paris, promoveu um webinar 
com especialistas de diversas partes do mundo, 
envolvendo jovens ativistas e educadores, para dis-
cutir caminhos para fazer frente à propagação das 
notícias falsas. Para os especialistas participantes, 
o papel da educação é central, mas não deve se res-
tringir ao campo da linguagem. Para o pesquisador 
Joseph Kahne, da Universidade da Califórnia, é 
preciso formar pessoas mais solidárias e empáti-
cas. “Nós temos de dar às crianças oportunidades 
de prática, ajudando os outros, trabalhando com o 
mundo real. Todos temos responsabilidade sobre a 
desinformação”, defende. 

Da mesma forma, os sistemas educativos devem 
priorizar a educação científica, já que a própria 
ciência está sob ataque. Para a pesquisadora italia-
na, Stefania Gianini, deve se mostrar que a ciência 
é dinâmica e não produz verdades absolutas, mas 
baseia-se em métodos verificáveis. “É preciso falar 
sobre a origem da informação, a metodologia, sobre 
o que pode ser verificado, mostrando que ciência 
não é um edifício de verdades, mas tem métodos 
que todos devem conhecer”, lembrou. 

Quanto mais se torna complexo o tema, mais 
importante é investir na formação para diversificar 
estratégias e tornar o trabalho interdisciplinar. “É 
preciso formar um leitor crítico e analítico, com re-
pertório, que consiga desconfiar e perguntar: quem 
se beneficiaria com isso?”, defende Januária Alves. 
Até porque as notícias falsas conversam entre si, 
espelham ações globais, como é o caso dos discur-
sos de ódio. Para isso, é tão importante o professor 
de História, Geografia quanto o de Português, o de 
Ciências e o de Inglês. “Temos de avançar, e real-
mente fazer com que o aluno tenha repertório para 
ler o texto, entender o subtexto e analisar o contex-
to”, explica a pesquisadora. No final do dia, a me-
lhor vacina contra as notícias falsas continua sendo 
a educação de qualidade.  
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“
Entre medos e incertezas, a união com as famílias 
foi peça primordial para manter o desenvolvimento 
dos alunos. A partir de agora, o acolhimento 
das famílias no dia a dia escolar precisa ser 
pauta diária no mundo pós-pandêmico.  

Tentamos nos cercar com 
o máximo de certezas, mas 

viver é navegar em um 
mar de incertezas, através 

de ilhotas e arquipélagos 
de certezas nos quais 
nos reabastecemos.”  

edgar morin 

texto Tereza Perez
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ao longo desse período de distanciamento social, tenho 
conversado com secretários(as) de educação, professores(as), 
coordenadores(as), diretores(as) e, em todos os cantos desse 
país, as falas remetem a sentimentos como medo, inseguran-
ça, incerteza, preocupação e à necessidade de se estar perto das 
famílias. A forma de lidar com esse cenário, porém, varia dras-
ticamente, entre aqueles que se uniram para buscar soluções 
e gerar acolhimento às famílias e aos estudantes e continuar 
apoiando seu processo de desenvolvimento, com seus inevitá-
veis erros e acertos; e outros, que paralisaram diante da crise 
sem conseguir se articular e avançar no sentido de estabelecer 
uma comunicação com as famílias ou disparar ações que pu-
dessem compor o percurso de desenvolvimento dos alunos.  

Muitas variáveis entraram em jogo nesse momento e coube 
à escola gerar condições para que a equipe pudesse trabalhar, e 
isso representou ouvir as famílias e ao mesmo tempo reperto-
riá-las em vários aspectos: repensar as próprias práticas, reo-
rientá-las, ajudar a estabelecer rotinas e combinados. Como 

todos nós já sabemos, a rotina é estruturante 
do ponto de vista do funcionamento da casa, da 
escola e também para nossa psique. Do mesmo 
modo que sabemos que cada criança, adolescen-
te, jovem são únicos, as famílias também o são, 
com o agravante de que não podemos intervir 
no que ocorre em cada casa. Mas podemos con-
tribuir para a melhoria do clima em relação às 
aprendizagens. O repertório intelectual, a dis-
ponibilidade para contribuir com filhos, as con-
dições físicas e emocionais, o espaço, os equipa-
mentos, as condições de trabalho dos adultos, as 
condições financeiras, possíveis desempregos, 
perdas, violências... tudo isso faz um mix de 
variáveis que agem nas condições de desenvol-
vimento integral dos alunos. Em meio a tudo 
isso todos nós, família e escola, queremos o me-
lhor para as crianças, adolescentes e jovens.  
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uma comunicação com as famílias ou disparar ações que pu-
dessem compor o percurso de desenvolvimento dos alunos.  

Muitas variáveis entraram em jogo nesse momento e coube 
à escola gerar condições para que a equipe pudesse trabalhar, e 
isso representou ouvir as famílias e ao mesmo tempo reperto-
riá-las em vários aspectos: repensar as próprias práticas, reo-
rientá-las, ajudar a estabelecer rotinas e combinados. Como 

todos nós já sabemos, a rotina é estruturante 
do ponto de vista do funcionamento da casa, da 
escola e também para nossa psique. Do mesmo 
modo que sabemos que cada criança, adolescen-
te, jovem são únicos, as famílias também o são, 
com o agravante de que não podemos intervir 
no que ocorre em cada casa. Mas podemos con-
tribuir para a melhoria do clima em relação às 
aprendizagens. O repertório intelectual, a dis-
ponibilidade para contribuir com filhos, as con-
dições físicas e emocionais, o espaço, os equipa-
mentos, as condições de trabalho dos adultos, as 
condições financeiras, possíveis desempregos, 
perdas, violências... tudo isso faz um mix de 
variáveis que agem nas condições de desenvol-
vimento integral dos alunos. Em meio a tudo 
isso todos nós, família e escola, queremos o me-
lhor para as crianças, adolescentes e jovens.  
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O período de isolamento total foi, para além das tensões, de 
muito aprendizado. Não podemos perder as conquistas, sendo 
a mais significativa o aprimoramento da relação família e es-
cola. As escolas não podem mais reclamar das famílias porque 
elas foram as únicas aliadas no compromisso em garantir as 
condições para a continuidade das ações escolares.  

A volta às aulas demandará intensificação do diálogo com 
as famílias de modo diferenciado e qualificado porque não 
será uma volta a como era antes. Haverá uma verdadeira re-
viravolta à escola.  

Os impactos emocionais em relação aos estudantes, aos 
professores, coordenadores e diretores foi intenso e talvez se 
mantenha ainda por algum tempo. Todos precisarão ser aco-
lhidos. Quais práticas serão propostas? Como as histórias vi-
venciadas serão compartilhadas?  

Como todos precisam de apoio, é melhor organizar o tra-
balho para que haja colaboração, compreensão e corresponsa-
bilidade dessa comunidade educativa. Não poderá existir um 
único responsável pelos encaminhamentos. A troca entre os 
diferentes atores contribui, alivia. Quando todos se corres-
ponsabilizam pelas conquistas, há maior chance de sucesso. 

Listo aqui algumas macroações que devem ser considera-
das na volta às aulas e que dependem de esforço articulado na 
escola, entre escolas e entre escola e família para que sejam 
encaminhadas: 
▪	 Quando voltar às aulas? Como esse momento será marcado?  
▪	 Como envolver os diferentes atores nessa decisão: equipes 

escolares, famílias?  
▪	 Como reorganizar o calendário, considerando os recursos 

disponíveis e a realidade local? Aulas aos sábados?  
▪	 Como organizar a grade semanal? Haverá ampliação da jor-

nada diária? 
▪	 Volta gradual dos estudantes? Quais voltarão primeiro? Por 

quê? Quais critérios? 

▪	 Quais especificidades precisamos contem-
plar: zona urbana, zona rural; áreas indígenas 
e/ou quilombolas? 

▪	 Quais serão os protocolos de higiene para que 
todos estejam mais seguros?  

▪	 Os estudantes terão de utilizar máscara? 
Como fazer na Educação Infantil? 

▪	 Os estudantes serão envolvidos para a defini-
ção das regras de convivência? 

▪	 O que e como realizar ações para ampliar o 
pertencimento, o engajamento, o sentido do 
ser e do estar na escola?  

▪	 Os objetivos de aprendizagem serão os mes-
mos? O que é essencial aprender? O que deve 
ser aprendido neste contexto de insegurança? 

▪	 A equipe da escola continua a mesma? Será 
preciso orientar novos membros? Quais re-
cursos teremos para isso? 

▪	 Quais alunos precisarão de maior apoio para 
dar continuidade às aprendizagens?  

▪	 Como serão organizadas as práticas para pro-
mover a aprendizagem?  

▪	 O ensino remoto terá continuidade? Valerá 
como horas letivas? 

▪	 Haverá formação para os professores traba-
lharem com a educação a distância? Todos 
trabalharão? 

▪	 Como fortalecer as competências para enfrentar 
situações imponderáveis, lidar com a incerteza e 
desejo de transformação?  

▪	 Como será organizado o espaço da escola? Os 
alunos terão restrição? 

▪	 Os alunos realizarão projetos? Os projetos po-
dem ser realizados com estudantes de diferen-
tes anos? Interdisciplinares?  

▪	 Os estudantes que sabem mais determinado 
assunto poderão apoiar os que sabem menos? 
Os mais velhos ajudam os novos? Como apro-
veitaremos esse tempo em que percebemos 
de forma tão contundente a importância da 
interação para promover agrupamentos mais 
criativos, mais produtivos? 
A comunicação e a reflexão conjunta serão 

práticas necessárias para o engajamento de estu-
dantes, familiares, professores, coordenadores, 
colaboradores nesse momento no qual são reco-
nhecidas a agressividade, a ansiedade, a depres-
são e a falta de concentração, dentre tantas ques-
tões potencializadas pelo período de isolamento.  

Ao dialogar com os familiares, devem ser rea-
lizadas avaliações participativas das inúmeras 
questões que precisaremos enfrentar de modo 
que possamos não só estimular a reflexão so-
bre os problemas, como viabilizar a tomada de 

c i d a d a n i a

rentes pontos de vista, assumir uma posição e depois perceber 
que há novos argumentos.  

Empatia e cooperação: isso é o que mais estamos vivendo. 
Ter consciência de que esse aprendizado é uma necessidade 
vai além do querer da boa intenção. A empatia e a cooperação 
ocorrem em cada casa, na escola, entre educadores e famílias. 
Quando a cooperação e a empatia deixam de ter lugar no conví-
vio surgem as brigas e os desentendimentos. Responsabilidade 
e cidadania se expressam em nossas atitudes: o não sair às ruas, 
não entrar em ambientes com muitas pessoas, isso é aprender a 
ser cidadão. Assumir atitudes autônomas. Não desrespeitar as 
regras estabelecidas pelo conjunto da comunidade escolar é um 
exercício de cidadania. Não desrespeito porque seja proibido, 
mas sim por ser autônomo, por ter consciência do seu papel na 
escola, na sociedade e a responsabilidade perante si e o outro.  

Podemos dizer que a experiência está deixando como legado:  
▪	 Mesmo vivendo a incerteza e a insegurança, buscamos 

meios para superar as dificuldades. 
▪	 O papel da ciência, dos cientistas, das universidades é es-

sencial para a superação de problemas. 
▪	 Nossa fragilidade diante da situação reforça a necessidade 

de acabarmos com as intolerâncias em relação ao racismo, 
às questões de gênero e aos preconceitos. 

▪	 A cooperação e solidariedade precisam ser vencedoras nessa 
etapa da história. Ações individualistas não são bem-vindas. 

▪	 Não podemos perder as conquistas atuais: cooperação e 
humanismo. 

▪	 Excelente oportunidade de rever o papel da escola, o como 
se aprende e de compreender as competências gerais da 
BNCC como orientadoras de nossas ações. 

▪	 Valorizar as ações presencias porque elas são fonte de vida, 
de troca de olhares, saberes, sentimentos e sensações. Nada 
melhor quando percebemos os olhos brilhantes de nossas 
turmas quando estão aprendendo, quando se sentem capa-
zes e valorizados.

▪	 Valorizar as ações a distância e o uso de tecnologias por-
que aprendemos que elas têm enorme potencial para nos 
comunicarmos com o mundo.

▪	 Incorporar os professores, coordenadores, diretores no es-
tabelecimento das políticas educacionais.
O puxão de tapete está nos ajudando a sair da inércia, a pen-

sar nossa relação com o mundo, a fortalecer vínculos, compar-
tilhar experiências e buscar a educação que almejamos. 
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é diretora-presidente da Comunidade Educativa Cedac e lidera 
diversas iniciativas voltadas para a melhoria das condições 
de aprendizagem nas escolas públicas brasileiras. Está à 
frente de projetos e programas de formação continuada em 
mais de 170 redes de ensino municipais e estaduais do país. 
Participou, como coautora e coordenadora, de publicações 
voltadas à sistematização de conhecimentos sobre políticas 
públicas educacionais e práticas pedagógicas. 

consciência dos limites da escola e das famílias 
na educação. Esse compromisso de mão dupla 
com o educar pode gerar um novo contínuo de 
cooperação e humanização nas relações com 
foco na garantia do direito de aprendizagem e o 
desenvolvimento integral de cada um e de todos.  

a 	 busca 	 d e 	 so luções	 	
pr ec isa 	 s er 	 conjunta	
Que tal rever o Projeto Político Pedagógico (PPP) 
da escola em conjunto com os pais? As escolas 
que desenvolvem a educação integral, que leva-
ram o PPP a sério, estão conseguindo lidar com 
a situação do imponderável de melhor maneira. 
O que isso quer dizer? A partir de um projeto 
realizado coletivamente, com o compromisso de 
todos, revisto regularmente, inserido no con-
texto socioambiental e econômico, adequado às 
necessidades dos participantes da escola cola-
bora para que todos sigam aprendendo em uma 
escola cheia de vida, com projetos instigantes 
que provocam uma aprendizagem significativa 
e comprometida com o desenvolvimento das 10 
competências gerais da BNCC, conforme estabe-
lecido por lei.   

As competências gerais e as competências de 
área deixam claro um caminho a perseguir. Pode-
mos analisar as competências e identificar quais 
aspectos podem ser potencializados para contri-
buir com o desenvolvimento integral, mas para 
que isso ocorra será preciso rever o currículo, 
definir o que é essencial, encontrar metodologias 
que se adaptem às condições de convívio na esco-
la e fora dela. Rever o currículo requer considerar 
o conhecimento para compreender a sociedade, 
valorizar as pesquisas, conhecendo o trabalho 
dos cientistas, realizando pesquisas de interesse 
comum; fomentar o desejo de aprender, investi-
gar, criar; proporcionar a ampliação do universo 
cultural, aprender sobre a cultura da localidade, 
sobre o que está acontecendo no mundo; inten-
sificar a comunicação: conversar, perguntar, es-
cutar o outro, analisar diferentes pontos de vista 
sobre um assunto; mergulhar na cultura digital.  

O momento atual intensificou o uso das tec-
nologias. O momento está extremamente propí-
cio para ampliarmos as possibilidades de pensar 
o que é razoável fazer, o que queremos da vida 
e o queremos aprender. As crianças pequenas 
fazem jogos simbólicos, criam personagens, 
sonham em ser ginastas, bailarinos, políticos, 
cientistas, enfermeiros, médicos. Não nos falta 
assunto para promover oportunidades na escola 
para intensificar a argumentação, analisar dife-
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O período de isolamento total foi, para além das tensões, de 
muito aprendizado. Não podemos perder as conquistas, sendo 
a mais significativa o aprimoramento da relação família e es-
cola. As escolas não podem mais reclamar das famílias porque 
elas foram as únicas aliadas no compromisso em garantir as 
condições para a continuidade das ações escolares.  

A volta às aulas demandará intensificação do diálogo com 
as famílias de modo diferenciado e qualificado porque não 
será uma volta a como era antes. Haverá uma verdadeira re-
viravolta à escola.  

Os impactos emocionais em relação aos estudantes, aos 
professores, coordenadores e diretores foi intenso e talvez se 
mantenha ainda por algum tempo. Todos precisarão ser aco-
lhidos. Quais práticas serão propostas? Como as histórias vi-
venciadas serão compartilhadas?  

Como todos precisam de apoio, é melhor organizar o tra-
balho para que haja colaboração, compreensão e corresponsa-
bilidade dessa comunidade educativa. Não poderá existir um 
único responsável pelos encaminhamentos. A troca entre os 
diferentes atores contribui, alivia. Quando todos se corres-
ponsabilizam pelas conquistas, há maior chance de sucesso. 

Listo aqui algumas macroações que devem ser considera-
das na volta às aulas e que dependem de esforço articulado na 
escola, entre escolas e entre escola e família para que sejam 
encaminhadas: 
▪	 Quando voltar às aulas? Como esse momento será marcado?  
▪	 Como envolver os diferentes atores nessa decisão: equipes 

escolares, famílias?  
▪	 Como reorganizar o calendário, considerando os recursos 

disponíveis e a realidade local? Aulas aos sábados?  
▪	 Como organizar a grade semanal? Haverá ampliação da jor-

nada diária? 
▪	 Volta gradual dos estudantes? Quais voltarão primeiro? Por 

quê? Quais critérios? 

▪	 Quais especificidades precisamos contem-
plar: zona urbana, zona rural; áreas indígenas 
e/ou quilombolas? 

▪	 Quais serão os protocolos de higiene para que 
todos estejam mais seguros?  

▪	 Os estudantes terão de utilizar máscara? 
Como fazer na Educação Infantil? 

▪	 Os estudantes serão envolvidos para a defini-
ção das regras de convivência? 

▪	 O que e como realizar ações para ampliar o 
pertencimento, o engajamento, o sentido do 
ser e do estar na escola?  

▪	 Os objetivos de aprendizagem serão os mes-
mos? O que é essencial aprender? O que deve 
ser aprendido neste contexto de insegurança? 

▪	 A equipe da escola continua a mesma? Será 
preciso orientar novos membros? Quais re-
cursos teremos para isso? 

▪	 Quais alunos precisarão de maior apoio para 
dar continuidade às aprendizagens?  

▪	 Como serão organizadas as práticas para pro-
mover a aprendizagem?  

▪	 O ensino remoto terá continuidade? Valerá 
como horas letivas? 

▪	 Haverá formação para os professores traba-
lharem com a educação a distância? Todos 
trabalharão? 

▪	 Como fortalecer as competências para enfrentar 
situações imponderáveis, lidar com a incerteza e 
desejo de transformação?  

▪	 Como será organizado o espaço da escola? Os 
alunos terão restrição? 

▪	 Os alunos realizarão projetos? Os projetos po-
dem ser realizados com estudantes de diferen-
tes anos? Interdisciplinares?  

▪	 Os estudantes que sabem mais determinado 
assunto poderão apoiar os que sabem menos? 
Os mais velhos ajudam os novos? Como apro-
veitaremos esse tempo em que percebemos 
de forma tão contundente a importância da 
interação para promover agrupamentos mais 
criativos, mais produtivos? 
A comunicação e a reflexão conjunta serão 

práticas necessárias para o engajamento de estu-
dantes, familiares, professores, coordenadores, 
colaboradores nesse momento no qual são reco-
nhecidas a agressividade, a ansiedade, a depres-
são e a falta de concentração, dentre tantas ques-
tões potencializadas pelo período de isolamento.  

Ao dialogar com os familiares, devem ser rea-
lizadas avaliações participativas das inúmeras 
questões que precisaremos enfrentar de modo 
que possamos não só estimular a reflexão so-
bre os problemas, como viabilizar a tomada de 
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rentes pontos de vista, assumir uma posição e depois perceber 
que há novos argumentos.  

Empatia e cooperação: isso é o que mais estamos vivendo. 
Ter consciência de que esse aprendizado é uma necessidade 
vai além do querer da boa intenção. A empatia e a cooperação 
ocorrem em cada casa, na escola, entre educadores e famílias. 
Quando a cooperação e a empatia deixam de ter lugar no conví-
vio surgem as brigas e os desentendimentos. Responsabilidade 
e cidadania se expressam em nossas atitudes: o não sair às ruas, 
não entrar em ambientes com muitas pessoas, isso é aprender a 
ser cidadão. Assumir atitudes autônomas. Não desrespeitar as 
regras estabelecidas pelo conjunto da comunidade escolar é um 
exercício de cidadania. Não desrespeito porque seja proibido, 
mas sim por ser autônomo, por ter consciência do seu papel na 
escola, na sociedade e a responsabilidade perante si e o outro.  

Podemos dizer que a experiência está deixando como legado:  
▪	 Mesmo vivendo a incerteza e a insegurança, buscamos 

meios para superar as dificuldades. 
▪	 O papel da ciência, dos cientistas, das universidades é es-

sencial para a superação de problemas. 
▪	 Nossa fragilidade diante da situação reforça a necessidade 

de acabarmos com as intolerâncias em relação ao racismo, 
às questões de gênero e aos preconceitos. 

▪	 A cooperação e solidariedade precisam ser vencedoras nessa 
etapa da história. Ações individualistas não são bem-vindas. 

▪	 Não podemos perder as conquistas atuais: cooperação e 
humanismo. 

▪	 Excelente oportunidade de rever o papel da escola, o como 
se aprende e de compreender as competências gerais da 
BNCC como orientadoras de nossas ações. 

▪	 Valorizar as ações presencias porque elas são fonte de vida, 
de troca de olhares, saberes, sentimentos e sensações. Nada 
melhor quando percebemos os olhos brilhantes de nossas 
turmas quando estão aprendendo, quando se sentem capa-
zes e valorizados.

▪	 Valorizar as ações a distância e o uso de tecnologias por-
que aprendemos que elas têm enorme potencial para nos 
comunicarmos com o mundo.

▪	 Incorporar os professores, coordenadores, diretores no es-
tabelecimento das políticas educacionais.
O puxão de tapete está nos ajudando a sair da inércia, a pen-

sar nossa relação com o mundo, a fortalecer vínculos, compar-
tilhar experiências e buscar a educação que almejamos. 

tereza perez 
é diretora-presidente da Comunidade Educativa Cedac e lidera 
diversas iniciativas voltadas para a melhoria das condições 
de aprendizagem nas escolas públicas brasileiras. Está à 
frente de projetos e programas de formação continuada em 
mais de 170 redes de ensino municipais e estaduais do país. 
Participou, como coautora e coordenadora, de publicações 
voltadas à sistematização de conhecimentos sobre políticas 
públicas educacionais e práticas pedagógicas. 

consciência dos limites da escola e das famílias 
na educação. Esse compromisso de mão dupla 
com o educar pode gerar um novo contínuo de 
cooperação e humanização nas relações com 
foco na garantia do direito de aprendizagem e o 
desenvolvimento integral de cada um e de todos.  

a 	 busca 	 d e 	 so luções	 	
pr ec isa 	 s er 	 conjunta	
Que tal rever o Projeto Político Pedagógico (PPP) 
da escola em conjunto com os pais? As escolas 
que desenvolvem a educação integral, que leva-
ram o PPP a sério, estão conseguindo lidar com 
a situação do imponderável de melhor maneira. 
O que isso quer dizer? A partir de um projeto 
realizado coletivamente, com o compromisso de 
todos, revisto regularmente, inserido no con-
texto socioambiental e econômico, adequado às 
necessidades dos participantes da escola cola-
bora para que todos sigam aprendendo em uma 
escola cheia de vida, com projetos instigantes 
que provocam uma aprendizagem significativa 
e comprometida com o desenvolvimento das 10 
competências gerais da BNCC, conforme estabe-
lecido por lei.   

As competências gerais e as competências de 
área deixam claro um caminho a perseguir. Pode-
mos analisar as competências e identificar quais 
aspectos podem ser potencializados para contri-
buir com o desenvolvimento integral, mas para 
que isso ocorra será preciso rever o currículo, 
definir o que é essencial, encontrar metodologias 
que se adaptem às condições de convívio na esco-
la e fora dela. Rever o currículo requer considerar 
o conhecimento para compreender a sociedade, 
valorizar as pesquisas, conhecendo o trabalho 
dos cientistas, realizando pesquisas de interesse 
comum; fomentar o desejo de aprender, investi-
gar, criar; proporcionar a ampliação do universo 
cultural, aprender sobre a cultura da localidade, 
sobre o que está acontecendo no mundo; inten-
sificar a comunicação: conversar, perguntar, es-
cutar o outro, analisar diferentes pontos de vista 
sobre um assunto; mergulhar na cultura digital.  

O momento atual intensificou o uso das tec-
nologias. O momento está extremamente propí-
cio para ampliarmos as possibilidades de pensar 
o que é razoável fazer, o que queremos da vida 
e o queremos aprender. As crianças pequenas 
fazem jogos simbólicos, criam personagens, 
sonham em ser ginastas, bailarinos, políticos, 
cientistas, enfermeiros, médicos. Não nos falta 
assunto para promover oportunidades na escola 
para intensificar a argumentação, analisar dife-
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a n u á r i o  b r a s i l e i r o 
d a  e d u c a ç ã o 
b á s i c a  2 0 2 0
p o r Todos Pela Educação,  
Fundação Santillana e Moderna 

Um consolidado de dados estatísticos 
recentes, indicadores e análises 
do cenário educacional brasileiro. 
Organizado a partir das 20 metas do 
Plano Nacional de Educação (PNE), traz 
dados específicos de cada meta e análises 
das etapas e modalidades de ensino, 
considerando aspectos essenciais como a 
valorização do professor, a regionalidade 
e o financiamento da educação. Uma 
ferramenta de consulta indispensável 
para jornalistas, pesquisadores, 
gestores, profissionais da educação e 
todos os que desejam compreender 
o cenário do ensino no Brasil. 
saiba mais Livro digital gratuito para 
download em mod.lk/anuar20.

h i s t ó r i a  d a 
e d u c a ç ã o  e  
d a  p e d a g o g i a
p o r Maria Lúcia de Arruda Aranha 

Uma das obras mais tradicionais da 
Pedagogia chega a sua 4a edição 
mantendo o compromisso de 
debater aspectos sociais, políticos, 
econômicos e filosóficos. A obra 
convida o leitor a se perguntar: por 
que muitas das reformas de ensino 
não conseguiram valorizar a formação 
e a carreira de professores? Por que 
ainda hoje não atingimos a educação 
universal, projeto que contrasta com 
o enorme contingente de crianças 
e jovens fora da escola? Por que, 
ao contrário de outros países, não 
conseguimos implantar um sistema 
nacional de educação no Brasil? 
saiba mais À venda nas 
principais livrarias do Brasil.

l á  d e n t r o 
t e m  c o i s a
p o r  Adriana Falcão

No aniversário de onze 
anos de Menina, seus 
pais resolvem lhe dar um 
presente mais do que 
especial: sair de casa 
sozinha, pela primeira vez, 
para onde quisesse, desde 
que fosse perto de casa. 
Embarque na jornada 
solitária da Menina rumo 
à livraria e descubra que 
mesmo os caminhos mais 
seguros e conhecidos 
podem reservar grandes 
descobertas e despertar 
muitos sentimentos, como 
coragem, ansiedade, 
expectativa e a insegurança.
saiba mais À venda nas 
principais livrarias do Brasil.

f a v o r i t o s c o n t e ú d o s  q u e  p o t e n c i a l i z a m  o  d i a  a  d i a  d o  p r o f e s s o r

u m a  n o v a  e s c o l a : 
h a b i l i d a d e s 
s o c i o e m o c i o n a i s 
p ó s - q u a r e n t e n a
p o r  Telma Pantano e Cristiana 
Castanho de Almeida Rocca  

A retomada das aulas presenciais 
pós-quarentena da covid-19 traz 
dúvidas, incertezas e inseguranças 
em toda a comunidade escolar. 
Nesse e-book, desenvolvido 
por uma psicóloga e uma 
psicopedagoga do Instituto de 
Psiquiatria Infantil do Hospital 
das Clínicas da USP, há dicas para 
gestores e professores que vão 
ajudar a garantir um retorno 
humanizado para toda a equipe 
da escola e das famílias. 
saiba mais  E-Book gratuito para 
download em mod.lk/encarte.

c a f é  l i t e r á r i o  
m o d e r n a  2 0 2 0
p o r Moderna  
e Salamandra

 

Em sua 3a temporada, o Café Literário Moderna traz bate-papos temáticos que 
geram reflexões e debates. Com a presença de grandes autores e convidados 
renomados, você vai se encantar com o poder da literatura de formar cidadãos 
mais críticos e preparados para os desafios do futuro. A transmissão é mensal, 
gratuita e ao vivo no Facebook e no canal do Youtube da Moderna.
saiba mais  Acompanhe a programação em mod.lk/cafeed19.

b n c c  n a  
p r á t i c a
p o r  Moderna 

Com foco na implantação da BNCC no Ensino Médio, a 3a temporada conta com 
especialistas e educadores debatendo as novas diretrizes para a construção dos 
currículos, as perspectivas de avaliação e como aplicar na prática propostas focadas 
na interdisciplinaridade, com novas metodologias e abordagens contemporâneas. As 
formações são gratuitas e transmitidas ao vivo no Facebook e no Youtube da Moderna.
saiba mais  Acompanhe a programação em mod.lk/bncced19.
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Livros Vídeos

a n u á r i o  b r a s i l e i r o 
d a  e d u c a ç ã o 
b á s i c a  2 0 2 0
p o r Todos Pela Educação,  
Fundação Santillana e Moderna 
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h i s t ó r i a  d a 
e d u c a ç ã o  e  
d a  p e d a g o g i a
p o r Maria Lúcia de Arruda Aranha 
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l á  d e n t r o 
t e m  c o i s a
p o r  Adriana Falcão

No aniversário de onze 
anos de Menina, seus 
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Chegou o livro infantil 
mais esperado do ano!

À venda 
nas principais 

livrarias.
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Na companhia de Marcelo (do inesquecível  
Marcelo, marmelo, martelo) e de outros personagens 
da Turma da Nossa Rua, descubra muitas curiosidades, 
brincadeiras, histórias, piadas, dicas e versos contados 
com toda irreverência e alegria de Ruth Rocha e da sua 

filha, Mariana Rocha. 

Um superlançamento 
de Ruth Rocha 

 

Confira uma 
amostra 

mod.lk/ruth_451

/editorasalamandra

para saber mais sobre
as obras da RUTH ROCHA, acesse:

www.bibliotecaruthrocha.com.br
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fundaçãosantillana.org.brCONHEÇA NOSSAS AÇÕES E INICIATIVAS

• Divulgação de análises, indicadores e 
boas práticas de políticas públicas. 

• Incentivo à formação continuada com 
soluções inovadoras e criativas.

• Webinários que convidam a refletir 
sobre novos paradigmas educacionais 
e a pensar o futuro pós-pandemia.

A EDUCAÇÃO NOS UNE



A revista que pensa a Educação.

a n o  9  •  n º  1 9  •  2 0 2 0

s t o r y t e l l i n g
q u e  h i s t ó r i a  s u a  e s c o l a  c o n t a r á  a  p a r t i r  d e  a g o r a ?

por  martha gabriel
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Você ama literatura.
E eu posso te ajudar 
nas melhores escolhas.

Oi, eu sou a GENIUM, 
a inteligência artificial 
da Moderna. 

Baixe agora o app!

mod.lk/genium mod.lk/i_genium
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Com comandos de voz ou texto,
faço propostas de títulos do nosso catálogo de 
literatura de acordo com o que você precisa.

Sua busca pode ser por tema, autor, título...

Ah! Só não se esqueça que eu aprendo sempre 
com você! Quanto mais você pesquisa, mais 
relevantes se tornam as minhas respostas. 
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